
a5 r ~ ~ j ~ l U a d ~ 3 - ã  das paginas anteriares permitem cia~ po~1 encerrada 

a discusi;ar*i ~-,srt?re as limites do c o n h e c i m e r i t a  prdtico e, c c i m  ele, de 

tudo  o que e n v o l v e  a problembtica da fundamentag2i=ro da mcralítfacie. A 

an6lise das candimes c!a dcterminabilldade ea nossa Ifi~ital vontade 

l i  pela p r i n c i ~ i a  puro da faculdade prAtlca da i a z 3 ~  ncs leva a afirmar 
4 

c o m  çegurzlnça que a dernanstrag2cs rda sua realidade o t i j e k i v a  d á  f o l  
.% 

4 .  

realizada na primeira parte da C r i t i c a  da R a r h  P r d t i c a ,  nC(a podendo 

L re-staf assim nenhuma d ú v i d a  quanta acs pr~çedimentos da investlgaç3a 
L 

L pr&tica. 

Cam efeito, a5 tondi~beç do agir pratica e m  geral e do agir 

moral mais especificamente j A  estan ai suficientemente expostas. Os 

rrit&rios garantidores da cbj~tividade da 1 ~ i ,  t a n t m  quanto a seu 

carAter obrigante para a nussa vontade, a cSriga~3a moral, rnastrkm- 

se satieifatariamerits justificados na primeira p a r t e  da obra aqui 

tratada, de modo que se s diafgtica visa acrescentar alguma coisa a 

esse respeito, poderia s e m  dúvidas trazer contribuiç6es até 

relevantes, m a s  e m  todo caso, dispensAveis.. Em vista disso, & 
1 

bastante procedente a pergunta a respeita da lugar que ocuparia a 

dialgt ica  da r a s o  prdtica no todo do projeta de fundamentaç3a da 

moralidade n a  segunda Critica. I 

I 
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Yemnnstrag3o de pa~ iqu  issiaa f a m i  i á a ~ i  uade c a m  os tzncf i tos de 

moral - i-+- , d s  rzslir iade da l e i  corno lei. para a >3552 voi?t;ade, 

analitica, e n30 na dial&tita. Can  feita, a p a r t e  da 

segunda Critixa pretendeu averiyuar as xandigBeç do s.!;i~ racional 

geral e ea s y l r  m u r a l  e m  particular, 

paszibilidade de que n t i s  homeri-;, seres r a c i o r i a i ~  finitos, se3amaz 
7 

C ~ P ~ L I T S  de raalizar açaec, moralmante determinadss. Quanto a ~ E I S I J ,  

cumpre n3ci esquecer a natureza inteiramente d i v ~ r s a  da f ilosaf ia 

prdtira relativamente A f ilosaf ia t ranscendenta?.  De fa to ,  esta 

Última visa expar 5 condi5Bes do uss da razag em sua faculdade 

c r s q n i t i v a ,  ao pa55a que aqui o que %e quer & ínvestiqar o modo como 

e l a  Irar3oi pode nao c o n h e c e r  mas prctdcizir? seus p r 8 p r i s - j  a b j e t o s ,  

isto 8 ,  cama pode haver algo camo u m a  vontade. 

Feitas esses pfeliminarcs, entremas TIO ponto que realmente n o s  

interessa, qual a ,  a dialgtica da razao pr6tica. D e  antemao, 

podemos dizer que a dial&tica Iern geral1 c a n ~ l i ~ t e  fia abordagem do 

intondickonado, conce1. t~ que s~ o r i g i r i a  do p r 6 p r i o  usn da rai3a 

relativamente aa condicionado lenquanta aquila que es8 seu 

alcantr~) ,  quando ela se queçtiorts. sobre  a pocrcj ibi l idade deste (Ver 



Crl+íca da F?az3::! P ~ c f t l i i a ,  2351 hie5se moment;;, 1x 'i'az3u se depara 

$ 2  5 3 r n e n t ~ a  c o m  i d & ~ a s  t r a r15cer ide r i t a l s j ,  i -z to  , Cnricei  tas 

y73b?em6ticus, embora necezs6riaç [ l i  

M a 5  9 ~ i s t e r  le i rhra- qae 2 es fe ra  p-d~ica se relaciona i 

na sua apllcag3o W aç3-:o; quer d i z e r ,  -.... Le:x05 a v e f  c o m  a nD9SGi 

f acu ' l dade  volitiva, isto , cie nos prapo.,-  fins e de agir vfçando 

alzar:ga-:.a-,. B ? a ,  v i i 7 1 ~ 5 ~  ~ r i e  5 6  s;;ze:nni; to;~:a:- cem:> k:.m f xrn a q ~ . i  l c ~  aue 

se admite ser a lc lnnç6ve l  pela aggc, 535 o s n a  ee 332 se puder ialar 

o-ac ir ina l idade  i ~ i  I em vsntade) . Desço modo,  par.& que i 

sujeito possa dizer d~ algo que e r t e  r,e c o i h ! s t i t u i  u m  f i m  para ele, -c 

como resultado da sua 3 5 2 ~ .  A a  mEcjmt; tempo, precis~ lembrar que 

irtidos os fins que a raz%o pode SE d a r  ria verdade se agrcrpan; en; ,duas 

c!a%scs conforme o principio que motivou x vontade B a s l o  (2). 

isác, f6cil perceber a que se pode s n t e n d e ~  poi 

condicionado na d m b i t ~  da raras p r d t i c a .  Com efeito, sendo os seus 

1 " P o r  iddia o n t ~ n d o  u m  conceito nccess6rio da rã230 aa qual nao 
pode ser dado nos sentidas nenhum mbjeto curigruente. Portanto, 0-s 
nossos r=ancei<ocj racionais puros r cansidaradaoj  5% i d d ~ a s  
*ranscendi-rrtetis. Ele-; 523 C O ~ I C E ~  tos da raz% pura, p o i s  cnn-i i deram 
todo D canhecimentc empfrico como determina50 par  uma absoluta 
totalidade d a s  condigiirei,. NQro são i n v e r ~ t a d a s  a rb i t i - a r i amen te ,  mas 
p r o p 0 5 t ~ ã  pela natureza da ilaz3o mesma ,  relariunanda-sei por isso 
nocessariamente, aa USO total  do entendimento. 3 p a r  f i m ,  
transcendentes E ultrapa~isam UEI lirniter, de toda a exbcrr i&ncia ,  n a  
qual, conr;eqÜentemante, na0 :,podei-& jamais apresentar-se u m  a b j ~ t c  
que seja adequado A id&ía transcendental" <CRP 11, p ,  22 / A 327 - IEC 
333-3841 . 
2 Fademos nesse caso fa lar  de um f i m  bltíma, j i  que ele 
representa a justificativa raritmnl í p o r t a n t o  vAlida p a r a  todos 05 

sujeitas racionais) da consecug3o da açac. A s s i m ,  tudo a que se toma 
por  f i m  sq f a z  pensarida seja e m  a t i n g i r  a f e l i t c i d a d e  seja e m  ser 
moralmente bom, Todos os demais fins tornam-se desse ponto de vista 

'f apenas meios para chegar Aqueles. Issn esclarece parque na analítica 
: da segunda Critica (Cap. I ## 3 e 4 e Cap, 1 x 1 1  Kant agrupa tadas as 

julgamentos pratico5 s e g u n d a  dois crithrlos: a felicídnde pessoal ou 
a virtude cama fundarnentus de sua det~rminaçbo. 



n b j ~ i t u ~  CDkJ'ektel us f i n 6  viseda-; a consecugQlp d a s  açbes, podem 

eles aqui se? tomadar; c o m  condi c ianades .  ron^frscma a d c f  i t s i g a ~  

csbogada acima < V e r  p. 3 ) ,  E ç u e : x t e ~ s i v ã m e n t ~ ,  kamb9z 0s juf garnentos 

das rn&xEmas, J &  *E @st@ & o p f 8 ~ r i a  mada d e  ap,erwr prdsrco- Rds se 

es%d pa~feitamente sùnforma A 3assiSllidabe do G S ~  Legftimo da rar& 

pratica stuar capifarw~ s fins e julgar maximas p a ~ t i c c t 1 a ~ e - z .  corno 

boas ou m&s, nada na= 9arar;te aue O p~n.aarnenC,n &de un zchjuri to de 

todas u f i n s  ; s ioss fve icj  st?e 3 s ~ : j @ i t t r  p a z i a  sc daf ttao seia ta@ 

facilmente aceithvel enquanta ahjets ac~ssivel ~sealizAvrE) da 

vontade. Finalogarnente b id&ia de Lima unidade 5 u . j ~ ~ ; ~  p e r i s a n t e  

peftínente A pçiculugla da raz23 p u ~ a  - a qual n2c & pa-ssf  v f i  de ser 

dada na intuisCcc m a  que decorre n E c e s i j a n i a m e n t e  da ccinsideraç3a 

m e s m a  da sujeito cognoçcente como unidade da ccnsçiéncia (3) e 

"veLrulu de tados  C ~ E  conceitos em geral e ,  por conseguinte, t a m b & m  

d a s  transcendzntaisU...(CRP 11, p.EO i k 341 - B 399) - u m a  unidade 

445 f i n s  da v a n t a d e  (de u m  sujeito) pode ser definida como u m a  mera 

i d a i a ,  j que ai temos em mente a realisa~2ia de tudo o que 
$ 

. p a r v e n t u r a  possamos querer - o que, i r t d i ~ ( ~ u t È v ~ L m ~ ? n t P  12 um objeto 

legitimo do desejo, m a s  que nSa pode, unicamente com base niçsa ser 

querido; para tanto requer, coma sabsmaç, a investigação sobre  a sua 

possibilidade. O que importa perceber aqui e n t 3 ~  & que nada nos 

permite passar da cansi idera~3c de q u ~  ternas f i n s  e que agimos com 

vistas a cançretiz6-10s para a de que padfimos tornar como f i m  o 

conjunta de todos or, f i n s  a qcte aspiramos, Dizendo de u u t t . ~  muda, 
I 

enquanto U ~ P  te8ricu da rara0 pura era conduzido h id&ia 

necessAria de uma unidade das sujeito enquanto ser pensanb ( m u i t ~  

9 Ver CRP If, pp, 30-31 / A 346-344 - P 399-402 1 . 



einuc;?;x r .  çe g ~ ; d 2 5 ! 5 ?  d e c i d i r  soS!-e 5 ,  r e a l  i daae, 2 . .  qtie & 

~onçtitua s l a  m e s m a  EF f i m  para nbs. 

nâfi s &  !545. 2~ f a C<: -- .- i::? - -. i?.? ,h;;"a dsL :-:CSZ& E';.(Ps~,L 6 

737 d ~ s m a i ~  ~ ~ ) r a c e a e c k n  irnibrar qze a f i r t a ; ,  ~ x i s  v e z  qc;e a % : ~  ezt.zma8 

fa lando  da nossa ! f  ici$a> v o n t a d e ,  a~ ta rnzz  f s i ündz  da u m  u s ~  p ~ k t i i o  

a r a z 3 ~  dilaceraba e n c r e  5 desixr marai E o E .  fie fzrlk=add!3em 

{Ira, uma tal vonta~e julga rorno u m  bim E, 7 1 ~ 5 5 ~  çentidz, admite cma 

u m  iam tanto aquifa q k i e  ncs t a r n a  v l ~ Y u ~ s a ç  como aquilu y r e  uns t r a z  

4 a PelEcidade. V i s t c  q i e ?  coma demori.;tradu na ana? ib : ,c i ,  t tI .rt t!de e 

felicidade são e , : c l i i d e n t e s ,  parece d e v e r a s  gerieroso c m e s m o  infiel 

aa ponto de vista kantlano considerar-  como meramente indecidivel a 

? n ' 3 ~ i b i l i d a d ~ a  de tomar coma f i m  aquela tatalidade. h i 3 m  -,e trataria 

ai da uma quest2io apenas indecidivel, mas na v e r d a d e  de uma 

fmpoçsibilidade. A s s i m ,  parece que n 3 o  p o d ~ m o s  querer, istz & ,  tamar 

L a m a  f i m ,  a e ~ t a P i  dade das ~ i b j ~ t l l i ~  qua q r i e r e m n s  como ricssas fins. 

Com efeito, uma tal totalidade sup&e uma siritase de tudo aGuil# que 

podernas q u e r e r  s o b  u m  só conceito referente aa conjur i ta  dos ob je tcs  

da vantade. S u p b  p o r t a n t o  que virtude e felicidade formen rtrr: todo 

áint8tica (41 como comportando em si a unidade de tudo aqui12 que se 

pade tomar cnmo u m  fim. 
1 

4 Desnecessdri~ l embra r  este car6ter sintgtir~, pasta que al&m de 
nho serem conraitas irredutiveiç u m  ao outro, u mesma 
rantradltorios entre si, se ronsideradas rorno fundamentos 
determinantes da vontade. 



32s seria posãiv~: sez5z.r a supra ne2~ianada sfntese? NÃ 

o b r i g a d s s  a adnikir que nau.  De f a t o ,  uma sintase de cgnceítuç r t r  

caso da vontade n=to pode assumir sertaci a fa rna  da I lgaí;Zc EF,:?~ 

condiç33 e c o r ~ d i c i o n a d o ,  cic mais ~specificarnen%e aqui, urna s-eI--.@z 

de ~ausalidade. Isso porque a dekerminagk da vmnkade d i z  resgeito &C 

relãgCro sin&Atica entre as fins da v o n t a d e  8 ;,ens$-loc, ç e g u n d e  .Lrrnc, 

relaq30 de causalidade 5 Esta P d & i a  e t o r n a  mais clara se 

cansiderarmgs qua a sintese dos f i n s  da vontade num s& cbde%u Icomn 

F i m )  quer dizer que ai o sujeito deve supor que 5 airarice d s  ~ i m  

deI~s conduz ao alcance do uutra. Partanto, que um randuz a3 ouf -o .  

Parere-rios pnt=to que a unidade sint&t:ica d a s  concraitaç d e  

felicidade e virtude 12 i m p ~ s c i f v e l ,  A analitica da vontade rnocjfrau 

que a principio prAtica do a d e  5 e o aa maralidade san 

excludentes, j& que est80 vinculados a tipos e ~ p e ~ i f i c a - i  C opcát~s 

de justifiçaçlo racional d a s  mAximai. A f  estd a origem da 

ant inamia da nbssa razCra, SEI a t a m a m a s  na sua natu reza  f inita: e la  

se v& na 5egrainte  çituagãu: ou busca realizar u m  dos da15 objetcic; 

que t o m a  comn u melhor que pode aspirar para 5 F  {seja a v i r f u d e ,  se 

julga segundo o principio pura prdtica, seja a felicidade, se julga 

conforme o principía do amor de i ,  fundada n a  consideraçbc da 

I natureza desiderativa dos seres racianais fínitos) - e n e s s e  casa se 

5 " M a s ,  visto que esta ronex30 dada nao pode ser analitica {...!, a deve entad canceber-se como s i n t l t i ç a  e,  claro ast&, como liga533 da 
causa ao efeito, porque concerne a u m  bem prAtico, istc; &, u m  bem 
passlvel pela açCto. L preciso, pois ,  ou que o desejo de felicidade 
seja a causa matriz (Bew~gurcãache) para as mbximac; da virtude, r 
que a mAxima da virtude seja a causa eficiente da felicidade. 

L ( C r i  k i  r a  da Razaa P r A t i  ta, p. 132 - A 2 0 4 1  



v& cbrigada a rencr.r:cin~ A zgi-rrre.t;ica;23 oasuila q u e  i ~ u a l ~ e n ~ z  ~ u f ~ a  

c n m o  çumamente b o m  segundo z u Y r ~  ~ r i ~ c f p i ~  - ou e?a  buzca 

conciliar o que çe mostra Inrancilldvel, t e n t a n d o  cun~eber  u m  o b j e t n  

que posça u n i r  a felicidade c-rsrt: 5. ~ ! ~ r t c t d e .  SE h& CjilZ h ~ i i z r  arn t a l  

o h j f t o ,  ele & aquiio que cie maiz - ~ ã o v a d c  podemas quei-er, pois 

compsrta os d c i ? ~  objetus que avakiarnnz, cada q u z l ,  Z o m n  o m a i s  alta 

a n t i r i o m i a  6s r a z k  prCiYÈca surge quandn t e n h a m o  scoi-izzbe~ Ltm tal 

obje to ,  u m a  v e z  que a anelikica nartruu que t o m a r  A Y~liriAace rama 

um f i m  implica neces~jariamcnte em abandõnar a moralidade e vice- 

Fica claro c o m  isso que a , a n t i n c r n i a  da I - B Z ~ G  ~ f d t i ç ~  n 3 f )  d i a  

respeito h fundameritagEla da mara!.idade, e n t m d i d a  r a m a  a car6ter 

cibr igante que - t e m  a lei para n6s .  A i m p a ~ ~ i b i l i d a d e  da sua resnlug3~ 

e m  nada çompromete a realidade do p r i n c i p i o  pr6tico pura, uma' vez 

que a .sua capacidade de afetar a nossa faculdade de desejar 

9 
farnticendo o fundamento da determPnaç3ri do nociso a g i r  (moral) ~5 

larefa da analitica e n%La da diab&fica da rarao pr61:ica, Esta se 

refere i pretensao da nassa raaaa de unif irar duas coisas que 

b Cumpre aqui kembrar o alerta realizado por K a n t  r e l e i t f v a m e n t ~ !  
ao çmnçeito de sraberana ÇHarhsecn'l  o qual encerra  uma ambiguidade. 
Trata-se de que ele pode signifirar t an to  suprema CQberçte3 
(supr~murn)  - 0 que se restringe Aquela candiçbo ?rimeira a# bem, a 
saber, a prApria moralidade, j6 que 8 a Qnica que pode ser principiu 
de algo em si mesma bom - quanto perfeita au cumpl~en EValIende*el 
( r o n s ~ r m m a t u m ) .  N e s s e  caso, ' I &  aquele toda I G i n r e )  que n3o & nenhuma 
p a r t e  dc r u m  tado ainda maior da m e s m a  esp&çiaH V ,  p .  23B I A 
190). Ora, no casa presente, n t o  estarnos t r a t a n d o  cjimpEesmente da 
moralidade, que & a b e m  sLigrcimo, m a s  A totalidade dos objetoc; da 
nasça van tade, a que deve carrcspander tanseqilcn tamcan te  bquel~ toda 
(Ganza)  pertinente ao bem completa I c ç a n s ~ i m m a t t i m ~ .  Este u que o 
filhsofo designa como saberanm bem. 



.,,kc. : ,aiilds -- o CICIE! d e  fiel %a? 2 s i ~ j e i t o  püde quzrer zas quri n k  p z d e ~  ::r=,? 

f.LX..,, 
rUI e3e tomadas como t i r r idas  e m  u m  i l n i r a  nbjetn e n q u a t ~ ? ; ~  f i %  

i f i l t i m o ) .  E isso porque uma deszaç çnisãs, a maraliciade, + ab jezn  da 

=:ia ÇB p d e  ser u b j ~ t a  (fim) para nCc; se ncç tornamos r o m r ;  ser-ecj 

transccnd~nkalnenke iivres. JA a felicidace a seu t ~ ; r n a  & f irn para 3 

z p r  r - oc i an2 l  unicarneF?e 5 %  medida em q ~ e  u m  s e f  dezejanYr, isto &, 

s F r ! s r v ~ t m e r i t k a  condici~nado 1 7 ) -  E l a ,  emb~3ra diga respeito A 7t~s5a 

racionalidade - j6 que s na medida e m  que scrnos seres r a r x ~ n a i z  

como 

rolazianada A nossa sensibilidade, e n usa da rszao r e l a t i v a r n e n + ~  a. 

r o r ; c re~ i zaç= l s  da felicidade B apenas u m  ~ i s o  ljgico, da paz20 pr6ti~a, 

zsta 4 ,  sua instrumentalizaç30 para A atuaçaa ~ G - Z  SEres racionais na 

mundo dos fenhrnenos .  

f k ã l  aceitar o exposto acima; basta lembrar o que entende 

Kant  por felicidade, Segundo ele ,  a felicidade e s t A  intrinsecamente 

ligada I sati&fay%a da de f se jo ;  isso por&m nas de u m  ponta de vista 

i m e d i a t i s i t a ,  pois nesse raso n3a haveria diferença nenhuma ent re  

felicidade e p r a z e r ;  nau haveria mesma ai qualquer necesçidade do 

uso da rar$o, pois instinto &, par si 5 ,  eficiente o bastante 

para  a mera satisfaças imediata das nossas inçlinaçB~s. A felicidade 

7 Podemos dizer que nPa & essencial aos seres racionais a anelo 
de f~licidade, j6 que este s h  a e para aquela esp9rie I d e n t r ~  outras  
que podemori conecitier) de seres rarianais que possui tambgm 
sensibilidade. Tomado e m  51 mesmo a conceito de ser racional nas nas 
autoriza a atr ibui t .  a u m  tal ser de moda algum aquele anelo. A s s i m  
cama, sendo um ideal, a f e l i c i d a d e ?  -56 f i m  para seres sensiveis 
r x i o n a l g ,  ja que as demais sere% s@n+iveis (irracionaisl nau podem 
formular lanceita, p a r t a n t a ,  naa podem ter alga como uma vantade. 
NSa possuem, entao,  a capacidade de dar-se fins. 



c z n t l n u a ,  üma s i s u a ç 2 ~  permanent~ Y a  >assa sxistPncha <E), 

nerress idad~ $3 n a t r i r ~ r a  vol i tiva i T L i m a ~ r ~  d o  u a d e r  q-terc- a q u i  ia que, 

~ e g u n d ~  as ?-~gras prhticas, julca cano o mais e l e v a d z !  h e m .  &%sim, & 

tal necessidade pode c2nduzir a -az3n na seu uso : : r q k % i c s  a ter. i tar 

algar v * u ~ i  para 3s quais r 1 2 5  es ta  capacitadz e c r o ~  i553 -3ussar- 

ultrapassar nr, limltez da s ~ u  uso i ~ ? g i t i r n u .  C a n  e P ~ i + o ,  se aq'ciilo 

que canstitui 9 seu c h j e t o  total, içta @ ,  aquiio que ela  julga coma 

o que de melhgr  pode alcançar mcsstra--se u m  deãaf ia para a seu uso 

correto, a critica dessa faculdade deva aceitar o doz.afiu *ja 

noi;trando a irnpossibilídade de que e l a  (enquanto prcTit;ica) tr'ate da 

questao, seja mostrando que esta irnposskbilídade & apenas  aparente R 
\ 

que existe um domfnio dentru uo qual dita antinomia pode ser 

superada: T a l  coma acorre na primeira Critica, a i n ç c i l u b i l i d a d o  da 

antinomia n%o campromcteria 05 r e s u l t a d u ~ i  da analftira, mas apenas 

rnost~ar ia  as limites dc usa da faculdade pritica da razCra, err! que 

8 Assim c o r n p t ~ e n d i d a  a felicidade, e la  9 um conceito que 
construimas a partir da i d & i a  da satisfaqba da totalidade dos nossos 
desejos e necessidades, oç quais s6 pudernas c o n h e c e r  a pasteri~rl . & 
par isso que a filbsofn ten!z, idera que p a r a  sabermos o que 
propriamente nas tornaria felizes precisarfamas ser cniscientes ICf. 
F ~ t n d a m e n t a ç S a ,  p.55 BA 47 ) .  Eis porque ele afirma que "a 
felicidade r130 & u m  ideal da rasa=, m a s  da imagiriaç3o, que assenta 
somente e m i  Frincipios ernpiricas" ... (Id, p , 5 b  / BA 471. QUE? K a n t  a 
ela se refira cama sendo u m  ideal 4 fácil compreender se l e m b r w m ~ s  a 
natureza tele~PPyica que caracteriza esse conceito. E l e ,  de f a t o ,  & 
um canreitu que canstrufrnos a p a r t i r  da cans.ideraç%a da nossa 
natureza d e - s i d e r a t i v w  e vohitiva, pa r tan to ,  a l g a  que gostariarnos de 
concretizar, & essenciaimente p r h t i r o  e n2ia t eór ica .  



d@mf n ics ~ 1 a  poder-ia zer- ? .e~;i  t lmara r i te  e:ierr+ tada e e m  que dominias 

seu exercfcia se tarna~ia ilus3~;. 

Era, se a busca da fe:icidãd~ exclui a possibilidade de que a 

mcralida~e se conçtitua R p r ? - - -  I , , , bp io  d e . h e ~ m i n a n t e  da agir, S 

absalutaments intprsss ive i  qile a feiicidaEie Fsçsa v i r  a crcatjioriar a 

virtzde. A tentativa de 5~1it icicrrar  a antinomia d a  nn5eia vontade por 

e s s e  v È & s  est&. ent%o fz.:ii3da aG f ~ a z o z s ~ .  Mas admite KanY a 

possibilidade de q u ~  a ~ i r t u d e  ocasione a felicidade; assim, a 

cie consã deraç2a daquela coma f c.ndarnento d<z, psssi Si 1 i dade de-* - 
arzardo c a m  ele, n3a B r ieceççay lamtant~  i n a t i m i c j s i v e l  (Ver C r i t i c a  da 

Raz& P r d t i r a ,  p. i53 1 13 LCiY5. Vejamo.; erttalci e m  que kcrrnivs c 

L 
f i l b ~ j a f o  argumenta com vistas a mostr-ar a p o c t s i b i l i d a d e  desse nexo 

causal entra  estes d c i s  f i n s  da nossa vcn-kaae. A primeira coisa a se 

lembrar B que, e m  5e t ra tando da raz% pr&tita, falar de nexo causal 

nau d e v e  ser entendido coma simplesmente descrever u m a  relagao en t re  
1 

eventos no mundo. Significa dizer que a realidade do conceito do 

objeto total da razzo pr6tica nas deve ser entendida coma dependente 

I 

1 de que exista algo cama um correlata seu na sxpericlncia.  Quanda 

estabelecemos relaç6as de causalidade n a  bomfnia pratico, t u d o  o que 
< 

fatemaç & unir a rançecu~;3o de uma certa ayZc A expectativa de que 
2 

mediante ela possamos corrcre t izar  0s fins ~ U P  temos em mente ( 9 ) .  

Flssirn, a reLasCLc da v i r t u d e  com a felicidade, se & que p m s i v e l  

9 Ora, lembrando ainda uma v e r ,  ta is  fins, sc realmente pertencem 

B - ao dominio valitivo, s b  p a d ~ m  ser  a felicidade ou a virtude 
( e n q u a n t o r f i n r  bltimas), Com afeita, podemos agir rac ic ina lmente  4 visando a outros fins que nao , es te jam Iao menos diretamente] 
aççotiados a nenhuma questão prdtira, mas s i m  teerica ou 

I simplesmente kbcnira Iim~erativns diz destreza). Nesse rasa, tal% 
s f i n ~  n%o nos interessam, j& que nâm dizem respeita A nassa natureza 

vulitiva e desiderativa prcpriamente f a l a n d a .  



segarido Feçraz -,~&tiis~, 5s8 pode se- rornp-zei7didii de nada a q u e ,  

ser~bo virtuz~as, possamos e m  v i s t n  d i s ~ ~  esperar  a felicidade. 

Seja perrrr i t ido aqui u m  par&nteçe c o m  vistas a r~35fjalkar ns 

visiveiz d i fe rezçac ;  que exiztern en+k~.s CI que  ãe d e n ~ m i n f i  ria segurtda 

c ~ í t i ~ a  O a b j e t o  t a t a l  da 7aaZc p76ticra daqailc que na  firr:,"arnenta_t3~ 

decorre Y a  terreifa formulajr20 d o  imperativa c a t e y & r í c o ,  a sabsl?, o 

t o m a -  cl h r j i n ~ m  zorn*r f i m  e, cJe:~: te~rzivzmenI; :~,  a i d & i a  d e  4 e i r i ~  305 

fins. Se l~mhra r rnos  as ~ c n z ? : ~ s Y e s  ante~iares a r e s p ~ i  ta d o s  i i m i t e ç  

du r o n h e c i r n e n l ~  prAtico, teremas que t u d o  aquila que pode ser  

determinada segunda 3 principio fo~rna1 da maralidade comp~inha c 

canheciminto prCItico. Ora, a id&la de r e i n ~  f i n s  d e c o r t ~ ?  da 

d e v e r  de tomar as fins de qualquer pessoa, na limite da moralidade, 

, cama unr fim, e issn rcirna c o n ~ ; e q u & n c i a  da terre.ir-a Pormulaç2a do 
I' 

imperativo moral. A ãd&ia de re ina  do5 fins  @ a hi~erboli~ação dessa 

prescyis3~ quando o agente pertsa a humanidade ~nquari trr  fim e m  si 

mesma.  Sendo assim, trata-se de u m a  tarefa determinada pelo mudo de 

julgar pura prAtico. & nezc;a medida um canhecimento prCitico. NZa 

está e m  j a i m  aqui nenhuma unidade sintetica entre fins 

. i n c o n ç : i l i A v e i s  Tio sujeito, mas a simples apfitiaç%o da lei a u m a  

mdxirna. Assim, na0 entra em quest%n a possibilidade dm soberano bem, 

m a s ,  t a n t o  quanta e s t A  em ~ O S B P  poder e deveriI a tarefa de tornar os 

f i n s  de qualquer pessoa enquanta fins tambkm para r mesmos e, 

canseqüentsmenta, tamar a sua feliridade como uma tarefa que nas 

Q. 
cabe. Q reina das f i n s ,  pwf conseguinte, n%ro SE? confunde sen2o por 

4.- v I 
atas0 cam 5 soberano bem. S$o conceitos distintos e requerem 

mtidi~~les d i  tsriznciadas de real l rsga.. r: 



f i h s  Wus aparsce t o m  slt che'fe, J &  que7 ria s r D s s a  1itai%ude9 tr30 

.demas ser apCzs para uma tal tarofa; e que, n e s s a  medida, s ~ ~ i a  

nacess4riri ari re f fa~ idc i  reino. Pias 5ci. a i r i d a  ~ Q T ~ $ L ; G S  SI se O Q S ~ T V B P  q u ~  

a necessidade i n w e  A q u i I ~  que & fonte de Lei? quer dtzer, 

prescrig$u df- n u t m a s  puras &a v o n t a d e ,  a= qquais s& pariem tar Sarga 

eie lei apadftics em uma vcintadc t ? i v i n a ,  pais 0 p r i r ~ r f p i o  pura 

pr6tiea I+ d ~ R ~ C G  mnd~is ~peranLfS -=. esta p a ~ . s d y ~ . l ~  Piae~ q u . ~  3eus 8 

c h e f e  na reina das fins & dizer que as leia maraí5 d e v e m  ter a Torya 

de ordem (mandamentos) para a nossa vontade. D cantei to de Deus aqui 

est6. nessa medida r n ~ i i t c 3  mais próximc de uma id&ia regu-tlaaora a 

funcianar corno arquktipa aa que propriamente Aquele c r i a d m ~  mss~al da 

munda, que L+,, rornu veremos mais adiante, Um con~eita h~cessiirie; papa 

a esperança da soberana bem. 

Todas as f ormu'raçhes da F~indzm~nta@a ~5tCIa den t ru das l imites 

do ccinhecimenta prdtica e n2u implicam nenhuma antinarnia d a  razla 

fins, mais eçpecificarnente, 

corresponde I' determinagso completa do o b j e t o  da raz3a pratica na 

medida em que cancerne A id&ia de u m a  tmtalidwde dc n9rrnas 

moralmente fundamentadas. Efetivamente, ao considerar que todas as 

mbximaç t&m ums. forma (forma da universalidade), uma rnat&ria Cf lmS e 

uma determinagaa completa, esta c a n ç i s t e n t s z  e m  que "todas as rn6ximas 

par legislaçac própria, devem concordar com a ideia de um reino 

p o w f v e l  das f i n s  coma um roino da natureza" ( F ~ i n d a m e n t a q 3 ~ ,  P.  79- 
I 

80 / BA 81 ) ,  a filbsafo i n d i c a  que a ideia de reino dos f i n s  

comparka o conjunto dar, miximas taralmente determinadas eaml 

ao m e s m o  tempo que serve coma rritlriõ parca a julgameato d@ narrnaç 



dtl pat-tto de vista moral quanda a sujeita tiecfgssi%a de faz&-!a, 

3pr~ximanda DE, conceites farnais  da moral "tanta g~ac.ika ps5sivel da 

inkuiç3a4' t l d ,  I h i d , ) ,  A a  etel imltar a çonjuntc das md::~mas que deuem 

Nesse sentide, ele l u n c i ~ n a  cmo a ideal de uma m m p l s t L d e  da  

a n quan %o 

S9 e s m  a tentativa de 'tomar a felicidade coma zo.isequ&r~rLa áa 

virtude - e rt3a a feliridade humana como tarefa por esta irnpnsea - 'I 
evider;ciartd~! Q çariter s i r t t k t  icc dessa rela$ia, h que aparece a 

problema da antinomia, d z  c u ~ a  s o l u g 3 ~  trataremos nas pdginas 
. . 

r;eyuir~i:es .  E4fet ivamente ,  o saber2nna bem contgm u m  elemertto que v a i  

al&m das c~ndiç3as da canhecrmento prAfico, a sabsr, a felicidade. A 

maralidade nXo & critsrio suficiente para aqui fornecer a ç a r n p l e t u d ~  

da c u n r e i t o  de soberana bem, r a z 3 ~  pef a qual j6 se pode adiantar que 

ele escapa aos limites da determinaçao completa do ob je ta  ( f i m )  da 
$ 

mura1:dade. E l e  escapa, por conseguinte, esfera do que e 

cogna+jcrf vel dg ponto 5e vi=ta prático, isto é, daquilo que pode sei-. 

moralmente determinado. 

A abofdagern do conceito e m  questao entao exige, coma u m  

pfimeirc passa,  que se aponte e m  que termos & viavel r ~ r n p a t i b i l i z a r  

I felicidade e a v i r t u d e .  k esse respeita, & mister recorrer arr 

canteito de a ~ t t a - r ~ n * e n * a m e n * ~  fÇelbstz~ifried~nheit1 como a chave 

para a saída da problema. Este se refere ao sentimento positivo que 

a atitude moralmente determinada prnvaca rieceE.%ariam@nt~ no a d  

com9 u m  efe=Yo da obecf iPnc ia  h lei sobre ~3 s ~ t j # i % o  que a pratica. 



reszeitc aas efeitos 5 : i h j e t F v o ç  a3 aio de Ltr.Lyar, n ~ i z  d-3 a@a 

-. 
moral r r zp r  i a m e n t e  [jits., nu melha?. do se r  v i r t ~ o ~ g .  ksye  s e n t  insnta 

? ~ d s  5r- nelhor ~ ; - : p r ~ ç - z o  5e 3 t o m a r m o s  ZcrnCi a z e n ç a ç 2 ~  q u e  

. . exzrrimenta s su;e~tc a# 5e v e r  z o m n  um ser i i v : - ~ ,  cãc;az ze ~ r o d u z i r  

kZmb&n aas 

sentimento; c u m  F I = ) F . ~  ta, n=to parece r;onv incente ,que fie ~ i s . t e ~ a  cgnexn 

riem ci agaa mnrai rorno efeito desta s o b r e  o EEU agen te .  Uma t a l  

d ~ i v i d a  se de-*-- i -  á ~ ?  r109 atiriarnos de que nao rortsiderariamotj um 

homem virtuosc se z l e  nao sentisse nenhum t i p o  de satisfaç3u e m  agir 

10 C a m a  v i m o s  na analítica, este 4 a respeito e cmcerne i 
Envestigaçga das candig&e-s  de possibilidade de que c moda de ju lgar  
mural e>:erGa u m  efeito nu nassa sentimento produzindo 063 rneranismcii, 
para determnnA-lc, quer dizer, fo rnecenda  um motivo que seja farke Q 

s i u f i c i ~ n t e  para determinar a nessa f a c u l d a d e  de desejar. 
11 "Mas, nau se p ~ s s u i  u m  terma que designe, n % o  u m a  fruiçao, cama 
a termo de felicidade, mas indique apesar de tudo uma çatisTa~30 na 
sua axist$ncia, u m  anAloga da felicidade, que d e v e  necessariameritci 
acompanhar a cansci&ncia da virtude? Sim!  Este terma 9 a u t ~ , -  
canten+arneh $3 ~Selbstzufri e d e n h e i  t >  q u ~  , no seu si gni f irada genui  na, 
indica sempre ripenas uma satisfa52ci negativa na suz exist&ncia, na 
qual se esti conçc icnte de nada precisar,  U Liberdade e a 
consci&ncia da lib~rdade, enquanto cunsci&ncia de um pode7 
( V ~ r m s g e n )  de s j ~ g u i r  a lei cam uma d i s i p o s i ~ S a  predominante, B a 
indepefid&nçia rel ativament~ A s  i n c l i n a ç & ã i  pela menos errquantu 
causas ~ ~ t r í i e s  deferminantes (embora n ã o  cama causas n fec tan tes )  da 
nosso deseja: e na medida e m  que EU t e n h a  conçri&nria dessa 
indep~nd&ncia ns seguimento das minhas mâximas morais, 2 a Qniçw 
fante de um contentamento nas fundado em sentimenta particular 
algum, invariAve1, que SE pode c h a m a r  intelectual" (Kant, me. c i t .  
pp. 136-137 / A 211-212). 



err: conta  aq~iá.10 3:i.p n e l a  ps-maca c;atic;fa;3c; e julgarnuc; C B ~ T ; ~  5 s ~  

~ a r 6 t e r  o i n d i v i d u m  que ãe cnrnpraz na ? ~ & t P = a  b~ atas r e p i - o u k v ~ i s  e 

paya tentar solver a a r : i ; i n a r n i a  da rasao erbtica. E i e  & un rz? ; : r l t o  

r que d e ~ s w + e  d z  ~r1 ;9~ . i de r ag3 i3  Va q u e  rí2o padErnEç pensãr 

comzi boa san2o uma vr;i;tade que çe 5 i r - 1 ~ ~  bem au aykr s m  r , a r : f ~ r - m i d a d e  

poder-se-ia entgç, admitir ns m 6 x i r n a  a c u i n f o r m i d a d ~  à leij m a s  nau a 

lambrar aqui a 

AristQteles, o qual advertia para o vinculo necess&~ia, nas 

n o s s ~ s  juizos de v a l o r ,  e n t r e  aquilo que nos Ramenç  & causa de 

distancia da estac;irita p e l a  ~ s p e r r i f i c i d a d , e  rarn que trata D conceito 

de prazer; cnm efeito, segunda a p e n s a d o r  de KGnnigçGerg este 

sentimento t e m ,  po r  rkfiriiç&o, Lima origem c j c n s i v e l .  N3o se pode 

n e m  3 respeito, nem c auta- 

cnntentam~ntu coma es?&cies de prazer, pois a i n d a  que sejam 

sentimentos, sSAa p r # d t t z i d c s  gela rc;z30, e ~ C [ O  pela senljaçCto, Assim, 
I 

j 
12 " P a i s  que, al&m do que j6 dissemos, 9 homem que nas se regar i ja - 

9 com as açães nobres n%o ~5 s e q u ~ r  bom; e ningulrn chamaria d s  justo a 

- 
que n$o çe campraz em agir  com justiça, nem lib@ral a que n%a 
experimenta prazer nas a y & s ç  liberais; sa da m e s m a  modo e m  todos os 
outros casos.," (Uristhteles, ap.  c i t ,  iOQ9a17-20) 



? p e ~ f a i  t a m e i - , i ; @  ~ ~ r l ~ e 5 $  alie a . - -  --.: , , 
v i ; ~ i r d ~  m ~ ~ j m ~  croai.is1 ::?c u m  efeito 

relat  ivamenta aos a c o n t e t l n e n t ~ s  ~ a k u ~ a i i ; ,  fia a f  e.:& p r e c i s a m e r ~ t e  n 

De f a t o ,  se l e v a r m o s  em ccn ta  o cardter- semp-P c o n t i r r g e r r t e  da 

felicidade, .i6 que a sua pijsse c u n s i s t e  nzm Gnra ~ e r f n a r i e n t ~ ,  e m  r i m a  

czimpleta satisfação d a s  demaridas docj nossos desejos IIJS, devemuc; 

admitir que para pensas a s u a  possibilidade teriaxztz que con ta r  c o m  

(a boa sorte, crmm a eçpectativa de que nenhum acontecilrnentci no rnunda 

haver  

determinar a existknçia no llrrizc; p ropos i t o  d u  alcance da felicidade 

seria equivalente a tornar-se um escravo da alegria, j A  que ialguern 

nessa sifuag2a deveria estar constantemente empenhado em buscar 

satisfaçbes materiais. M e s m o  assim, u m  avEr i tua l  sucesso 

c ircunr, tdnciãs  nada garantiria c o m  relaçsci ãf; ~t_ttceçr;o futuro, d e  

modo que a felicidade perrnane:ei?ia ainda assim a lgo  a se 
1 

13 " A  feliridade consiste na %atisfaç3o d e  todas as nossas 
inelinaçBes ( t a n t o  extançive, no que se refere i sua multipliçidad~, 
quanto i n t e n s i v e ,  no que t a n g e  au seu grau? e t a m b b m  praeensive, com 
respeito A sua d u r a ~ 2 o ) "  (CRP Ii, p. 223 / A 806 3 834). 



- .  
t i 5  parque. -z25 s e m p ~ c ;  a,aeruzas para um ser- r-at-,.l;nal e, eabor7z ~ c t e  

sentimento que nãa :i3erTtaria G s u j e i t c r  da i-~ecpzcjídaae d e  büsc,za 3 

felicrdade, mas o libertaria de çe f a z e ?  e s c r a v a  d ~ s s a  zdsca. 

fundando-se na sat isfagao n a  to i - t i ;~ i&r:cha da virtude, ele foy>ece. 

6 tomanda  c sujei to parciaimante imunz 2 a c ~ r ; t e e i m e n t 3 s  $esãqra2&vePs 

que p a r  acasa ocorressem. Seria, zomc se ~ o d e  v un E ~ U ~ Y G C J  

grr~sçe i ra .  pensar que a %olugZla que K a n t  apresenta p a r a  a sr:t inzmia 

da rarBo pratica cons is te  em que e i ~  substitui o canreitz de 

felicidade pe la  de au tc t - ran ten tã rnen tg .  3e mada algum @ esse 9 case, 

! 

A s a t i r j f a ~ a ~  completa na c o n s t = i & n c i a  da liberdade da v o i ~ t a d e  nEio & 

possivel aos Ejefes finitgs, pais q u e  implicaria a negagEfo d e  sua 

natureza sensivel; ser ia  b e a t i t u d e ,  age & p r ó p r i a  a seres santos, 

ri30 .a nás. Poderfam~s dizer que a beatitude e5t6 para a fe l lc idat ie  

assim como a santidade estd para a virtude I 14 ) .  

O recurso ao auto-contentament~~ par conseguinte, visa mostrar 

unicamente que a antinomia da razka p r i % i c a  apenas apar ~ n t e ,  pos to  
f 

14 " A  s a n t i d a d e  dos costumes estg-lhes Caos seres racionais 
(finltosll jCI indiciada n m t a  vida cama a regra, mas a Telicidade a 
ela pr~parcionada, a bea%i t u d e ,  & representada apenas cama a k l n g f  vel 
numa eternidade" ( C R P r ,  p.148 / A 2323. 



apenas se 22: enquanto ÇE r ~ Í ~ - ~ i ~ ~ r a r n  com:", p r i  ri ~i 7 i . o ~  dr tar rn i  rlan te5 SE 

quest3~, 26 que permaneçe L n d ~ t e ~ f i i r ! 3 < ~ .  qualquer nezessièatie i ntr - r : :  

de uma rela@a causal ent re  !; irtude a felicidade. 

%!?o be:drmns ent;retariG~, S. p a r t ; i r  destes ' ? ~ s u I t a d z - 5 ,  t:3rnar7 a 

p e r f ~ i k a m e n t ~  pens6vel que se Fossa ssr roliz s e m  se7 virkucss, SE 

por urr, lad-., a virtude, aa afetar pc l z l t i ~a rne f i t e  os riossos 

sentimentos, rim5 aãsegura urna prateção relativa - dos reveçeç; da 

s~rto, ela ~ S P  , par autm, i m p r e s c f r i d i v ~ l ,  dc fctrna que E 

n a t u r e z a  poda seguir scc; cursa de muda perfeitamente c r s m p a t i v e i  com 

a realiiaç3o da felicidade de um Bndividuci  qualquer que por  acaso 

ri30 c j ~ j ã  virtuoso. DG que virrias acima, B lícita cancluir que, se a 

virtude se mastra impossrbilitada de por s i  mesma se arvsra? 

condiçae suficiente da f e l  i r i d a d e  I jd que esta est& e s s e n c i a l m t i n t e  

vinculada A p o s t j ~ r  de prosperidades materiais), tãrnpauro er,t;d 

autorizada a p r e t e n d e r  ser aa menus condi~Cta ne~ess6ria r i a q ~ : ~ l a .  

Sabre isso tuda ci que se pode dizer & que a h o m e m  virtuoso sa 

encontra protegida da infeliridade, pois m e s m a  que nada no mundo l h e  
1 

traga qualquer alegria, ac menos seus atas m e s m o s ,  independentemente 

dar; @ f a i L x  deggpi(lii5 na mundo, garantem-lhe algum t i p o  de satisTag%o 

aa longo da sua existencia. Indo &s 6ltimas consequ&ncias, nga seri& 



i n j u s t o  a paz.52 ~a feiicidaae. 

qc!estacri 5cS:-e a r i 3 m p a k i k i l i d a d e  da felicidade com a v i r i ; c d e .  E l e  & 

necessariamente. E nExa entre nut~-~ontentamento E fe l i c ic iade  

permanece, desse modo, r o n t i n g e n t ; ~ .  & p r e ç i s r ;  ei*rt$g .ter clarc  que 

ele n3n rescive c picblerng cc3ncf rner ; t~  A u n i d a d e  z.i?t&tica entre 

v i r t u d e  e fcliridad~; a esta altura, d i t a  unidade nRo ~ o d e  s e r  

concebi da ser130 como merarnen te possi vel , a despi da de qual quer  

nexo causal estabelecido a pr lc i r i ,  j6 que nada garante u m  vi~culo 

necess&rio entre aqueles dai5 fins supremos da vontade. 

Assim, a ~ r i a  legitirnn rantlltrir que o conteito de ã ~ t t n -  

~ u n t @ n t a r n e n t ~  56 apresenta p a r t l i a l m e n t e  a z.alul;=to da antinomia da 

razão prAtica, jEi que ele acrana un icamente  para a ~ h 3 5 5 i b l l i d a T f ~ l  de 

uma Eiga~ao causal en t re  felicidade e virtude. DE m o d ~  a lgum oferece 

elementos para a t r i b u i r  a esta relaç30 qualque~ n e r e s s 3 i d a d e  - o q u e  

constitui u m  integrante da çonceita de +;cibe~ar i~  bem. M a s  mis ter  

perceber  cantudo que, se ele r120 c3 f a z ,  4 aquilo que f a r r i ~ c e  acj 
I 

condições para faz&-10, paçtu que da sua assun~3o decorre a 

regaluçf~ da impar-3 sobre a possibilidade da unlao entre  virtude e 

felicidade. O r a ,  içsa resolve dois problemas: o primeiro diz 



wn.ta~iarrr ,ente ,  Vimos acima cam =feita ~ U E  a inclanpatibilidade? e n t r e  

a v í ~ t u d e  e a felicidade não deixavam A nossa vontade a~t%ra 

altcrnati '3a 5ãer13o t í ind i r - s e  e renunciar a r ; b j e t ~ s  ~ U P  ç ~ t ; s t i s ; u @ m  

seus fins I e g i k i r n a s  E riatu~aiz,. Q s r r t s - c ~ n + e f i k a m ~ 7 Y ~ ,  aa apontar 

para a possibilidade de que um m e s m a  su jaita possa se r  

~ : ~ u l % a n ~ a n ~ ? t e  fal;- ,,,, e virtuaao <ainda que isso seja sema?# 

c ~ n t f  ngente: , p e r m i t a  aa s i i j ~ i t m  que e i ~  rsnreba cbexYensivámenze a 

paanibilEdod@ de realizar íntegra1rn~n.t;e k ~ d a s  UE; f i n s  que passa 

%er(l5t. 

Xsssa n o s  conduz h chave para a resi;ilu&~ da wgundu p~a5lama, 

Z3rn efeito, a admissCtn da p a s j s i b i l i d a d e  de compatibi?izar os d ~ i s  

f i n s  íiltirnas da n o s s a  vrisitade n o s  ãuturiza ;guafment~ quere r  ~ ~ 5 3 ,  

j A  que, sabernas, a capacidade e m  n6-z {pelas nessas aç?Ssr) d e  

alcançar ;alga & condiga# para que possamciç quer&-Ia. Uma v e r  que 

reconhecemos L o m c  viAvel que a vontade  realize t ~ d u l  as JQU% fins 4 

?erfeitarnerite leqikimo  aceita^ que ela possa tomar esta. reafizaç30 

r a m o  o b j e t o  (fim). Mas isso requer que a nexo e n t r e  virtuds e 

felicidade - nexo esse que, coma vimas, 5 0  pode ser causa! - p a s s a  

ser tamado, de algum modo, comm necessdfio, ou seja, que E.= pu55a 

perisa? que a ronçeru~=to da primeira c a n d ~ n a  por E - U ~ P S ~ Q  A 

s . e y u r i d a I I 6 ) .  N%La h& dificuldade e m  se enterider isso. Com efeito, 

15 A q u i  & importante lembrar que o aukn-rsntentamentu n 3 o  5 3  h r n a  
possivel a síntese no sujeito e n t r e  ser feliz e virtuasa, m a s  mostra 
que justamente um elemento deçorre~tc desse r virtuoso que 
ç r i n t r i b u i  'para a p a s s j i b i l i d a d e  do alcance da felicidade. E l e  seria 
nesse caso u m  das e l e r n e n t o t .  a se a d u z i ~  crimo capaz ç a n t ; r i b u i r  
para a produç3u daquela. 
1C, Que seja esta w ordem nCro resta, queremas crer, a esse ponta a 
menor di lv ida .  Insistimas anteriormante -sobre a impossibilidade de 
perisaf que a felitidade traga a virtude, sobrando unitameri te a 



querer a tatal Lbaàe das f i n s  da v o n t a d e  corno u m  u n i ~ o  f i a ,  isto 

tqmar a virtude c m  a Teliridads u>idas =I% um QfiHro obje ta  como f i m  

da v o n t a d e  i supur que se mssa deliberar cam v ~ . s t a s  r 

campanham esta nbjetn, quer d i z g r ,  que  ias psssaa ser p~nsadas ~crrio 

unidas par si m e s m a s  em u m a  rela~aa causa? {vista que, eaza 

podem se7 sintefizadss>* 

abdeko dn v~ntade;  a ,  visto que comparta tadas as f i n s  ciesta, & papa 

eld seu ~ h j e t ~  tutal, aquiln que ala julga ser Q Sa&eraim Bem. Issa 

entre v i r t u d e  e felicidade enquanto cib4eto legitimo do nosso quetap. 

No caso presente, como sabemcs,  a virtuae tem que ser tornada cano a 

rondiçaa da felicidade. 

O exposfo acima n o s  permite justificar u m  outr r i  tipo de juiza 

$ 

que f u r m u ? a m o t ,  e que est& fundada no reconhec imer i ta  da unibo da 

felicidade com a vistude I n a  medida e m  que 4 algo de atingfvel 

mediante as nossas ag8es) somo o fim final da nossa vontade. Trata- 

se do juizo sobre a mereciment~ ( d i g n i d a d e ) .  & pertinente lembrar a 

d e f i n i s 2 i o  kantiana de que " d i q n o  & algu&m tia posse de u m a  coisa ou 

de u m  estado quando a fato de c-le estar e m  tal pt iç~;e  cie harmoniza 

com o soberam bem" ( C r i t i c a  da Rsr3a P r d t i r a ,  p. 147 / A 234). 

p u s ~ 3 l b i l f d a d e  da inverso, i s t o  @ de qu~i esta passa fornecer a 
condiçaa para aquela - o suo se moçtrau ~enç6vel mediante a 
çons i deraçao dc auto-can t e n  kamerf ta. 



A d i q r i i d a d e  da pnss5  5a fe!ici5a?e,  i diz resyEit<:: 

sispezta53o d e c m r r s r i " t  ec?e u m a  d e t z r ~ á  riagã;.; li'i ytuoãa do zujei to. Z r s ,  

mererimentu da felicidadi; azsin, a cori:,::-x.%~ neceçsdria que h&,  do 

estari smos t r a t a n d o  desses coriceltuç, q pe-tencsr.  ao dsminia 

pr6tirre (enquanto f i n s  da vantade3, rsma se F I ~ ~ E = ,  ~ ~ P C E R C C S Ç ~ ~  &E 

e v i d ~ r i t e r n a n t e  escapa A q u i  l u  que 1 ~ ç i  f;j.malftente áe pade tratar na 

dcminia prdtica. Em out ros  t e r m o s ,  eztarfano% p r e t e n d e n d o  u a 

17 "Mas infelizmente o c o n ç ~ i t ~  de Qslicídade & t%o Bndeterminado 
que, se bem que todo o homem a d ~ s e j e  alcan~ar, ele nunca pode d i z e r  
ao certo e de acorda conrsiqo m e s m o  u que 15 que propriamente de'seja s 
quer. A caus? dista & que tados  as elem~ntos que pertencem ao 
ranceito de felicidade 5% na sua totaLidade empiriros, quer dizer, 
t & m  que sef ti rãdas da exper i r lnc ia ,  E; que portanto para a i d e i a  d e  
felicidade precisa u m  toda absolutc, u m  m&ximo de bem-estar na  mau 
estado presente e e m  toda Q f u$urc. t . . . 'l Em resumo, n3o 9 capaz de 
determinar, segunda qualquer principio e c o m  plena sequran5a, D que 
& que verdadeiramente ri faria f e l i z ;  papa isso seria, precic ia  a 
onisci&ncia. NC(o 5e pode agir segunda p r i n c f y i i a s  determinadas para 
r 1 i ,  m a s  a p e n a s  segunda corisel h95 empãricas" . . . (Frindcirnenicag2f~ 
da Hetaf2l;;irri das C~s-k~ imes ,  pp.  54-55 E A  46-47;. 
18 Qs ~ O Ç Ç P S  julgameritos da  valrir mais comuns revelam a natureza 
desta canex%o; com efeito, ao emitirmas julgamentos de valor sobre 
os nossos sjerneIhanteãf jamais dizernoz de aIgu&rn que conçiderarnoç 
virtuosa que ele ser6 feliz (a n 2 ~  se: cam base em justificativa~ 
rnisticaslg mar. diremos frequentemente qc te  este individuo n30 merece 
ser infeliz, que aa cantr&río, & digna da maior felicidade. 
Correla~ivãm~nta, sentima-nos indiynados aa nos depararmos r a m  
alguhm que, malgrado P perver6& 60 seu c;ar&teri aparenta grande 
prosperidade material E m  todos as Prnbitos da sua cxist&nçia. Diremos 
nesse casa que tal indivíduo nxa merece çarar dessa situaçãa. 



relaçao causal que estabelaceimz en%re elas Fcaesse ser csnhecida,  e 

n&c~ s i m p l ~ ~ r n e n t e  q u ~ h r i d a ,   ESQ ~ 3 5 ~ ~  a ~ n i = t . ~  entre felicidade a 

virtude afsumirxa aspec%z d~ g w a  prarnessa juskificavel - 2 3  

! p r e t e r i s c  I ~ 3 n h e ~ i n r ~ n t a  de ,-(na rela$C.ra ratrsal s~tse sla3; ara ,  s 

mera sensatez j suficienio n a  p r ~ v e n ç $ a  c ~ n t f a  taf cajsa (191, 

. . 
CU~FPE;  l e r n b ~ a r  a esse r e s p e ~ ~ r ;  q u e  K s n t  d ã ~ s t i n r , u c  a rfoutsina da 

felicieade da c l ~ w f ~ i n z ,  9s v i - t t : ? ~  j c a ã t ~ m e n t s  pela cansideraç2o de 

que "a primeira aennaelha c que se deve fazer se qucramcs partizipar 

na Teliridade; a s~guntfst ~ r d o n a  a mancf ta cama nas devemos comportar 

?ara u n i r a m e n t e  ri05 tornarmoç d i g n a s  d a  felicidacie" ICRP 11, p.722 i 

4 806 - 3 834). A s s i m ,  estamoç a~tarizadc-zi a d i z e r  a oçse respeito, 

com base e m  Kant, que a virtude se conecta n e c e s s a r i a m e r i t e  ãcrrnas 

com o merecimento da felicidade (Cf, Cri*ica da R a s 3 ~  Prdkm'ra9 F. 

127 A 1981, Esta cunaxEtc 9 urna 5 f n . t ; ~ ~ ~  a c j6 que e i ; t A  

f undada  na consideragau da nutureza rn~ral do5 seres f initgs, s e m  se 

recurrer a u m  elemento empiricg qualquer t Z O ) .  Sendo assim, è 

19 V a l e  acentuar que este juiza sabre uma e r j p e c t a t i v a  (E ,  

coextensivamen$~, o do merecimento) da posse da fel içidadc p e ! ~  
reccrnhecimentci da carAter virtuoso ã~ agente, embora ri30 passa 5e;f 
tumado r u m o  fundado em um c o n h e r r i m e n t a  do vtnc;u!a nacresrjArim en t re  
alas, calca-se em u m  moda de jctlgar especulativz, j6 que rer~i-re a 
s u p o ç ~ ~ B ~ ? ~  m b r e  candiçae~ exteriores Arj rnErar?, dcaterminagOeá 
voluntArPas do sujeito e que p o r t a n t o  t r a n s c e n d e m  o dominia da 
atividade prdtíra da nossa razao. Em uutrcs termas, os Ju1qamer:f:as 
sabrc;  a espectativa de ceftãs o c o r r & n t = i a ~  como efeitos das noçsar, 
açBes, v 3 o  alem da cançursa d a s  nossas d e l í b e r a @ e s  e requerem 
suposi~eieç sobre cursa m e s m o  d a s  aconter-inentob que n 2 ~ 3  e~jtEta 
sujeitas A R u s s a  vontade. O que cumpre esclarecer aqui que no caso 
da f i m  final da nossa vontade, tais supc5ig6es 1-190 podem ser k i r l a ç  
como conhecimento, pois nada h& na nossa rapacidade rognitiva que 
nos autorize faz&-10. Trataremas desse assunta nas pbginas que se 
seguem. I 

2Q a sirite~;~? se funda unicamente no iiortc~aita da a b j e t o  que 
decorre da mera andlise da nasça (humaria) v a n t a d e ,  coma aquilo a 
que de m ~ l h a r  pademsir; aspifar. Mas B precisa t e r  claro que rjlimente 
depois de rarcrihccido u m  t a l  abjeta cama pertinente r130 apenas was 
nossos desejos, m a s  passive? tambgrn de ser par r185 d ,  v a l ~  



inquestionavelmente r iesessdria ,  tuda a que de neceç$$ri~ a ~a:&s 

prAtisa pade g ã ~ a n t i r  19% k e g l t i m i d a * ~  A faH~i~;2da ent re  4el i c i d ~ d a  E 

viftud$. Terna5 que admitir n e s s e  casa q c ~ ,  se nau podemo& =úr:hs;csr 

a causa5 d a  f e l i * : i d a d ~ ~  e muito certos t o m a r  a v i r t u ' &  c a m c  t i m a  

r c n d l y h  necessãria dela, n virtude entrcYanta a randi@o G n i c a  da 

seu rn~reclhanta ( 3 1  ? . 
Salka a v s  clhrss e n k r e t a n 2 3  ~ U A  nskas ~ L J P S ~ & P S  transcendem nti 

i i r n i k c ~  ãa canhecimenta pratica, jP +-!E ~ s t z  d í r  P C S P E ~ ~ O  ~ n i r a a i e r ~ x ~  

B n v a l i a ~ $ k a  dar; maxirnas segunda 3 p r i f i ~ i p t ~  da w~ra'idada, 

abçtrsindu completamente das juizas sobre as =feitas P Q E E ~ F V B ~ S  das 

aç8es çuja axccufStã se funda naquela avalia~ag, A r n a ~ ~ l i d a d e  

caracteriza-se por  n3a  considerar rjuaiquer f i m  externts- ou e f ~ i  to 

sensivel da a@o nos seus julgamentos. U m a  tal çmnsPdera;3o 5 8  pode 

ser efotuada com o recurso ao aria esprirulat ivo ,  nao s irnplesnienke  

prdtico, da nossa razao. Se lembrarmos a distin520 que ãpontamoç 

anteriormente entre os modos de julgar segundo os principio5 

hipotgtiro e moral da nassa razao, VE?TBIIIQB que Q primeira cant inha 

u m  elemento co&nitivo, que d i z i a  respeita a um certo r a n h e c i r n ~ n t o  de 

dizer, de ser alran~ado pelas noçsas pr8prias fargas, torna-se 
legitimo e areit6vel u m  juizri de valor tal cama o da  merecimento. 
Com ef~ito, seria irracional dizer que algu&rn merece alga e mecimo 
assim e t ~ e n t e  da impoã~ibilidade de que ele o alcance. Nesse 
caço, poderiam[3~ no m A x i m t 3  dizer que deçejariarnos que algukm, por 
ser virtuoso, fosse t a m b & m  f e l i z ,  m a s  nas q u ~  este algugm merecesse 
isso, en t e r i  derido por esse merecimentc, a pcrssi b i  1 i dade da f s p ~ i - a n ç x  
de alcançar o referido ~ b j e t o .  
21 "Facilmente se pode discernir agora que tado o mérita cabe A 
conduta moral, porque esta f a z  consistir no conceito da soberano bem 
a condiç%a da  resta (do que per tence  ac estado), a s a b e r ,  da 
participaf;ãci na felicidade. Segu~-se,  p a i s ,  daqui: que nZio se deve 
jamais tratar a moral em si corno d m ~ t r i n a  da felicidade, 1st~ i, 
t a m o  uma instruçãa papa se tornar participe da  fl icidade; com 
efeita, e l a  tem apenas a ver com a çandiFta racional : ~ n d r ' & i ~  s i m  
qua non) da '"timw, n30 com u m  meio de a adquirir:- ( C r i t i c a  da 
RarXo P r A t i c a ,  ?p. 149 \ A 234-2391. 



rane :cBaa  encya fsn4mer:os .u qual juã%ificava a &da;lo d e  tina m A x z m a  

<canis ebirienCe para prsduzfr u m  certa efei%al(TZI, J& ri u s  da 

raz2a pura pratica dispensava qual quer elemizn ta toqni%lvs,  

arbi t P a n & a  a hcndade au mafnado da m i x i r n a  independentomante Uas SLas 

E I M P ~ C I S ~ P  c ~ n s e q U & r ) t i a s ~  A m n k ~ d r * . i t s  pgin d o  mado de ;ti?tar 

t t ipot&t i ra ,  que l e v a v a  em cunta a psrss ib j~jdaãe  fd+ica  du objeta q u ~  

Ç ~ R S  i S S C ~ B O ~ ~  bam, a napal bdsue curisidara usr i camante a p~ssibi 1 i 

#oral da ag%o <Ver Kanf, Lrltdrra da Raaac P r â i e i c a ,  p.72 f A 13Ll. 

Faqui, igualrnsnf@ ao rsrimeiro casar %a instala a. n ~ t ~ 6 s i r j a d ~  de 

recaprep a um eleme~to r c g n i t i v ~ i  (23)  a f i m  d e  5 m c ~ 5 e r  a 

articci1ao;ão interna e n t r e  as dois fins Sr1fimo.n da veyitabe, 

%rtirula~&m esta que já admitimos pussivel cume r~sulkada da a530 a, 

22 A natureza prCitica desse modo da j t i i g a r  aparecia na  que be:k 
denaminau "elemento conakivo", i s to  &, na justiíicag80 da adoça0 da 
rnA::ima mediante a sua avaliaç%a coma boa,  isto 8 ,  como fundada na 
iz iu?asi~Zo de que a sua cansecuç2u e s t A  vinculada L possibilidade da 
alcancar a fe1içidade.I V e r  B e c k ,  ap.rit. p p . 8 4 - 8 6 ) .  
23 Esta palavra nao & muito apropriada, jA que a ideia de cogniçaa 
est& intimamente vinculada ao ronh~r imanto  tebrico. Se na casa da 
m o d s  de julgar hipat&kicc E!E se aplicava bem, visto que 1 A  ela se 
refere ao conherimenfa de conexbes e n t r e  fenbmenos - portanto de u m  
t i p o  de atividade intelectual que pode ser testada na experienrla -, 
no casa presente, virtude e felicidade nas shu fenbmenm e a sifitese 

entre elas - s íntese  cuja necessidade SE reconhece a p r i a r i  ao se 
bciçcar a t c i t a P i d a d e  i n c a r i d i c i o n a d a  d a s  c a n d l ~ 6 ~ s .  (dos f i n s }  csmc 
unidas em u m  Q n i c o  objeto - n3o pode ser garantida coma resultada de 
u m  conhecimenta ~ s p ~ c u l a t i v o  qualquer. A neecssidade daquela sintese 
a griari  4 apenas prAtica, e a SE pude pretender canhecP-Ia  
teoricamente, pois isso ultrapassa 05 limites da passitii1idade rtn 
conhecimento tebrica. Naç aquela necessidade pratica exige um usa 
espeçulativa da nossa rasto com vistas a buscar as condPgBes 
mediante as quais a s u p r a  citada reiãg%ro de causalidade se t c i r n a  
pensAvel .  Com i ~ s u ,  p~dernus conclu i r  que u usa dialgtico pr6tico da 
nossa real0 confere legitimidade L atividade especulativa daquela 
para p e n s a r  e fornecer respostas a uma conex30 causal que de m o &  
algum tem qualquer vincula com a e x p e r i @ r i c i a .  E i s  porque, ao inv&s 
de chamar est@ s lmcnta  especulativa que surge na dlaletira da 
s e g u n d a  Cri ti cn da elernen to t a g n  i t i v a ,  cham~ma-10 daravante 
íimplesmente de elemento espcculativo. 



. - 
Q i carnn i-~nce-,-,a;.~a lo 7 3 ~ 6 s  dci vizta ~ i B C i c a  !24 . ) .  A -ite-,t3~ 

B a g i 5  ). F;egulritc: viste q u e  a sintes~ e n t r e  v i r t u d e  felicidad~? 

O z i  admitida c r i m o  reçultadz pyo5sive% d a s  5 ! ; ~ ! m a r ? ã ~ ~  + 
. , p c i r f ~ i t a r n e r ~ t ~  licito Yorn6-1a come po f tadera  de reaii3ade p - & t ; i i ~  

I '7 ;.LEI>, ist~ & r  coma realiz6vr3 p z l a  s.ç2o. 

.- 
c m  si r n e s m a  purgrr,, a reiag3o en t re  aqueles @si:~ f i n s  =.uprfm-2r=,  

~ ~ m ~ , : : a ~  an-m:inece c , ~ ?  c i ngen te. . ~ Q C - ? .  . 3 3 i n te;tz cctusai qEE 5 G  - 

e x i g e  7 p i n ç  f~ tn~ jz . - se  ett: t i m a  rtecessiciade :~ps.arrient~ i * ~ l i t i v ~ ~  

pefmanesefido i n d e + e r m i n a d u  o m g d o  cornu SE pode efetivam-ato p e n s a r  ii 

ai.tirr:~.lctç$.o E a n t r ~  elas, a c i m i i i r i r i a - s e  ~ i i i i c a rn~f i t~  sue h& de 55;~. 

virtude a E a i l ç s  da felicidade e dc mctdo a l g u m  r; c a n t ~ 6 r i o .  Esi-ti 
. . 

24 !& mister ter  sempre  em mente  que 3 possibilidade da u r i l d a d e  
~ a n t r ~  f . ~ ! i x i d a d ~  e v i r k u a ~  decarre d& ~ z n s i d e r a ç 3 c  cio al-ito- 
r o n Z e n ' c c l t m e i ~ t t ;  cano un? s e n t i r n e n t c  ~ U Q  & ym efe i ta  n ~ c e s s A ? i o  da 
atividade v i  rkuosa .  A necessidade daquela unidade em u m a  relag2n 
causa? 8 conseqi iPnr ia  indireta do auto-cant~ntamentp pela f a t o  de 
que, tornando-a pensdvel (aquela u n i d a d ~ S ,  isto & ,  passivel enquanto 
efeito rnesmr- do agir moralmente determinada, ele  a ~ ~ t a f i z a  a varrkade 
a quer&-la como objeto.  Este querer por s u a  v e z  ri20 5 5  engendra w 
necessidade m a s  tarnbçm coextençivamante c a n f  ere legi t irnidade 
tentativa de buzcar as candiçbes mediante as qual5 felicidade e 
virtude se articulam necessariamente constituinda u m  t a d a  sint&tiea. * 
Mas isso t.eqirFr um uso especulativo da nossa raz3a. UFTCI este que, 
ultrapassando uç limites da experignria, n2a  pode ser tomado cama 
ronhcriments tehriro, m a s  s i r n p l e s m ~ n t e  a l g o  que se a d m i t ~  pela 
ronsid~ra~Zn d e  que atende a u m  interesse pr&tico. Da ponto de vista 
da raz2ct especulativa, i na0 fcrnareria senaa meras hipóteses, 
p r o p o ~ i ~ f 3 ~ ~  prablemAtiças - o que em nada aumenta a possibilidade do 
conhecimento t e h ~ i c o  da nossa raxaa- 
25 P a r  realidade pratica de u m  e o n c e i t n  entendemas w p a i z s i b i i i d a d e  
Q que passa ser referida a u m  mbjeto da vantade, seja po~qtde 
constitui candiç%a formal das  juiz35 daquela, seja porque, m e s m o  sem 
u m  cnrrec lpor~der i t e  na intuiçau, pode ser aceito ramo u m  f i m ,  Assim, 
tal  realidade prâtiçe se estende tamb&rn aos ronceitus ou proposiçaes 
que devemos admitir cama vinculadas d algum modo ~ Q S  objetus da 
vantade enquantn cundiçbes destes. O canceito de realidade pr6tiça 
sup6e pais o de objetividade, j& que um mbjeto q u ~  deve ser admitidn 
corno portador de tal  realidade deve se-lc por  todos 0s seres 
raci~nais. Quer dizer, a realidade pratica de u m  objeta nau r e i l i d e  
em que ele se ja  querido por  todos as seres racianais, mas sim em que 
ele seja admitido p a r  todos  os çEirelj rationais coma passfvel de ser 
quer i do par a 1 gu&m, 



n2c qode rnzs  abs~?utamente art tecer que ~ ~ i s s e  3 cs?nzriam 

,,atu~e:.:a Tinita ca nassa v c n t a d z ?  q u e  j u i g ~  zomo o a 

L que gsdfs aspirar, i s k ~  &, cs BEL! m a 1 5  e l e v a d ~ ~ :  f i m ,  aqualz, 1 i o n e x 3 c  

M .  

rzusal, a qual por  iscjrti mesmo & tida pgr r i j r , ,  ageritez; ~:nit :zs,  Larno 

c Çaberanq Bem. Puerer  isso nzo & acicientaL em 9 8 5 ,  rnz:!, & &!go que 

se pode d e ~ r e e n d e r  da naz.(3a p r j p r i a  nattdreca uma v e z  p r a v a d c  que tal 

cnnst  i F u i  r-se e m  objeta dc querer, .=[-i seja, 

concretizdve: m m o  resultado da as%!#. 

P n u t r o  l a d o ,  n3a pudemas desvincular a feiiridada d a s  

pros.perídadcas materiais, A virtude, c D m a  vimos, n 3 ~  pode erigír-se 

absolutament~ s m  candi~Eio  suficiente para aquela. Isso seria mesmo 

1 

coh t r ad i f ;Ór io  com CI prClprio conceito de felicidade a qual, s e n d o  um 

~deal da imaginaç2o d e  seres raclanais f h n i t o ç ,  çompürta ..a id&ia de 

.uma realima~ao ccrnpleta d ~ 5  seus de-zeJas e da sua vantat ie 1 2 0 ) .  Que 

a horalidade, por si 5 8 ,  produza a f~iizidade, eis  a que nas se pode 

admitir e m  5ercç racianais finitos. Nesse casa, com efeito, nao 

haveria que se falar e m  felicidade, m a 5  e m  b ~ a t í t u d ~ ;  tampauco seria 

i caso de falar em virtude, mar. sim e m  santidade (271- A felicidade 

26 V e r  acima, n. i3. 
27 A @s%@ r ~ r ; g e i t a ,  Kant nas adverte da perigo da fanatismo maraI, 
consistente na crenga de que somos capazes de nos satisfazer 
unicamente com os efeitos da virtude e m  nàs; quer dizer, do perigo 



permanece srit4n sempre ~uprsnda u m  dep@nsJLncio dh natttrrsza, zstn h, 

que esta siga e seu cursa de riado a que torne  c 3 n ~ r e t i z 6 v e i ~ i  t9d3s 

as nassos Yins c ínclinagbes. 

Reacirnindo, nas uuadoxos zFss3r i a r  a $e1 i c i d a c r ~  d a  prazer; esYe, 

e4 clarc, nau SE. itlaritifã=a E.OR d q u ~ l a ,  mas & 3 d e I ~  ppatta m8sesiciah $ 

i r id ic ipensave ' l .  A v i r t u d e ,  y o r  sua vez, nZa pr-odur qualquer prazer, 

vistc que $#r este devemcs antendet L : ~ , ~ T P N E T T , ~ ~  aqt:eZa e s p t k i e  de 

sen-sagCrci p~sftiva ruja zrigarn sEl p u d e  ser materia:, nunca pura; Qs 

efeitos p m i t i v a s  da maralidade sobre< a sensibilidade, possuindo u m a  

origem por definr~3a a p r i s r i  na rac3z -Lrs .?  s2a incapareç te 

produzir alguma esp&cie de p r a z e r .  Disso se cv;~.~iü: .  pcrtanta qrie a 

cunexau causal necessAria e n t r e  v i r t u d e  o f e! i = i  dade, para ser  

posslve!, necessita de u m  t e r c e i r o  elementc, a qual passa vintulaf a 

i d 4 i a  da c=clinformibad~ da natureza aos nosso5 Prns, e inclinaç&as A 

necessidade da supa~ , i s3a  de que a virtude passa ser considerada como 

a condiçgo da felicidade. Em outros termos, 8 p r e c i s ~  supor que a 

p o s s e  da virtude nas auturire a pensar que s dinkmica da n a t u r e z a  se 

processar& de modo a ~ r o p o r c i o n a r  c?, felicidade na medida ~ x a t a  

que representa a iiur3o de que podemos ser p a r t a d o r e s  d ~ a  
bcatitude.~Cf. C R P r ,  pp, 101-102 /A  153)-  

I.. . -- :- . 
. -. . - 



I V . 2  - D o s  postulad~s da raz20 pratica 

Concluimcs n a s  pAgina5 an te~íores que aqzele c h j e f o  legl t i m ~  ia 

vontade,  qida% s e j a ,  a idgia de uca  tstalidade dg.; seii5 f i n s  rear i ida 

ela m o s m a  ssgunda u m a  %&r-ie rasza l  i m ? w n h a  xri rmpasse A P Ü Z ~ D  

a ,  j6 que? malgrada terna ç i d c  admitida como portadara dc 

real idade Izr6i i ~ 3 . j  !23), permaniçi?. ~ r n  . mesma c a n  t i r , g ~ r ; k r ,  p z i z  

nada n o  mundci dos f ~ n t j m e r t c s  pode gzraritit ~ U E S  a virtude seia =a~~_i- ,ò  

da. f&liciàade; c t a m p a u c ~  7zaarno5 ~ r e t e z d e r  quep soaente p e i m  

nossos esforçcs, alcan~ar~rmos> aquele oSj~*c tata!. da nossn vrsnta0a 

129 1. N3o rfependenda apenas de dei i beraçples m a s  de supzrr i çaes sahre 

u m r d ~ n a m ~ n t a  mec;mu da n a t u r e z a ,  s u S j e t o  ta ta l  da paz30 pratica 

da p o s c j i b i l i u a d c  de sua coric~etizaç30. Mas a q u i  h& que se lembrar 

duas; caisas: a primeira delas d i z  ~ezpeita aci fata d z  que entPra 

faremos u m  uso e ~ j p e c u l a t i v o  da nossa razaa sobre ebjetoç que de 

modo algum pcidem r tratados visandc a u m  canhecimentci k e ó r i c o ;  
7 

efetivamente, não usaremas a razao eçpeculativa para c ~ n h e c e r  

28 Vimos que a sfnteçe entre felicidade e virtude em u m a  rela@o 
causal , devida A dubiedade m e s m a  da nossa natureza valitiva, 
aquilo que de melhor podemcç pensar, isto , a a b j e t o  q u e  
çomp~ftaría a plenitude da çoncretizaçlo das abjetos da nossa 
vontade; & tambem algo alcançAve1 çcmo resultado d a s  nossas açBe5. 
Eis porque possui realidade prAYica, Quer d i z ~ r ,  m e s m a  nCro sendo 
dada aos sentidos, dita s%nYe-;~ i  admitida coma rsalirivel pelas 
nasças açBes, sendo p o r t a n t o  perfeitamente legitima quer&-la 
(deliberar com vistas a alcansti-la). Sobre c crsncekto de realidade 
pratica, ver supra n 25. 
29 . . . "nãcs existe na lei moral a menor razão para u m a  ~ o n e x 3 c  
necesçirfai e n t r e  a maralidade o a f~liridade a ela proporcionada de 
um s er  que, fazendo par te  da mundo e, portanto, dele dependendo ,  rito 
pode por isso mesmo ser pela sua vontade  causa desta natureza e 
faz&-Ia por  suas prCipriae, fnrças coadunar-se inteiramente - a que 
conrerne A sua felicidade - com 0s seus princfpios praticas CCrffica 
da Rara0 P r d t i c a ,  p. 143 / A 224-2251. 



mundo campc~:e a p a z z i o í '  E ~ 3 d e 7  np qz+ umS. c ~ ~ t a  yelaç-a caazal - que 

- n m s  p r ~ f e i t a m e t - i t e  ! i r í i t o  í q u e o - ~ ~  - a ~ c r t t e ~ a .  t r r i  srrgunza I t t r ~ d r ~  

aqui 2 que m o v e  ezse uso n$z  & u m  p r 3 ; : 3 5 i f c  e z p F c u ? a t i ~ ~ ,  iitc P, G 

d ~ s f t a .  Tr;so nEt# siynifica ab~.oLii'tarnerite que c c ~ r . ? i ~ i : : ' ~ %  U ~ O  

c o n h e c i m e n t ; ~  pr&tico. Esta ,  v i m a s ,  ze I E n i t c r  aqui*= que cahc*. 5- lei 

moral determinar, o que, coma ;A. rnaçt ramas, diz r-e.;pei t c 3  u n i  z w n ? , ; ~ ; r t f  
I 

&s regras da b e m  agir. Qs pastulãdoã 530 p r u p o s i ~ t i e s  especu!ativas e 

criirno tais ri20 fazem p a r t e  do c c t n h e ~ i m e n t o  prAticü, zinda q u e  5e 

f o r m u l ~ m  por  u m  interesse prdtica. 

0% postuladas da parao prAtica v&m Justamente r e s p o n d e r  ao 

supra ci twdo {irnpa~icje, pois podem ser entendidos com9 ~~fpo5i@!css 

necessárias para garantir a pci i sr j ib i l idade  de que alcancemos aquilo 

que julgamris o Sahi-rasa Bpm !3Ci1. Podernas dizer rifles ~ L ( E !  S ~ G  

prupuçiç&eã e c j p e c u l a t i v a s  que rctferem As, ccindiçBes t t a r ~ t a  da 

sujeito q u a n t ~  do murrda e da s u a  causalidade) m e d i a r i t e  a s  q~ai2si se 

pude pensar que a virtude seja concebida como condiçzo para a 

3 p' 30 "Estes postuladosj r130 520 d o ~ m a s  teú~icos, m a s  ppr~55t:pcric;t~5 
~Vurauçsrotzt ingiln. i  50b u m  aspecto necessariaman te pr6t ica ; porkan to, 

I na0 ampliam certamente o conhecimento especulativo, m a s  d l ~  A s  e. ,̂ idgias da razlo especulativa e m  geral f par interm&dio da sua relag3a :$ 
-) - ao prgitico) realidade objetiva e habilitam-na para coriceitos, çuja 

possibilidade, de o u t r a  modo, e l a  nem sequer puderia  pretende^ 
afirmar" ( C r i t i c a  da Raia= P r P t i c a ,  p. !51 ,/ A 238). 



x e I ~ z f _ d d b e .  I 3 - k ~  q u e  9sYa F;e;u. 31zcl?1;aua ria ~ u a ' c a  r n n ü ~ . o ~  ca 

c o n s e c ~ i ~ 3 9  daqus!a. E:??:-scc cl;tr=. ==do, 5 p # s t u l . > . d ~ ~  &c 

5 ~ : ~ 3 3 t 2 3  2 . 3 ~ 2  ~ L E  D ~ E S Z ~ O S  pensar 2 pu5s ib i I1d-3 .de  c t ~  que, z e r r d ~  

v i r t ~ ! c > s o z ,  sejãrn~s a ~ 1 ~ 3 7 1 2 3 ; z  e 5 ~ ~ r a r  s> feliçraaae. 

2aue;noz q~le  ta15 pc;?:larfus s2.n e m  ni:tfie~ri; $G t?clr;, qual% se;mil. 

o da :n tur ta11daue da a ,  ?a sx:st&rria de Geus e da 1it?e7.iddem 

Ve;arn:>s poiz -,Ijue Ic;;ar .;r,~z? czba un: e qcre f!.i:gZr, oztZX3 ~E?sti-~adZ% 

a c ie : ;~am~i~r : I?ar '  n 0  que i ; . z , i -~~~e  arqtr i te t3~: :1~ uã díal&kira 3 ~3f33 

prAtical A n a i i ç e r n o s  pois zadn  yua! ~ e p a r ~ d a r n e n t e .  

, - - ., , - Segt i indc a ardem do EXFUÇ~;G afixa ! Z ? ; ,  ru;secrenas zcni C: ,:,. 

dcs s:r.ã;r%aiic?ade da alms. Poder iarnos  r i lzer .  quci p ~ 3 5 t u i d t 1 ~  ;E 

refere A condigBe5 s ~ ~ b j z f i v a ~  q u e  devemos supor para pzrlsar a 

"reaiizaSii1dwd~;" da 5oho~ana P p m ,   ir,^^ p d e  se tornar  írit?:z 
1 

$ r a n s p z r e n t ; e  5e levarmos e m  conta que a r iatt lrazs humana é, por  

dsfiniçzo, flnita, içta , sornas seres razionais s e n s i v ~ ! ~ e : l t e  

afetadris, o que nos aIibriqs a admitir que n3a podernas p r e t e r ; d ~ -  zef  

~antcsr,. A santidade e x c l u i  a humanidade j& que & condiçCtc Farz 

aquela que a seu p o r t a d c r  ri23 seja um ser sençfv~l. O m 6 x á m a  grau a 

que podemos pretender  chegar & p o r t a n t c  a virtude, que se 

caraçterlza justamente por tomar c; s a n t l d a d s  por ldaa? 

31 S ~ g u i r n o s  esta ~ r d r r i n  unicamente por julgA-la mais apropriada 
para a expoçiç3o. A imortalidade da a l m a  diz respeito a u m 2  quest2.u 
subjetiva, ista e ,  aos requisitos subjetivos do soberana bem. Deu5 é 
u m  requisito que independe do concurso humano, razao pela qual 
deixamos para tratA-lo e m  um segundo  momento. A liberdade, por sua 
vez ,  envolve ambos os elementos; com efeito, r m n f o r m e  veremos 
p o s t ~ ! r i u r m e n t e ,  & permis%ivcl atribuir dois pwp&is A liberdade: 
enquanto condi530 subj~tiva e enquanto ç o n d i + o  e x t e r n a  aa ~ u j ~ i t z ~  
na p c 3 s s i b i l i d a d ~ i  d o  abjet~ total da rara0 pr6tica. Ai. o motivo que 
foi deixada para ser desonvalvido p o r  Q l t i m c .  



zrqc iA?ipr i )  r f a z z r  dezta uin rno:?e?r-) a p a r t a ?  dn qual pc l+?mo!z aval ia? 

.L-.~C u~ quanta z e g i k ~  as r n d ; . : i m a s  z . ~ i ?  1 3 ~ j .  

Vale frisar çontuQa se r122 prociçamos s u p r  ia in~rtalidaoe 

dü agertte ria cur:se=ug$r~ de um2 l ç 2 o  moral es?Fci:'it1z9 C TnPSmcj fia5 

acsntzze quan5c ;pn~;ar,Gs u m a  tutalida5i da re -z l iza ,Ro ?zs z b J e t o 5  32 

:assa vontade. Nu p r i m e i r o  zasn c: f i m  visadz ~ a d a  nais rl 5 ~ ~ 1 3 s  

c: ?a553 que r:o cegcrr~ar; o f i m  S E  +.#itjtâ zque1a 

totalidade m z 5 m a ,  e nesse caso to%oz que pensar L a l c a e r s  5 -  

de atuz v i ~ t t i ( ; ~ j ~ ~ ,  particulares maç d e  um mri::irnurr? d e  c o n . f i = t ~ i 5 s d ~ ?  d;xç 

intengaeç c c m  9 e s p i r i t ~  da i (33). gra, este n;d;:imum 5upBlle u m  

progresso z r r ~ t f n u o ,  jd  que i n e r e  A r ~ a t u r e z s ,  do5 seras racionaiz 
I 

32 "$7 realizaçh da soberana b e m  no mundo 9 a õi3~eto (Dhjekt: 
necessdrio de uma vantade determinAve1 pela lei nora*. Nesta 
vontade, p ~ r & n i ,  a tata2 r ~ n f u r m i d a d e  das i n t e n ~ B e c ,  IGrzhinrtungen) I 
lei rnmral & a ccndiçao suprema do soberano bem . . 1 M a s  a plena 
conformidade da v o n t a d e  A lei moral & a s a n e i d a d e ,  uma perfeição de 
que nenhum sei- racional na mundo sensivel & capaz em rnamento algum 
da s u a  exisV&ncia. NP e n t a n t o ,  uma vez que ela & exigida como 
prati carnerite nkcretisbria, srj pode encan t rar-se num pragriE+scjiii que vai 
ate o i n f i r ; i * o  e & necassArio, segunda 0% principias da  paz% pura 
prAtira, admitir uma t a l  prcgress30 prdtica enquanto a b j o t a  real 
(reale  L7kjek.t) da nossa vontade. C r i t i r a  da Rara# PrT i t i ca ,  p .  141 / 
A 219-220). 
33 Que n3o pmde ser de o u t r a  modz resulta clara se ccin5idararmclc, 
que 1 )  a felicidade refere-se a um estado de satiçfay2o plena e 
cantdnua do sujeito; 2 )  o o b j e t a  to ta l  da vantade finita B a 
cancretizaç3o rici todas 05 seus fins, o que r i l o  p o d e  ser pensada, 
como vimos antes, sen3o com9 senda a virtude a condigam da 
felicidade, quer d i x ~ r ,  que s e n d o  virtunr;orj  estamo5 autorizadas a 
esperar a falicidade; 3)  coma canseqfi&ncia d a s  dois i t e n s  
anteriories, a realizaçao çompleta de todos  o seus r i n s  supBe 
entaa, que a moralidad~ seja sempre fim para a v a n t a d e  na sua 
deterrnina&a i j A  que 56 isso nos pmssibil%ta alcançar o a b j e t o  total 
da nossa vontade 1 ; e ' uma real i zag%ro completa de tados ai, f i n s  nupBe 
um rnaxirn~ de ~ o n f ~ r m f d a d e  passível da dispasir2l~ A maralidade, quer  
dizer, a mAxima conformidade possivel da intenç%o ao espirita da 
lei. 



sensfveis a possibilidade do mal. Como ~ b s e r v a  a Til6 070 ,  a P 
"convic@o da imutabi 1 i d a d e  da sua inteng2o ( ~ e s i n n ~ r ! ~ ) ,  no 

progresso para a bem, parece no entanto ser e m  si igL(alrnente 

impassivel para u m a  criatura" ( I d .  p .  142 / A 222 -n). 
Assi? 

a moralidade constitui-se sempre e m  u m  d e v e r  que reconhecekos, mas 

sempre passfvei de ser burlado em virtude da nossa finitude mesma. A 

condirão p o i s  p a r a  pençar a plena confc3rmidade das nossas i k i t e n ç B e s  

com a d e v e r  & que possamos buscar sempre esta canfafmidade, a qual, 

exigindo um progresso que vai ao infinito, t e m  de re!orrer A 

suposiçlo de "una exist&ncia e de uma personal idade jnde f in l idanen te  

persistentes do m e s m a  ser racional Ia que cid o hame de 
I 

imortalidade da alma). Partanto, o soberana bem, praticamente, só & 

p o s - s i v e l  sob o pressuposto da im0rta;Lidade da a l m a "  I C r  * i ç a  da i 
Mas 4 precisa ter  em mente que a simples suposmiç2a da 

I 
imortalidade da alma nCrm garante a poçsibilidade da realiEagãa do 

soberano bem. De f a t o ,  garante a possibilidade do alcance (no 

infinita) da plena conformidade da intenyão h lei, do que de mudo 

algum se segue a felicidade como rorrseqü&rrçia. A virtude 4 tudo 0 

I 
que est6 e m  noscio poder (e 56 n e l ~ + ) ( 3 4 )  para atingir o que alvaliamoç 

como a soberano bem, m a s ,  claro est6, n3a & suficiente ( 351 ,  

34 Eis parque a d~signamoç cama compondo a r ç s n d i ç 2 ~  s ~ i b j  
çoncretizaçla do saberano bem. 
35 "Estamos determinados a p r i ~ r i  pela razão, 
promover com tadas as nossas forgas o maior bem 
W e l  t k s t e7 ,  consistente na liga530 do maior bem material TWbhl3 das 
serei racionais do mundo com a suprema candiç3a do bem Cdeoí Gutsn3 
nas mesmos, isto & da felicidade universal com a mdxtma 
conformidade da moralidade (pesetzmassjgst@n SittSiçhkeit) a 
leis. Neste f i m  final a possibilidade de u m a  parte, qual 
seja, a felicidade, estA condicionada empiriçarnente,  quer dizer, 
d e p e n d e .  da canst i tuiqao da natureza (convenha ela  au n%o 



3 que podernoz aspirar, e se m e z m o  assim 25-te algz pevmaneze u m a  meFa 

p o s ç i b i l i c k d z ~  necessari~ a i n d a  supor u m  au t ro  elementa (que e n t a u  

n3o dependsa de njsi apt:: ~1 gzra9tir u m a  rr?a@cri necescsdria er1Z.r.e es. 

f ~ l i * : i b a S e  e a v i r t u d r .  ai estd snt2s p o s k a  a ; t ~ ~ e r , ç i c l a d e  Y e  se 

recoprer  A s~~.pac i  ç2c de 9e~-,ç. 339 Y a m c S  357 ~ G , ? ? F S  

Antes de er!t;-ã? p r - ~ p r i a m o n t e  ria nia.';+rla, talvez - seja 

i n te reçsar t te  t r a z s r  2, m e m S r i a  alguxas c r n ~ i d e ~ a - , f i e ~ .  Erri F r i n r e i r g  

,,,,,Aaa~e. I k Y z :  lct-jar, tratemos de P e m h r a ~  o que enteride !(3rit pr;r ;-: ;-; 

"a f e l i c . i d a &  & o estada no mundg d e  L;R ser racicnn? para o ql i~ : : ,  r:a 

sria v o n t a d e  E? fuada-t;e ? ~ i 5  n a  harmonia da ~aturesa ron! f i m  
1 

integral desse ser E iqualmente c o m  a principio determinante 

esscncia!. da vnntade" I í d .  p .  f4U A 224) .  Assim temos q u e  a 

feliridade I+ u m  estada de um ser racri~nal  no mundu; aqui obviamente 

P rlarc que a f i l6sjafa usa  a palavra munda para desiqnar o mundo 

s~nsivcl, i &  que aquela & u m  a n e l 9  dos seres racianais finitos E s& 

f 
- & passível de ser atribuida a e3ta esp&cie de sEres.  Seres puramente 

3 
"B 
t: inteli~iveis nao padem, ycr d e : ' i n ~ & E l a ,  ser i r i t u i d o s ,  p o r t a n t a  n20 

i padem fazer parte da murioa,   ri quanta par eçtz se enteride o rranjurita 
j 

matem6tico dos fenkm~ncs - cujo hnica acesso & a intuiç4a. Tampouco 

a felicidade & atribuivel ou turrsitui um fim para esses seres, jd 

que ela supbe a r~ncretlzag~a de prc i sper idades  materiai~3, a que de 

I 
a este f i m )  e Ç prablernAtica do pontm de vista teor&ticu; enquanto 
que a outra parte,  a saber, a moralidade, e m  referlncia IAnsehung) i 
qual estamos livres da aSão da natureza, tem sua passibilidade 
assegurada a pricir i  12 dogrnaticam~nte certa (gewiss) " ( K#k,  pp, 580- 
5BL ; A 424-425 / I3 429-430 'i . 



. . nzc; gassf v ~ i .  58:- desejado :;=r Zeres r12n mate!'iai-,. Gl&m Uisso, 

dito estado Tequer ç(tie t i i &  aczpta e m  zari.formirfadrl ç3rn 35 desejocj e 

vontade c?!:, f-,:-!jej.ta; q t t e ~  ti4--" s i r = i  r c *  h~~,p,dh.  uma. total ~ ~ a 1 i q ~ ç 2 o  d ~ : 3  

zeuç f ,  e pll,as neceszidad;;.ç r:~,ií-u:-ai.; 3 , fJar i:!ikimo, 

atznkemu-nn~ pays aet-jey$&r; L- i:il =e a f e l  i ::i i:2%ac 5 .  "a 

h a r r n o n i z  da natureza 0 %  o f i m  inteyral ansse SE?'' I r a c i ~ r i a i  

rinito). De f d e e e ~ d c r i d u  3e ;~SSSCT.:F~ n a - k e r i a i ~ ,  a felicidade 

r-eq~ier u m a  c:on?arni3a.de i3 r~:-'3:: 5% r i a k ~ i r e z b  COM vznvadç -E! z5 

inc l i r ia$&I~"  hurnanaz, quer  dirne~, cor; a pr iss ib i1 ic iadr -s  oe rias sf 

realizem plenamente. 

. zursa da E .  aqui en t2o  rolacads. a nerezçidade ds -"- 

na tu reza  ~ ~ ! ? t e n h a  e m  si m e s m a  u m a  confo?-midade aos n o s s o s  f i n s  <37?. 

P a r a  t a n t ~ ;  $ p;?eciola c:oe:.:ter15il~amer:isn 5up0r ela  e ç i d s  

ordenada de modo a c a n Y e ~  c: referbdc. conformidade. fissirn, a fim de 

que u m  sujeita possa julgar qye par  ser v i ~ t u o r o  alguQrn esta 

autorizado a esperar a felicidade, ele necessita r u p m  que a 

natureza esteda ordertada de nado 3 e harmonizar cam , aquela 

E?spcranCa; ora, isso nEio 15 perts6vel a nao ser c o m  n t.ecyrso a u m  

C;& È c1 ara que podemorj pensa? ã passi bi 1 idade dli "um conf runto 
e n t r e  desej~ e vontade. N a s  no casu p r e s e n t e ,  e%z.tarnaç falando da 
felicidade, que & u m  ideal; nesses t a r m ~ s ,  deve-se pensar uma 
harmonia {enquanto um +&Ias1 e n t r e  desejo e v a n t a d r * ,  jd que isto 
serta u m  requisita para a posse baqueia. Em o u t r a s  termas, a 
felicidade & um estado ideal onde aquele supnsta c ~ n f r o n t o  n3o 
existe. 
37 " P a r  isso & exigido para a reaiidade tehrica cbj~tiva do 
conceito de fim terminal de seres racionais da mundo que náa 
t nhamos unicamente u m  f i m  termina? p r o p o s t a  si pr ior i ,  m a s  t;amb&m 3 I q e a crla~ao, i s to  B ,  c p r o p r i o  murida, possua  u m  f i m  terminal 
segundo a s u a  exist&ncia. Na casa de isto  pude^ Ser demonstrade a 
p r i o r j ,  acrescentaria realidade subjet iva dc fim terminal a 
realidade ot;Jet ivaH ( C r i t i c a  da F a i i ~ ~ l d a d ~  dcl J L I I Z P ,  p .  Z9U / EI 425 - 
B 4 3 0 ) .  



- .  37 der,ame!-i $3 S Q ~ U ~  d-j + ; , , ,= - - - I i m c . ~ t I  - " =  -.-- k-3, n :  ::t'i.kixa r 2 i d t l i a  

de que e la  f a k   riad da ae m ~ d n  a ~ 3 r i 3 n r % z r  aqueia hsrzvnia. 

H essa a:itt~.i-a & i ter- z la rss  S u a s  croisaz: e m  y r i i n e i r n  

iuga-% . que e v i d ~ b n t ~ n e t l t ~ ~  muito embora a ~ r ~ i  15te j à m u ~  traksndo iã 

f i a t u r e z a  com9 n 1 - 1  i -  d l  rtarni 25 ~ b j e t o s  qtle nfis ----T-----~-" d ~ ; a ~  SE- 

da lcs  cizç sentidos, riao podemos zc3r1ti.td~ en4:~ndP--1s cornt2 ,:ii i:;::-ij~ctc 

i r r A m i  co ) d e  f enafi!~no:; - 3 que pare,ze ,<>a tradi 5 ; ~  i a .  2-='mr:,'-w-- --4 L-. + + w C-. 2 (2 a 

seguin-ke: a na tu reza ,  no seu conceitu teSrico, Aeve  ser Larnp?ren~ i%a 

c o m o  a totalidade d a s  fsnkm~nos, istv daquiia que se si.;b;n-tz a5 

5 da causal idade mec&r~ i ca neccassi dade . a  , Ora, x z  ;al 

de uma canfarmidade a fins da n a t ~ ! r e z a  + aqui camFletarner~.ke despido 

de abjetividade ( 3 8 ) .  A s s i m ,  ernbsra tenhamas e m  me!-;te 5 
I 

possibilidade de u m a  ranctetizã52ia dc 5oberar:a bem nesse mundo, n%c 

pad~trnc~i perisd-%a segunda  a5 leis da ciatisalidade d e s t e ,  pziz ai t a l  

8 
a - .  

realizas30 -S s e m  dilvida-,  admitida coma pcsc i fve l ,  mas e m  si mesma 

p e r m a n e c e  t a t a l m e n t e  c u r ~ t i n g e n t e .  A o  fim e aa c-aba, a kdgia de 

38 NCto 5& a idkict de Lina conformidade a f i n s  da na tu reza  tsmada 
como uma totalidade, m a s  mesmo 05 juizos teleoI6gi~us çcbre rventas 
particulares não podem p r e k e n d ~ r  ranstituãr-se e m  c o n h ~ ~ i r n e n t õ s  
(teórica%), No segundc zaso, pele f a t o  &e que o c=ntFitu de 
f l r ia l idadfa  n%o & passível de ser deduzida t ianstender~taXmen.te,  n%o 
podendo s er  admitido como a p t o  a fundar  juizos abjs t ivarnente valides 
sobre c b j e t a c j  s t r n l j i v e i %  da ponto de vista teor&tira. Dita roriceita 
permanece entaa ai meramente prablem6tiro. N a  primeirn casa, al&m d~ 
todas as dificuldades pertinentes au seyunda, acrescem te-se qt;e á l  
se busca u m a  finalidade para  a na tu re rz ,  eqqcianta t i m a  t ~ t a l i c t a d a ;  
ora, concebida desse moda, ela jarnaiz nos & acessfvel - i ÇÇQ 

requeriria mesma a o r i c a ,  a que d e  moda a lgum & pussivel a 
seres finttos - permanecendo u m a  mera id&ia. AL&m disso, pensar u m a  
causa final da n a t u r e z a  considerada em stls totalidade requer que 
esta causa l h e  seja exterior. Seria er:taa desta uma catrçalidade 
I n c ~ n d i ~ i a n a d a .  Ora, se a prhpria natureza enquanto totalidade r2 u m a  
mera ideia ,  quiçci a J . L I ~ % ~ Ç ~ C ~  de uma criação desta em canforrnidade 

3 , , com f i n s !  
'.h< 



suas lerz.. 5enca assim, n2a p3Ye se? a d ~ i t i d a  ccmo ponz&ve! s ~ g u r i d u  

estas rnlsrrtas Icis (30)? GX?? Oãzer, ã ~ z ~ ~ i b i f i d . i ~ d e  de Esperu la -  

s a h r e  uma t a l  cav.sa transr=or:de 2s Limites da ativiCad~ t e 6 ~ i i r ;  

, .. < l s g i i ; i n z >  da razairu. E l a  seria n a  v ~ i - d a d ~  ü *;bje-kn da que r r . a h %  

iquel, da .totalidade das curidiyriez para pensar f ;S jetas @em ge:-ai ,  

enquar~to podem ser-me dsdiis, E croticlua2 a a b r j a l u t a  ~ t r i i d a d e  sint&t i za. 

de tadas 2% rondi5Bes da pa55ibiliYade d a s  r ~ i s a s  efi :ieerqalp izzz +!  
d~ coisas qL;e n 2 ~  canheyo fia SEU ç i m i ~ l e ~  ~ o n c e i t r t  i ; ! - a n s c a n d r ~ n t a l  a 

u m  e n t ~  be todos os entes que cunhe50 a i n d a  meitns at rav&r ;  da u m  

rioncrei %c trasc3zendental ri de cu ja nece5sEdacltr i nror id i  cionada ri%# 
I 

passa formar-me nenhum cunceito" ICRP 3 1 ,  p .  Ycl! i R 340 - I3 398). 

Nau h6. pois riorno p r ~ t e r i d e r  que este modo de tratar a riatursia seja 

paclsjivef de aumentar a ~ O E S O  roriheçimentu tcibrica sobre ~ l a .  E i s  

porque, cio faze-10, tiaimas e m  raçioçinicis ~iofistácoc; - quer d i z e r .  

e m  ilusaes do p o n t o  de vista da interesse espsculativo. 

39 Mar, sabemos que u m a  causalidade distinta daquela que rege 35 

tenbmenas, daquela lei mccAnica d o  munda I s e n c i í v e l )  e obvlamento a 
a n2io submetida i u que propriamente caracteriza o ç a n c ~ i i t o  de 
liberdade kranscsndental. Ussirn, a i d 4 i a  de u m a  causa primeira ao 
mundo sup6e como p r i n c i p i o  de seu modo de atua~3a a lei da liberdade 
e m  sentido t r a n c i c c n d e n t a l ,  Unida ao postulado de alga rorno criador 
da munda esta então a id4ia de u m a  l e i  de s ta  criasao, a saber, a 
liberdade. Eis u m  dos elem~ntos que çarrubaram para a carnprecns3a do 
duplo que ocupa 0 conceito de liberdade na razâo prAtica: como 
lei da causalidade' livre da vontade - enquanto rsiidiçCta da 
morãlidade -, par um liada e,  por outro, .c;wma um pustulado para a 
paçsibilidade da uma causalidade incondieionada da mundo sensfvel 
cansiderada em sua tatalidade. 



P ~ d e r - s e - - i a  dizer z n t a , ~  que a poseibilidada 30 uYjxca q u e  

avalianoc; c a m c  G s ' ? S e r a n ~  bem dsperide de q l i ~  ct frliridade s e ~ a  

alcans6vel p e l e  çuieita linizo coma ~esu!$adc d a s  a@es determinadas 

cer tas  c i r r u n s ~ B n ~ i a z  ex te r io fes  e que n2c dependem de n&s ( 0 3  nus-sz 

agi? delib~rado), a realidade prdtica d c . q u ~ l e  u 5 j e t ~  t e m  U e  ~í,upar 

que a n a t u r e z a  s e n h a  5 i d a  urdenzd;  d e  mada a Frup=rrionar + 

fel ,,,dcid~ - 4  rira, e:iat;;. m e t l i c l ~ ? ,  da v i r - t u d e .  Segunda 3.; pr i i : i i i p :os  d o  

conhecimento te&rPro, en t re tan to ,  perfiansce indeciãfvel a Tealidade 

de u m  tal  urdenamenta (40) .  S e n d o  eske u m a  supaçiçao neze~-z6r :a  e&ra  

a possibilidade do soberana bem, n%n pode permariecsr u m a  q u e s t k  

indecidivel nem,  u m a  v e z  admitida, p e n s a d a  como obra  do aeasn, p o i s  

ent% permaneceria con t i ngen te  em si m e s m a .  G ç s i m ,  a f i r i a l i b a d e  da 
, . I 

natureza 5 6  pode ser pensada coma atribui da a u m a  causalidade 

intencional. Em ~3tltraã termos, a k d & i a  de uma caLiza e f i t i e r i t e  d a  

rraturcsa e m  sua totalidade, causa esta que a tenha disposta cram 

vistas a f i n s ,  n2ia pode  ser pensada -seriao e m  analogia a uma 

causalidade da* vontade  (411. E mais, visto que riao se t r a t a  de um 

40 "Par&m um f i m  terminal & simplesmsnte um canceiko da nossa 
razaa prifica e nau p o d e  ser r a n c l t i f d o  a partir de quaisquer dadcis 
da ~xperi&ncia do aj~izamenta te8rira da natureza,  nem ser retirado 
do conherimento da mesma,  Nao & passivel qualquer uso deste 
canceita, a r130 cjsr unicamente para a raras pr6tira segundo leis 
morair;; ri a f i r n  terminal da rriaç30 & aquela natureza da mundo que 
entra em acorda com aquilo que n a s  somente podemos determinar 
segundo leis, I s t o  &, c o m  o fim terminal da nasna rarao pratica pura 
a ria verdade na medida e m  que esta deve ser pritica." (Critica da 
FatuJdnde dr~ J u i z a ,  p .  294; A 427 / B 432). 
41 Pode-se argumentn~ que a causalidade segundo f i n s  atribuida B 
natureza I p o d e r i a  estar vinculada unicamente a uma necessidade 
p - z i ç ~ l ú g i c a  nossa de especular sobre ela  sem que ec pudesse  fundar 
abjstivamente a ranceita de causa final assim usado. Nesse caço, naõ 
Seria nrtessdrio recorrer & ide ia  de uma causalidade intencional, j i  
que i perfeitamente viivel pensar que a idoneidade da natureza nCaa 
esteja fundada e m  u m  tal t i p o  de causalidade (idealismo dos sistemas 



> - ~ - = m  2r~iXrar-iarncnte e s i - a l h á d c v  m a 5  F-tr~lqz,irla que c=i!si tui O f i r n  P i r , a :  

- hzmefis {enauanto çerez r ~ . ~ i a n ~ i ç  na rnundz!"  qual Z E ~ S ,  C: 

.fel i --m ,id,,io c9r:r;eqi-i+]-icia da v irtude, a refe?; ,,a + ,  c3usal idade &ive 

necsssaTlameFite X G n t ~ r  em si m e s m a  a p r i n c i - i a  ciesta dispcci$xo 

zzral 5 e g u n h o  o quai eir c:rdens. a n a t u r e z a  &e za2;~ a eompar ta r  en r i  

2 pozzibilidade da feiicids~e %umana 142).  

. .  . 
da : .?n4 .,,A,,,,, - ,,.ce da natureza";  . 155~3 ~ 1 ~ t r ~ Y z . n t 3  n s v  i a r n ~ r t t s  7 %  r , ~ - r i 3  
su+icx~nte paFa q a r a r i t i r  a realizagso daquele f irn f inaf da ticstia 
v o n t a o e  - f km e z t e  que é p o r t a j ~ f ,  sabem~s,  ~e Tealidade pr6tiza -: 
qGer dizar, stia c o r ~ r r e t i z a g % a ,  ~rnSar-ci p o ~ . r , i v e l ,  p ~ r r n a n e c e - i a  
t ~ t a l t t r e n k e  car i t ingentr  e m  si mesma.  Ora, pust:3 q ~ i e  ?=si se i;par;a 
justamenYe do  investigar em que termos. a referida ~??z~ekiiag2o ?SUE 
ser esperada p e l o  sujeita virtuoço, a i-eriisa de i t m a  caa5aikdad~ 
i r i t e r r c i o r i a o l  da natureza em prcl da z.upaçiç2o d ~ ?  qile sua idoneidade . . 
t e n h a  um fundc meramente psicol&gico rir nads 5 ~ 7 v i r z a  para a avaftrc 
da inveçtibaç2o. Efetivamente, nada asçegursrka ~ u e  a natureza 
eisYiver,se h a r m o n i c a m ~ n t ~  associada realPza&2-;c; nela da riassa f i f i  
mais arabadc. C36 urna r,at!sct i n t e r i c i o r t a l  que contfinhe e m  si a tn ta t ,  
r i i s p 3 ç i ç Z a  da confurmidade h i ~ i  pura da voritaee p a d e  s e r  perisacia 
cama apta a farnecer as ccndiçbes papa que pssarntis admitir a 
realidade prAtica da objeta supremo da nossa vtlintada. Deus & ent3c 
Ltm =orcei ta riecessbrio se queremos pensaf a r~a tu rema  camo destinada 
a nas proporcianar a felicidade na exata medida da virtude. 

*V-%- CF.i,YY 7P r 73 

42 "A randiçCro subjetiva sob a qual a homem (e, segunda tadas os 
~ ~ ~ E - Q s  t l O r ~ c ~ ? i t ~ s ,  de igual moda todos3 crs seres rarl~naic .  finitas) 
pode colacat u m  fim terminal, subordinada Ci mencionada lei a lei 
moral3, & a $ e l i r i d a d e .  P o r  ronsjeqii&rrcka, çs suprema bem ffsira 
po!ss ive- l  r10 mundo ( . . . I  & a felicidade, s o b  a candi~ao objetiva dc 
acorda bc harnen com a l e i  da moralidade, isto do mer~cimento 
I:Wi;rdigkerit? a sar feliz. 

' M a s ,  P impussi vel representar estas duas condi çbes do I im 
terminal que nos 4 indicada pela lei mora!, segundo tudas as n m s a s  
faculdades raçianais, corno 1 igadas atraves de meras causas naturais 
e 'adequadas h ictgia do f i m  terminal pensado .  P o r  isso 5 conceita da 
necess idade  p r d t i c a  de um t a l  f i m ,  atrav&r, da apl icaçgci d a s  nossas 
faculdades, n h  ror ico~cfa com o cunreit~ tabrico da p c i s s i b i l i d a d e  
ffsica de realira~%o do m e s m o ,  se n2to ligarmos A a liberdade 
nenhuma o u t r a  causalidade tde  u m  meio) que nau zeja a da natureza. 

'Par c a n s s g u i n t ~ ? ~  tornas que admitir cama causa-do-mundo moral 
( u m  au to r  ,da  mundo) para nos propormos u m  f irn terminal conforme h 
lei moral;' e na medida e m  que esta Ú l t i r n s  afirmaçato necessaria, 
assim t a m b k m  i , no m e s m o  grau e pela m e s m a  raz%ro), deve-SQ 
tarnbclm admitir necessAriarnents a QLtima, nomeadamente, que existe 
um Deus." ( C r i t i c a  da Fac~tldsde da J t i i z a ,  p. 290; A 419-420 / B 423- 
424) . 



- .  
L-.XS asçirn c G m o  sa evidencia a nece55idade pr6 t i ca  5o x!z r i ce i t a  

zer rllat~wz õe produzir nau s v e n t o z  no mur:du, nas a y r 8 p r i o  rncindc 

enquanta algo que cvntenha em si a determinaçsc de h a r m ~ : ; r r s r - ç e  com 

E% dee ; ig r : i35  daqiiela vorita2-ie. Desse nodo, se n2a podemns pensa? a 

passibilidade dn que ha ja  t ;ma causa puramente i r r t ~ 1  i g i t ' e i  ,de  

nu mundo Q fen5mznoã sanas m e s m a s  enquanto ----- 3 4 i C 2  ta rnb&m 

sensPveis -, j6 qae contradiria 35 p r ã n c i p j . ~ ~  rnesmcz que regem 

a natureza i s ~ n s i v ~ l ,  t e m ~ i ,  par autrs lado que I d a  ?unto de 

vista prAtic3, esta mesma natureza icama um todai, ç~nCfi5 p r a r i u r i d a  

por aquela supra r ~ i f e r i d a  causa ( p ~ i r a r n e n t e  i r i t e l i g f v e l  f ; 5 8  que ai 

organizagao (confarrne a f i n s ) .  Admitir u m a  causalidade divina das 

fenbmenos i m p l  iraria aceitar que sxistem causas milagrosas de 

eventos constata~eis. Ora, os resultados da filosofia t r a n s c a n d e n t a l  

eicluern por  completa a possibilidade de tais t i p o s  de causalidade; 

530, com efcãto, visivelmente contrarias aos principias dm 

cunhecimento t e b r i c o ,  os quais exigem que para um condirionado dado 

seja tarnbh dada a sua candiçCco. O in~ondicionado &, por- d e f i n i i ; & ,  

alga que n f a  pode ser dadm e, por çanseguinte, n3o pode ser 

çonhccido, permanecendo u m  conceito problembtita teuriramente. Em 

ronseqG&nciã disso, n 3 o  podem existir rni lagres na natureza (enquanto 

conjunto dos fen&rnenus); vale dizer, Q USO especulativo da rara0 por 

u m  i n t ~ & s s e  tarnbhrn especulat ivo, exclui completamente a 

possibi Lidade hssirn sendu, n%(o podem ser admitidas de modo 



a l ~ u m  no dsnikiu c i ~ z  fenAmeno5 14Z!, E n t r e t a n t u ?  penzar uma causa dc 

murido ele rnesmn r:$.,, i n p i  itz e m  u m w  E3ntradlç%o c o m  o5 p r i r i c i p i a r ,  da 

razso especulatãva, 5 um p?nhiema que a ela  n2o é ~osçivel 

rescibrer, m ~ t i t ~  embora  5 ~ j a  L : .  3 p r r j p r i a  atividade. CT 

murtria ríancebídc; com2 c;.iag%u n% pertaiire a2 d a r n i n i v  d a  esperu?ag2r;; 

t e ú r i  çrs. ieqit ima, p o i z  r:Za pode ser I € c . i d e n ~ i a - ~ -  ,, ,,,;tudo 

zsmc uma ideia necess6ria d o  ponto de visia ?rAt ico .  &=zirn, a id&ia 

je - R ;  v?* da f i z tu reza  5 .  p a ~ t ~ ? . ~ i . t ~ ,  ~ 3 . 2  PGYE? E a d i n i t  i d ~ t  

rorno contendo qua lquer  real idade te8rc ta. X3o podendm z-,ei. c n r r h e c i d a  

!t;earicamente), d ~ v e  ser suy;asta c o m o  condig3u .ara q~t.;,  s e r i d a  

v I r tuocjas ,  este janos autgrizadss a esperar aquele a b j e t a  ' que 

ranstikui o fim final da nossa v o n t a d e  Isensivelmenta candi~innada?. 

k i n t e r ~ ~ s a n t e  a essa altura t rare;-  A Tuz u m  pon io  que já SE? 

encontra i m p l i c i t ~  no que acima diszemas. ?pata-se da específicidade 

cam que referirnas a nossa vontade  aa niundo quando conçiderãmas 

neccssdrio avaliar- as .efeitos p o = . - i I v ~ i 5  das I-IQZI~F. açtlles n a  medida 

em que eles se r e l s c i ~ n a r n  aos nossas fins. A este panto recordemas a 

diferença en.bre os modos d e  j u l g a r  

hipoteticamente). O primeiro, sabemos, 

prkiticoç <categarica e 

caracteriza-se p a r  nau 
f considerar, na aval ia@c da r n A x i m a ,  qualquer r ~ f  er&ncia aos stei tos 

i $ ienslveis possiuois das agCics, rnai julga a m d x l m a  simplesmente 
F 

naquilo que e l a  ,ordena; u f i m ,  entendido coma D  feito da a@a' no 

mundo, na0 & aqui l e v a d o  em conta, J& 3 mado de julgar hiput&tico ao 

cantr8ric~ define-se justamente por avaliar as aç&es com base na 

b- ~elag%o Pb55ivel que suas consequ&ncias no mundo rnant0m com a 

t 
45 V e r  a esçe r e r , p e i t n g  ta Religian, 2""'  parti^, 2)"" S~ckian 

:I. í f i n a l )  - pp. 118-121 - I n c l .  no ta ) ,  



pf-C?~'r"Q'- 3. p~ppea:~l~=~~~. :-m;rEI , i?-a,$I+tre,la j c Z;_.ü.  -"- =>--,-P:.;- +c-> E ~ . L &  7 d z  

uma f c r m a  o(.; e;uC,r.r, 1 ri: - i 35-rameri te 1 i gz>dc ao LGi i  heci.rneri t i r ;  Z!G 

mecar:li;:no riaturesc (c lzme!- : to  t l ~ g i ; i $ i v a  T;J 1 n i ; : k i ? ~ . 2 ' k i ~ ~  n ipo++t ; i t ra ) .  

Çab~rnns ent;-etan$o :;~ip a felizidade e. 1 1 , ~  c:.tj~,,is caur,a~; n%.;o nzs  

conipe.te conhecrii., & aperiai, Ltn ideal 2 .  m a  Ç , ti R$!:; 5 : ~  

,,,, a f e 1 i c ; : ~ a l n  r - e s p f i t o  5 nada. ?L;= q-cl.3339n5 t e r  quaiqtier ~ . n k u k ~ " - ~  

~ ~ 3 2  & absukuY<3nlnYe l:,~ ~ b ; e t s  p a s s i v e i  3~ s e r  <:!sdo n a  s e n ~ k b i ? s - i ? ~ e ,  

F! tampo\-~co 5 re7ers a zs;$a. cissirn, psr.rnan,ece u m  akisrnu en5:?e F 

eIen~qkt ouqgf:íti vc O C ~ E Z ~ ~ V Z I -  rjt-ter  dize^, er:.k?e a ve~5a$i!: U c  

,,,,, h f @ I i c i d a c j e .  primeir-o o a c o r r v i ~ 1 ç 3 3  de que sua c r o n ~ , c r _ ~ 5 2 ~  m3:'+*- 

EJ~FICIS w agente n2o pçitfpi t a r  qualqiirsr rsnh~rrmen. i :a ,  ou y a r s n t i c o  

yrAti~2.; t u d a  C que l h e  P p r l - m i t i d o  & arrnditar que p g d e  ocorrer, 

crçrr?ça esta que 5.8 pode ijer* ç u b j e t i v a r n e n t e  ~u . fFc ie r i%e ,  nas d e  mcd2 

aiyum 4 abjativamente v 6 l i d n .  f c b j e t c  YE f h  e r130 d e  saber. & ~ L : L ?  

claro eztá, a f &  surge c a m  E; nrce55idaTie de vincular um o b ~ c t u  da 

raz33 ~rdtica - o fim - a occrr&ncias na n a t u t ~ z a  sensfvel de a c ~ r d o  

com u m  p r i n c i p i : o  de causalkdar?~,  C o m o  n3a SE pude çonttecer a pr jarr '  

esta relaç3a, j6. que a fe!i~idadr nr(a & um IfnCsmeno mas u m  ideal 

p e r t i n r r n t e  à nossa imagina~aa ( V e r  Ftrndam~ntacSa? p,  56 i BA 471, 

na0 h& como p r e t e n d e r  que a c o n v i r @ c  relacionada A referida rela~3o 

n3a se canverta em obieto de  . Ora, n a  z t a d i d a  em que a agente 

busca a felicidade unicamei-ite no interesse dela mesma,  estd tEio 

scimente a ele entregue Bnus d rranquistCa-la. Uma VEZ que p a r a  

tanta h& qhe haver uma canforrn idade  da natureza sensível, nada mais 

caro a# . I t o  dm que a c ~ n h ~ c i m e n t a  do cursa da mundm, n a  medida 

em que este l h e  possa proporz ianar  m a b c r  habilidade na busca daqueie 



o b ~ r u r , ~  abj~te do deseje. O r a ,  vi:;tu r;ue c csnhscimei-.c o= zGr5c *a 

~ u n d o  p c r r t e n c e  .% S i ~ r i s d i p 3 3  c n n c ~ i . k a  de rauzal idade me-:*r: ica 7 

i eve- -se  a b m i  k i r  que, emb-u-ra az- c n n d d i t i f . ~  da f ~ l i ~ i b a d e  r120 

zoi-ist i-tuam ub jets de cunhecimento, elas ex iqc ln ,  enquat-ttu mci%lvadoras  

m u n r t ~  - , ç n - , i v e l ;  üu melhor, pFe<;c inda!  ?,a sua. 

conçecuç30, cie qual quer julparnen ts de natureza extei %o? a ~ 2 x 2 ~  

pratica, seja ela qual fur.  E l e  est6 partanto livre de $=da queztac 

de  f & ;  este m o d o  de cfença 5 3  -,E $az: necíecjei6ria ria medida e m  #=e o 

eujeito neressita, de alguma forma, recorrer a especula:bas sobre o 

consideraçao da o b j e t o  t o t a l  da razaa prAtica, reaparece a f& 36 que 

aqui se exige, como questSIo a ser re501vida, a poççibilidad~ da 

realiza~aa n e s t e  mundo de todas os fins do sujaitu moral finitc. 

Nesse ponto, nenhum conhecimento basta para tornar subjetivarnente 

suf ici~nke a menEa naquela r ~ a l  izag%o, de modo que 8 precisa buscar 

nas postu?sdas a sua garantia. Vale salientar que dita real íraç2ia & 

, possível mediante a ag%a e & isso que f a z  do soberano Sem u m  objeto 

da nossa vonkade. Mas a f P  na sua concretízaç30 depsnde da supa-iziçEta 

de que a na tu reza  se ~lrtfert~? de ararda com .ela, rrhl;-zE ponto nau 

t e m o s  nenhuma garantia, seja de ardem cognitiva, seja de ordem 

pritiça. €15 o n d e  Deus se f a z  rie~eei~&fi#.  A p n ~ ~ i b i l i d a d ~  da f& na 

c3rdenamenSo da natureza conforme aos nossos f i n s  enquanta seres 

murais tem de buscar apaia na f i  em uma causalidade da natureza que 

assim a tenha dispaçta. Quer dizer, em u m  criador desta que a tenha 



= r e r ! ~ . d o  sey:.!ridu a i r i Le i - i~Crc  m c - ~ r a J  3~ t nz  v-;;ncai!z . perfe;; ;a;  ::l;ara 

. . 
.y. ;- y ,+ ? .-, ,,,,r d e  u m a  cal. vor~i;aae, w qi'al ;e ..., ;=: c, tanu=: ele precisa ser  

7"' isso m e s m n  d i v i n s .  

cochecimentc. A zegunda, n3# depende de çonheri%en5o 219un b 3  m u : - 1 3 w ,  

enqusn5c algo que t e n h s  sida o r d e n a d o  i n t e n z i g r i a i m e n t e  srzydo z u m  

as nDççoç  mais elevadas f i ns .  A c a z % i s l i d a d ~  da n a t u ~ e z a  que aaz; se 
3 

çupPIe, n2o & o mecanismo n a t u r a l ,  mas u m a  l i  va'itiva: 

qual n3ci I+ absolutwmenke objeto da e , : p e p . i & n r i a  ou C C ~ T I ~ ~ Ç ~ C ~  besta. 

Sendc assim, a f&  relativa A dixl&tica d a  racza prd$ica n3o 

necessita set  r e f e r e n d a d a  por nenhuma querjt3o cagnitiva, e r a n t i r i u a  

valendo ainda que c mundo se t r a n s f o r m e  em ~m taas. 

Estas zaiccaç6es nos incitam a abrir aqui par&fiteses =ara 

craçar um paralela e n t r e  a reflexao metaffsica sobre a natureza e a 

filosofia kwntiana da hi s t i i r i a .  Com efeito, na doutrina d a  

felicidade e, camc cora?&tin, na teoria da I - i i s k A r i a  e da direita, 

muito embora 5.e f aça  presente uma quecltan de f &  referente a uma 

conformidade da natureza t o m  os nossos fins {enquanto seres 

racionais d e s ~  jantes) Deus nas e t im c o n r e i  ta net~çe,Ci; . i~; .  NPSLF 

rnmneritr, nao hd que E;a supqr nenhuma vontade criadora da riatureza 

camc garantia do alcance d a s  nossas firic,, pais n3o e5t6 em joga 



n e n h u m a  d i s p o s ; i 5 3 u  m a r a ?  da nossa parte. D e p e n d ~  *ao somente dai, 

n05ça5 forças e da nossa habilidade a consecu$3# dos nasças 

objetivoç a o a l c a n c e  da fellcida~e. A filosofia da histúria: 

partindo da pressup3sto ie que soma5 agEnkes racianais q u e  desejam a 

felicidade, e ranseqiientemente, q agem viaando a melhoria da 

pr3pric bem-estar, SeyuranGca. e p a z ,  p:-cjet;a a cursc tia hist6ria 

humana como u m  resultadg daquele prezsupozto, í s t a  , cama o 

Tesultada da cr;rrjugag2o dar, práti~as dcs homens na sua husca de  

felicidade. Na medida em ~ U Q  a ~ z f i c i & n c i a  destas prhtScar3 esj.t;& 

das riQc3SS5 

capacidades e m  d i s p o ?  dos r ecu r sos  naturais t a n t o  quantu d~ orderrar  

a scrkedade - P j ~ i s t c  afirma- qtie os atcs hxmarras? que visam 
? 

pFomaver melnc~es tzndisEes p=r% s t i f i g i r  aquele fim szprernu de tcbo 

s e r  -ariana: b e ç n j a r i t e ,  i;eriimenkani a ~ : i p e c t a t i v a  d e  seu sutezçn na 

ur í i i :aç%a dos nossos zanhecimentcs? sejam eles 

r e f  e-i e35 2 nnfurera  sensivel E sua senaral  idads 

A 5ot:triria dc d i r e i t a ,  a?;ardadz- r:tr. st-c; ps?-1 ze u e r s r ; ~  da 

. p g r t a s z ~  de vo2i;nds e acie busca ,  n e  i n t t ! r c t =   ri^ t s r n a r  zada vez makz 

; ~ r õ n i i n r :  n SSLL f i m  c;cpr-emo -a fi)!izl$acz -- g a r a r i t i r -  a ~ r ~ p r i s  paz  e 



humanz enquanto instancia,$o dc t i ~ ~ a n v a 7 v i r n e n t c  d a s  t eor ias  do 

referidas aos seus f ir:s e y o i s t a s .  !4@ç~e  çentids EIS, r .  -arte dzr; 

causais q u ~  %E poderia verificar e3;i-icarnerite, cuíno te~puralmente 

localizadas. 

pyocedimentas dn ju- , t i . f icaçau do5 seus atas c a l ~ t i v c j ~ ,  r,a ~ n e d i e a  pni 

que estes se referem a uma f i r ~ a i i d a o e  inscrita nu. p r 6 p : - i a  r ~ a t u ~ - e z a  

durs homens. Em cutrcs termos, 3 é a partir dz;.~=_ v f E c u 1 í 3 ~  errtre 

euefitgz ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ & . v e i s ,  m s s  partir daqual;2 i d P i a  6e j . n ~ g c í $ v e l  

f?FQ':TPÇs: -  r .  r ,, ze essz palavra entendermos Ã ap73: : ima~Zo a üm 

3%a.r:ànuz de r ~ n r r ~ i  2 da f i m  pov e:içcl&r;cia do h o m e m  e ~ c i ~ t c . .  

Es ta  suziabll i d a c i ~  i ~ ~ s u z i S , u e i  conGfste na : d o i 2  

rezassiCade de, a 

i n & i  v i duais, 9~:srar a. c a n v  iiigr3ri.a ;lat f f i r a  r a m  seus %eze7 5an tez, z 

e s m  elcx, 3 rer,trí.f;Aa rrrerãrno d a s  ge;r,as :esGi;i eg~ fr ;mag  C gze 2 2 ~  ~ m p e & a  

errkretanto que: rsn =on:1 t & r : t s ! m r n  te, ta: e$zi%rars EP ~~3Poat:e w ~ a d ~ ; ,  

1qd;+a?d-izg f~r~srzrerir?a sempre aa k ; m e ~  w tentacaa d e  a2Er etrr ca~ksa 



t o d a  a doutrina do direita e, com e l a ,  a f ilnsof ia da histdria. Esta 

cnt3c r139 deve  S@F entendida carr;~ uma inveçtiqaç2o da curso d a s  

acari tecimfntos com base ncs $ata5 IHi skar i e ; ,  mtrs  cann um modo d e  

conceber a curso na medida e m  que se e pcue atribuir u m a  

ratiirrir!zf idade pragmdt ica. Vale dizer, na medldz, em qcie & e x p r e i j a 3 a  

do j ~ g a  da USO pr6tico da razzc; par parke de agente3 ~goiçtas. Seus 

resultados v a l e m ,  por  eanseguinte, intiependentemer:te de que as f a t o s  

os negttcm (W~3t,geschirhte)145j. fssa p a r q u e  dita validade nSia se 

suitenta com base e m  critsrics tobricos, em ques . tBeç  de axperiencia 

e verifiçabj.Iidadem A a  r a r ~ t r & ; * i ~ ,  fundam-se r : a  juc;i;if i c a t i v ~ r .  que 

vincula z t zz  a fins, ou s e j n ,  e m  u m  principio teleol&gico. 

& esze cunho teleoP6qiço que jaz na base da filosofia da 

particru!ar. Aqui? ccrr: efeitc, ternos q u e  e la  SE rnglda a se ronstr8i 

ccmo 7e~;;il tad:s 6~ ~ G Y O  Tf06 ztog 6a5 vc)nkades. ar.2, ezse jogo, embora 

<:.e - , -! 2? !- c-? ! ,,, j 'I i- .,r30 7 d a s  rrozsas deiiSfraçBe3, 12 irredutivel a estas, quer 

c o m  os rsoi;sss in":-ec;crs -- O g f ~ ~  

a i  i m e r r t ã  u pensamenta çia nnucrezz. enquantc: pzrtzdvr-E. de Lrm p lano,  o 

fim j u s ta rn fn t~  & referida 

qtra'iqcrer p-cgrer,sa ric 5ent  i d a  a c i ~ a  rcio~a3ri i  p ~ d e r i a  sar err~:aradc 

com= m e P o  acasa. M a s  aqui ezkarnor, P E n ~ a r i d z ;  c L da h i ~ t b r i &  

+,+irnarra ei-iquai-lta uma s s q i i & n ç i a  Y o ç  resuita2ss da ~ariju:riir.,a$?i;~; $e 

.* 45  . Sobre a d i f e r e n : ~  e n t ~ e  N i ã t c s s ' e  e $!~. I?gs~r!? i ;h~e,  v e r  ier:.a, 
Í3i.=zsrda, np. ci?. pp. 57-F?. 



C B ~ E C L ~ ~  icídade d natureza hctnana :~tae taL 

': r7 c a r n p f ~ ? e t 1 5 k v e l  qwa p r e t e n d e  Kant ç rgn i7kca r  quando afira& qtie 

5nmerri quer a grmríc6rcf%a, E&% a n a t u r e z a  sabe :!ai% 52 ql-o 1 r n ~ l - h o r ~  ?&r& 

a esp,&cie: ela qx.ter a dis~árdia." (:&.ia7 E. 14; - 

c.ssa p r ó p r i a  rratui.e*a t a r i ana i  e g c ; f ~ ; t s .  C 3 t r a n s p c z . i ~ ? o  dessa 

46 "O que propc r r i i ana  es ta  g a r a n t i a  !,EL?raritíei <:da paz p ~ ? r ~ i - t ~ ã >  2 
nada rnertcis da que a yra2de artista n a S ~ r r ~ z a  lnaktrra b a ~ d c ? ; ~ ~  T ' F F L ~ E ~ ~  

de cujo curso f R e ~ b ~ i Z c  t r a n s p z r e c e  visivelmente a finalidade & 
f a z e r  p rospera r  a r g n c 8 r d i a  p e l a  dàçc8rdia d a s  homens, m e s m c  c a n t ~ a  
ZLta v ~ n t a d e ,  e & pgr  i ç t a  que, assSm rDiXo & d~narnir iada . d ~ s k i r i o  a 
fiezeZs.9 taç3n de u m a  causa c i e s c o n h e c i d ~  pa.;-- n8s zegundo suas leis & 
2-F o i to 4 .  d e r r ~ ~ m i  riada::. pr-uvi d&r,cia p e l a  c x s l i  dera533 se sua 
+ina?.id$..de rra cu:-=g d z  rnund3 comu s a b r l d c r i r r  pri3funcia de uma causa 
ç ~ i p e r i o r  dirigida ao f i rn  i l i  t imc < ~ , q r i , 7 i < : ~ ~ k . ' >  c$jet ;  i v u  d~ g&nsrc; huica;io 
e p r - e - d e t e r - m i n a n d o  ~ 5 . 3 ~  ç~ri-53 Cia D ,  r$:1~! I - L ~ Ç  p r n p ~ i a m e r ~ % e  ris 
verdacie n3.o conheczmas rressac;  obra5 de arce  da r:a't!.!reza. ou çnmerite 
daí r13o pademmç c u r ~ c i u i t  a ~ l a ,  nas ;:anc a m  tada relaçzn da fo;-i%a 
d a s  cuisas c o m  f i n s  e m  gsr-a'i3 ~;orns!-rte ~;oYernui., e uemo:; ue 
a-r-rpscefi e# pen.safie'.;- ta -:c rjrciíJen);~?r;y::, pai-a I fazer um cnr: LE i to 
de zua pcssibilidade zegur~da a artalacj~a das sbras d e  arte i~uir:ai-:a 
i . .  . 'I, D uso da termo na tureza  & t a m b & m ,  quandc, como a q u i ,  zarncnt~ 
t e m  a ver can teai-ia I r 1 3 a  c a m a  religiao), rnaiz c o r ~ v e n i e n t e  pai-& as 
l i r n i t a ~ õ e s  da razao humana Icomu a que t e m  de manLer-se, c o m  
respektn relacão d ~ s  efei  toç , com a5 sua5 causas, d e n t r o  dos 
lirnihea da ~ : ç p e r i & r s c i a  possivel!, e mais rnad~sta dc que a e:,:p~e.;s2ici 
d e  uma prav id&nci , i  za~noscive! par  ?tis? c c m  a qual se ~ ~ 3 I ~ t s ~ " i a  
kernerariamente asas !;drias para aproximar-se tia çegre5a d e  s u a  
intrnç3o insond6vel" < i d .  p ~ ,  44-48 / 5h0-363). 



I V . 2  - D o s  postulad~s da raz20 pratica 

Concluimcs n a s  pAgina5 an te~íores que aqzele c h j e f o  legl t i m ~  ia 

vontade,  qida% s e j a ,  a idgia de uca  tstalidade dg.; seii5 f i n s  rear i ida 

ela m o s m a  ssgunda u m a  %&r-ie rasza l  i m ? w n h a  xri rmpasse A P Ü Z ~ D  

a ,  j6 que? malgrada terna ç i d c  admitida como portadara dc 

real idade Izr6i i ~ 3 . j  !23), permaniçi?. ~ r n  . mesma c a n  t i r , g ~ r ; k r ,  p z i z  

nada n o  mundci dos f ~ n t j m e r t c s  pode gzraritit ~ U E S  a virtude seia =a~~_i- ,ò  

da. f&liciàade; c t a m p a u c ~  7zaarno5 ~ r e t e z d e r  quep soaente p e i m  

nossos esforçcs, alcan~ar~rmos> aquele oSj~*c tata!. da nossn vrsnta0a 

129 1. N3o rfependenda apenas de dei i beraçples m a s  de supzrr i çaes sahre 

u m r d ~ n a m ~ n t a  mec;mu da n a t u r e z a ,  s u S j e t o  ta ta l  da paz30 pratica 

da p o s c j i b i l i u a d c  de sua coric~etizaç30. Mas a q u i  h& que se lembrar 

duas; caisas: a primeira delas d i z  ~ezpeita aci fata d z  que entPra 

faremos u m  uso e ~ j p e c u l a t i v o  da nossa razaa sobre ebjetoç que de 

modo algum pcidem r tratados visandc a u m  canhecimentci k e ó r i c o ;  
7 

efetivamente, não usaremas a razao eçpeculativa para c ~ n h e c e r  

28 Vimos que a sfnteçe entre felicidade e virtude em u m a  rela@o 
causal , devida A dubiedade m e s m a  da nossa natureza valitiva, 
aquilo que de melhor podemcç pensar, isto , a a b j e t o  q u e  
çomp~ftaría a plenitude da çoncretizaçlo das abjetos da nossa 
vontade; & tambem algo alcançAve1 çcmo resultado d a s  nossas açBe5. 
Eis porque possui realidade prAYica, Quer d i z ~ r ,  m e s m a  nCro sendo 
dada aos sentidos, dita s%nYe-;~ i  admitida coma rsalirivel pelas 
nasças açBes, sendo p o r t a n t o  perfeitamente legitima quer&-la 
(deliberar com vistas a alcansti-la). Sobre c crsncekto de realidade 
pratica, ver supra n 25. 
29 . . . "nãcs existe na lei moral a menor razão para u m a  ~ o n e x 3 c  
necesçirfai e n t r e  a maralidade o a f~liridade a ela proporcionada de 
um s er  que, fazendo par te  da mundo e, portanto, dele dependendo ,  rito 
pode por isso mesmo ser pela sua vontade  causa desta natureza e 
faz&-Ia por  suas prCipriae, fnrças coadunar-se inteiramente - a que 
conrerne A sua felicidade - com 0s seus princfpios praticas CCrffica 
da Rara0 P r d t i c a ,  p. 143 / A 224-2251. 



mundo campc~:e a p a z z i o í '  E ~ 3 d e 7  np qz+ umS. c ~ ~ t a  yelaç-a caazal - que 

- n m s  p r ~ f e i t a m e t - i t e  ! i r í i t o  í q u e o - ~ ~  - a ~ c r t t e ~ a .  t r r i  srrgunza I t t r ~ d r ~  

aqui 2 que m o v e  ezse uso n$z  & u m  p r 3 ; : 3 5 i f c  e z p F c u ? a t i ~ ~ ,  iitc P, G 

d ~ s f t a .  Tr;so nEt# siynifica ab~.oLii'tarnerite que c c ~ r . ? i ~ i : : ' ~ %  U ~ O  

c o n h e c i m e n t ; ~  pr&tico. Esta ,  v i m a s ,  ze I E n i t c r  aqui*= que cahc*. 5- lei 

moral determinar, o que, coma ;A. rnaçt ramas, diz r-e.;pei t c 3  u n i  z w n ? , ; ~ ; r t f  
I 

&s regras da b e m  agir. Qs pastulãdoã 530 p r u p o s i ~ t i e s  especu!ativas e 

criirno tais ri20 fazem p a r t e  do c c t n h e ~ i m e n t o  prAticü, zinda q u e  5e 

f o r m u l ~ m  por  u m  interesse prdtica. 

0% postuladas da parao prAtica v&m Justamente r e s p o n d e r  ao 

supra ci twdo {irnpa~icje, pois podem ser entendidos com9 ~~fpo5i@!css 

necessárias para garantir ã pci i sr j ib i l idade  de que alcancemos aquilo 

que julgamris o Sahi-rasa Bpm !3Ci1. Podernas dizer rifles ~ L ( E !  S ~ G  

prupuçiç&eã e c j p e c u l a t i v a s  que rctferem As, ccindiçBes t t a r ~ t a  da 

sujeito q u a n t ~  do murrda e da s u a  causalidade) m e d i a r i t e  a s  q~ai2si se 

pude pensar que a virtude seja concebida como condiçzo para a 

3 p' 30 "Estes postuladosj r130 520 d o ~ m a s  teú~icos, m a s  ppr~55t:pcric;t~5 
~Vurauçsrotzt ingiln. i  50b u m  aspecto necessariaman te pr6t ica ; porkan to, 

I na0 ampliam certamente o conhecimento especulativo, m a s  d l ~  A s  e. ,̂ idgias da razlo especulativa e m  geral f par interm&dio da sua relag3a :$ 
-) - ao prgitico) realidade objetiva e habilitam-na para coriceitos, çuja 

possibilidade, de o u t r a  modo, e l a  nem sequer puderia  pretende^ 
afirmar" ( C r i t i c a  da Raia= P r P t i c a ,  p. !51 ,/ A 238). 



x e I ~ z f _ d d b e .  I 3 - k ~  q u e  9sYa F;e;u. 31zcl?1;aua ria ~ u a ' c a  r n n ü ~ . o ~  ca 

c o n s e c ~ i ~ 3 9  daqus!a. E:??:-scc cl;tr=. ==do, 5 p # s t u l . > . d ~ ~  &c 

5 ~ : ~ 3 3 t 2 3  2 . 3 ~ 2  ~ L E  D ~ E S Z ~ O S  pensar 2 pu5s ib i I1d-3 .de  c t ~  que, z e r r d ~  

v i r t ~ ! c > s o z ,  sejãrn~s a ~ 1 ~ 3 7 1 2 3 ; z  e 5 ~ ~ r a r  s> feliçraaae. 

2aue;noz q~le  ta15 pc;?:larfus s2.n e m  ni:tfie~ri; $G t?clr;, qual% se;mil. 

o da :n tur ta11daue da a ,  ?a sx:st&rria de Geus e da 1it?e7.iddem 

Ve;arn:>s poiz -,Ijue Ic;;ar .;r,~z? czba un: e qcre f!.i:gZr, oztZX3 ~E?sti-~adZ% 

a c ie : ;~am~i~r : I?ar '  n 0  que i ; . z , i -~~~e  arqtr i te t3~: :1~ uã díal&kira 3 ~3f33 

prAtical A n a i i ç e r n o s  pois zadn  yua! ~ e p a r ~ d a r n e n t e .  

, - - ., , - Segt i indc a ardem do EXFUÇ~;G afixa ! Z ? ; ,  ru;secrenas zcni C: ,:,. 

dcs s:r.ã;r%aiic?ade da alms. Poder iarnos  r i lzer .  quci p ~ 3 5 t u i d t 1 ~  ;E 

refere A condigBe5 s ~ ~ b j z f i v a ~  q u e  devemos supor para pzrlsar a 

"reaiizaSii1dwd~;" da 5oho~ana P p m ,   ir,^^ p d e  se tornar  íri<?:z 
1 

$ r a n s p z r e n t ; e  5e levarmos e m  conta que a r iatt lrazs humana é, por  

dsfiniçzo, flnita, içta , sornas seres razionais s e n s i v ~ ! ~ e : l t e  

afetadris, o que nos aIibriqs a admitir que n3a podernas p r e t e r ; d ~ -  zef  

~antcsr,. A santidade e x c l u i  a humanidade j& que & condiçCtc Farz 

aquela que a seu p o r t a d c r  ri23 seja um ser sençfv~l. O m 6 x á m a  grau a 

que podemos pretender  chegar & p o r t a n t c  a virtude, que se 

caraçterlza justamente por tomar c; s a n t l d a d s  por ldaa? 

31 S ~ g u i r n o s  esta ~ r d r r i n  unicamente por julgA-la mais apropriada 
para a expoçiç3o. A imortalidade da a l m a  diz respeito a u m 2  quest2.u 
subjetiva, ista e ,  aos requisitos subjetivos do soberana bem. Deu5 é 
u m  requisito que independe do concurso humano, razao pela qual 
deixamos para tratA-lo e m  um segundo  momento. A liberdade, por sua 
vez ,  envolve ambos os elementos; com efeito, r m n f o r m e  veremos 
p o s t ~ ! r i u r m e n t e ,  & permis%ivcl atribuir dois pwp&is A liberdade: 
enquanto condi530 subj~tiva e enquanto ç o n d i + o  e x t e r n a  aa sujeitz1 
na p c 3 s s i b i l i d a d ~ i  d o  abjet~ total da rara0 pr6tica. Ai. o motivo que 
foi deixada para ser desonvalvido p o r  Q l t i m c .  



zrqc iA?ipr i )  r f a z z r  dezta uin rno:?e?r-) a p a r t a ?  dn qual pc l+?mo!z aval ia? 

.L-.~C u~ quanta z e g i k ~  as r n d ; . : i m a s  z . ~ i ?  1 3 ~ j .  

Vale frisar çontuQa se r122 prociçamos s u p r  ia in~rtalidaoe 

dü agertte ria cur:se=ug$r~ de um2 l ç 2 o  moral es?Fci:'it1z9 C TnPSmcj fia5 

acsntzze quan5c ;pn~;ar,Gs u m a  tutalida5i da re -z l iza ,Ro ?zs z b J e t o 5  32 

:assa vontade. Nu p r i m e i r o  zasn c: f i m  visadz ~ a d a  nais rl 5 ~ ~ 1 3 s  

c: ?a553 que r:o cegcrr~ar; o f i m  S E  +.#itjtâ zque1a 

totalidade m z 5 m a ,  e nesse caso to%oz que pensar L a l c a e r s  5 -  

de atuz v i ~ t t i ( ; ~ j ~ ~ ,  particulares maç d e  um mri::irnurr? d e  c o n . f i = t ~ i 5 s d ~ ?  d;xç 

intengaeç c c m  9 e s p i r i t ~  da i (33). gra, este n;d;:imum 5upBlle u m  

progresso z r r ~ t f n u o ,  jd  que i n e r e  A r ~ a t u r e z s ,  do5 seras racionaiz 
I 

32 "$7 realizaçh da soberana b e m  no mundo 9 a õi3~eto (Dhjekt: 
necessdrio de uma vantade determinAve1 pela lei nora*. Nesta 
vontade, p ~ r & n i ,  a tata2 r ~ n f u r m i d a d e  das i n t e n ~ B e c ,  IGrzhinrtungen) I 
lei rnmral & a ccndiçao suprema do soberano bem . . 1 M a s  a plena 
conformidade da v o n t a d e  A lei moral & a s a n e i d a d e ,  uma perfeição de 
que nenhum sei- racional na mundo sensivel & capaz em rnamento algum 
da s u a  exisV&ncia. NP e n t a n t o ,  uma vez que ela & exigida como 
prati carnerite nkcretisbria, srj pode encan t rar-se num pragriE+scjiii que vai 
ate o i n f i r ; i * o  e & necassArio, segunda 0% principias da  paz% pura 
prAtira, admitir uma t a l  prcgress30 prdtica enquanto a b j o t a  real 
(reale  L7kjek.t) da nossa vontade. C r i t i r a  da Rara# PrT i t i ca ,  p .  141 / 
A 219-220). 
33 Que n3o pmde ser de o u t r a  modz resulta clara se ccin5idararmclc, 
que 1 )  a felicidade refere-se a um estado de satiçfay2o plena e 
cantdnua do sujeito; 2 )  o o b j e t a  to ta l  da vantade finita B a 
cancretizaç3o rici todas 05 seus fins, o que r i l o  p o d e  ser pensada, 
como vimos antes, sen3o com9 senda a virtude a condigam da 
felicidade, quer d i x ~ r ,  que s e n d o  virtunr;orj  estamo5 autorizadas a 
esperar a falicidade; 3)  coma c a n s e q f i & n ~ : i a  d a s  dois i t e n s  
anteriories, a realizaçao çompleta de todos  o seus r i n s  supBe 
entaa, que a moralidad~ seja sempre fim para a v a n t a d e  na sua 
deterrnina&a i j A  que 56 isso nos pmssibil%ta alcançar o a b j e t o  total 
da nossa vontade 1 ; e ' uma real i zag%ro completa de tados ai, f i n s  nupBe 
um rnaxirn~ de ~ o n f ~ r m f d a d e  passível da dispasir2l~ A maralidade, quer  
dizer, a mAxima conformidade possivel da intenç%o ao espirita da 
lei. 



sensfveis a possibilidade do mal. Como ~ b s e r v a  a Til6 070 ,  a P 
"convic@o da imutabi 1 i d a d e  da sua inteng2o ( ~ e s i n n ~ r ! ~ ) ,  no 

progresso para a bem, parece no entanto ser e m  si igL(alrnente 

impassivel para u m a  criatura" ( I d .  p .  142 / A 222 -n). 
Assi? 

a moralidade constitui-se sempre e m  u m  d e v e r  que reconhecekos, mas 

sempre passfvei de ser burlado em virtude da nossa finitude mesma. A 

condirão p o i s  p a r a  pençar a plena confc3rmidade das nossas i k i t e n ç B e s  

com a d e v e r  & que possamos buscar sempre esta canfafmidade, a qual, 

exigindo um progresso que vai ao infinito, t e m  de re!orrer A 

suposiçlo de "una exist&ncia e de uma personal idade jnde f in l idanen te  

persistentes do m e s m a  ser racional Ia que cid o hame de 
I 

imortalidade da alma). Partanto, o soberana bem, praticamente, só & 

p o s - s i v e l  sob o pressuposto da im0rta;Lidade da a l m a "  I C r  * i ç a  da i 
Mas 4 precisa ter  em mente que a simples suposmiç2a da 

I 
imortalidade da alma nCrm garante a poçsibilidade da realiEagãa do 

soberano bem. De f a t o ,  garante a possibilidade do alcance (no 

infinita) da plena conformidade da intenyão h lei, do que de mudo 

algum se segue a felicidade como rorrseqü&rrçia. A virtude 4 tudo 0 

I 
que est6 e m  noscio poder (e 56 n e l ~ + ) ( 3 4 )  para atingir o que alvaliamoç 

como a soberano bem, m a s ,  claro est6, n3a & suficiente ( 351 ,  

34 Eis parque a d~signamoç cama compondo a r ç s n d i ç 2 ~  s ~ i b j  
çoncretizaçla do saberano bem. 
35 "Estamos determinados a p r i ~ r i  pela razão, 
promover com tadas as nossas forgas o maior bem 
W e l  t k s t e7 ,  consistente na liga530 do maior bem material TWbhl3 das 
serei racionais do mundo com a suprema candiç3a do bem Cdeoí Gutsn3 
nas mesmos, isto & da felicidade universal com a mdxtma 
conformidade da moralidade (pesetzmassjgst@n SittSiçhkeit) a 
leis. Neste f i m  final a possibilidade de u m a  parte, qual 
seja, a felicidade, estA condicionada empiriçarnente,  quer dizer, 
d e p e n d e .  da canst i tuiqao da natureza (convenha ela  au n%o 



3 que podernoz aspirar, e se m e z m o  assim 25-te algz pevmaneze u m a  meFa 

p o s ç i b i l i c k d z ~  necessari~ a i n d a  supor u m  au t ro  elementa (que e n t a u  

n3o dependsa de njsi apt:: ~1 gzra9tir u m a  rr?a@cri necescsdria er1Z.r.e es. 

f ~ l i * : i d a S e  e a v i r t u d r .  ai estd snt2s p o s k a  a ; t ~ ~ e r , ç i c l a d e  Y e  se 

recoprer  A s~~.pac i  ç2c de 9e~-,ç. 339 Y a m c S  357 ~ G , ? ? F S  

Antes de er!t;-ã? p r - ~ p r i a m o n t e  ria nia.';+rla, talvez - seja 

i n te reçsar t te  t r a z s r  2, m e m S r i a  alguxas c r n ~ i d e ~ a - , f i e ~ .  Erri F r i n r e i r g  

,,,,,Aaa~e. I k Y z :  lct-jar, tratemos de P e m h r a ~  o que enteride !(3rit pr;r ;-: ;-; 

"a f e l i c . i d a &  & o estada no mundg d e  L;R ser racicnn? para o ql i~ : : ,  r:a 

sria v o n t a d e  E? fuada-t;e ?r1i5 n a  harmonia da ~aturesa ron! f i m  
1 

integral desse ser E iqualmente c o m  a principio determinante 

esscncia!. da vnntade" I í d .  p .  f4U A 224) .  Assim temos q u e  a 

feliridade I+ u m  estada de um ser racri~nal  no mundu; aqui obviamente 

P rlarc que a f i l6sjafa usa  a palavra munda para desiqnar o mundo 

s~nsivcl, i &  que aquela & u m  a n e l 9  dos seres racianais finitos E s& 

f 
- & passível de ser atribuida a e3ta esp&cie de sEres.  Seres puramente 

3 
"B 
t: inteli~iveis nao padem, ycr d e : ' i n ~ & E l a ,  ser i r i t u i d o s ,  p o r t a n t a  n20 

i padem fazer parte da murioa,   ri quanta par eçtz se enteride o rranjurita 
j 

matem6tico dos fenkm~ncs - cujo hnica acesso & a intuiç4a. Tampouco 

a felicidade & atribuivel ou turrsitui um fim para esses seres, jd 

que ela supbe a r~ncretlzag~a de prc i sper idades  materiai~3, a que de 

I 
a este f i m )  e Ç prablernAtica do pontm de vista teor&ticu; enquanto 
que a outra parte,  a ~ . w b ~ r ,  a moralidade, e m  referlncia IAnsehung) i 
qual estamos livres da aSão da natureza, tem sua passibilidade 
assegurada a pricir i  12 dogrnaticam~nte certa (gewiss) " ( K#k,  pp, 580- 
5BL ; A 424-425 / I3 429-430 'i . 



. . nzc; gassf v ~ i .  58:- desejado :;=r Zeres r12n mate!'iai-,. Gl&m Uisso, 

dito estado Tequer ç(tie t i i &  aczpta e m  zari.formirfadrl ç3rn 35 desejocj e 

vontade c?!:, f-,:-!jej.ta; q t t e ~  ti4--" s i r = i  r c *  h~~,p,dh.  uma. total ~ ~ a 1 i q ~ ç 2 o  d ~ : 3  

zeuç f ,  e pll,as neceszidad;;.ç r:~,ií-u:-ai.; 3 , fJar i:!ikimo, 

atznkemu-nn~ pays aet-jey$&r; L- i:il =e a f e l  i ::i i:2%ac 5 .  "a 

h a r r n o n i z  da natureza 0 %  o f i m  inteyral ansse SE?'' I r a c i ~ r i a i  

rinito). De f d e e e ~ d c r i d u  3e ;~SSSCT.:F~ n a - k e r i a i ~ ,  a felicidade 

r-eq~ier u m a  c:on?arni3a.de i3 r~:-'3:: 5% r i a k ~ i r e z b  COM vznvadç -E! z5 

inc l i r ia$&I~"  hurnanaz, quer  dirne~, cor; a pr iss ib i1 ic iadr -s  oe rias sf 

realizem plenamente. 

. zursa da E .  aqui en t2o  rolacads. a nerezçidade ds -"- 

na tu reza  ~ ~ ! ? t e n h a  e m  si m e s m a  u m a  confo?-midade aos n o s s o s  f i n s  <37?. 

P a r a  t a n t ~ ;  $ p;?eciola c:oe:.:ter15il~amer:isn 5up0r ela  e ç i d s  

ordenada de modo a c a n Y e ~  c: referbdc. conformidade. fissirn, a fim de 

que u m  sujeita possa julgar qye par  ser v i ~ t u o r o  alguQrn esta 

autorizado a esperar a felicidade, ele necessita r u p m  que a 

natureza esteda ordertada de nado 3 e harmonizar cam , aquela 

E?spcranCa; ora, isso nEio 15 perts6vel a nao ser c o m  n t.ecyrso a u m  

C;& È c1 ara que podemorj pensa? ã passi bi 1 idade dli "um conf runto 
e n t r e  desej~ e vontade. N a s  no casu p r e s e n t e ,  e%z.tarnaç falando da 
felicidade, que & u m  ideal; nesses t a r m ~ s ,  deve-se pensar uma 
harmonia {enquanto um +&Ias1 e n t r e  desejo e v a n t a d r * ,  jd que isto 
serta u m  requisita para a posse baqueia. Em o u t r a s  termas, a 
felicidade & um estado ideal onde aquele supnsta c ~ n f r o n t o  n3o 
existe. 
37 " P a r  isso & exigido para a reaiidade tehrica cbj~tiva do 
conceito de fim terminal de seres racionais da mundo que náa 
t nhamos unicamente u m  f i m  termina? p r o p o s t a  si pr ior i ,  m a s  t;amb&m 3 I q e a crla~ao, i s to  B ,  c p r o p r i o  murida, possua  u m  f i m  terminal 
segundo a s u a  exist&ncia. Na casa de isto  pude^ Ser demonstrade a 
p r i o r j ,  acrescentaria realidade subjet iva dc fim terminal a 
realidade ot;Jet ivaH ( C r i t i c a  da F a i i ~ ~ l d a d ~  dcl J L I I Z P ,  p .  Z9U / EI 425 - 
B 4 3 0 ) .  



- .  37 der,ame!-i $3 S Q ~ U ~  d-j + ; , , ,= - - - I i m c . ~ t I  - " =  -.-- k-3, n :  ::t'i.kixa r 2 i d t l i a  

de que e la  f a k   riad da ae m ~ d n  a ~ 3 r i 3 n r % z r  aqueia hsrzvnia. 

H essa a:itt~.i-a & i ter- z la rss  S u a s  croisaz: e m  y r i i n e i r n  

iuga-% . que e v i d ~ b n t ~ n e t l t ~ ~  muito embora a ~ r ~ i  15te j à m u ~  traksndo iã 

f i a t u r e z a  com9 n 1 - 1  i -  d l  rtarni 25 ~ b j e t o s  qtle nfis ----T-----~-" d ~ ; a ~  SE- 

da lcs  cizç sentidos, riao podemos zc3r1ti.td~ en4:~ndP--1s cornt2 ,:ii i:;::-ij~ctc 

i r r A m i  co ) d e  f enafi!~no:; - 3 que pare,ze ,<>a tradi 5 ; ~  i a .  2-='mr:,'-w-- --4 L-. + + w C-. 2 (2 a 

seguin-ke: a na tu reza ,  no seu conceitu teSrico, Aeve  ser Larnp?ren~ i%a 

c o m o  a totalidade d a s  fsnkm~nos, istv daquiia que se si.;b;n-tz a5 

5 da causal idade mec&r~ i ca neccassi dade . a  , Ora, x z  ;al 

de uma canfarmidade a fins da n a t ~ ! r e z a  + aqui camFletarner~.ke despido 

de abjetividade (38). A s s i m ,  ernbsra tenhamas e m  me!-;te 5 
I 

possibilidade de u m a  ranctetizã52ia dc 5oberar:a bem nesse mundo, n%c 

pad~trnc~i perisd-%a segunda  a5 leis da ciatisalidade d e s t e ,  pziz ai t a l  

8 
a - .  

realizas30 -S s e m  dilvida-,  admitida coma pcsc i fve l ,  mas e m  si mesma 

p e r m a n e c e  t a t a l m e n t e  c u r ~ t i n g e n t e .  A o  fim e aa c-aba, a kdgia de 

38 NCto 5& a idkict de Lina conformidade a f i n s  da na tu reza  tsmada 
como uma totalidade, m a s  mesmo 05 juizos teleoI6gi~us çcbre rventas 
particulares não podem p r e k e n d ~ r  ranstituãr-se e m  c o n h ~ ~ i r n e n t õ s  
(teórica%), No segundc zaso, pele f a t o  &e que o c=ntFitu de 
f l r ia l idadfa  n%o & passível de ser deduzida t ianstender~taXmen.te,  n%o 
podendo s er  admitido como a p t o  a fundar  juizos abjs t ivarnente valides 
sobre c b j e t a c j  s t r n l j i v e i %  da ponto de vista teor&tira. Dita roriceita 
permanece entaa ai meramente prablem6tiro. N a  primeirn casa, al&m d~ 
todas as dificuldades pertinentes au seyunda, acrescem te-se qt;e á l  
se busca u m a  finalidade para  a na tu re rz ,  eqqcianta t i m a  t ~ t a l i c t a d a ;  
ora, concebida desse moda, ela jarnaiz nos & acessfvel - i ÇÇQ 

requeriria mesma a o r i c a ,  a que d e  moda a lgum & pussivel a 
seres finttos - permanecendo u m a  mera id&ia. AL&m disso, pensar u m a  
causa final da n a t u r e z a  considerada em stls totalidade requer que 
esta causa l h e  seja exterior. Seria er:taa desta uma catrçalidade 
I n c ~ n d i ~ i a n a d a .  Ora, se a prhpria natureza enquanto totalidade r2 u m a  
mera ideia ,  quiçci a J . L I ~ % ~ Ç ~ C ~  de uma criação desta em canforrnidade 

3 , , com f i n s !  
'.h< 



suas lerz.. 5enca assim, n2a p3Ye se? a d ~ i t i d a  ccmo ponz&ve! s ~ g u r i d u  

estas rnlsrrtas Icis (30)? GX?? Oãzer, ã ~ z ~ ~ i b i f i d . i ~ d e  de Esperu la -  

s a h r e  uma t a l  cav.sa transr=or:de 2s Limites da ativiCad~ t e 6 ~ i i r ;  

, .. < l s g i i ; i n z >  da razairu. E l a  seria n a  v ~ i - d a d ~  ü *;bje-kn da que r r . a h %  

iquel, da .totalidade das curidiyriez para pensar f ;S jetas @em ge:-ai ,  

enquar~to podem ser-me dsdiis, E croticlua2 a a b r j a l u t a  ~ t r i i d a d e  sint&t i za. 

de tadas 2% rondi5Bes da pa55ibiliYade d a s  r ~ i s a s  efi :ieerqalp izzz +!  
d~ coisas qL;e n 2 ~  canheyo fia SEU ç i m i ~ l e ~  conceitrt i ; ! - a n s c a n d r ~ n t a l  a 

u m  e n t ~  be todos os entes que cunhe50 a i n d a  meitns at rav&r ;  da u m  

rioncrei %c trasc3zendental ri de cu ja nece5sEdacltr i nror id i  cionada ri%# 
I 

passa formar-me nenhum cunceito" ICRP 3 1 ,  p .  Ycl! i R 340 - I3 398). 

Nau h6. pois riorno p r ~ t e r i d e r  que este modo de tratar a riatursia seja 

paclsjivef de aumentar a ~ O E S O  roriheçimentu tcibrica sobre ~ l a .  E i s  

porque, cio faze-10, tiaimas e m  raçioçinicis ~iofistácoc; - quer d i z e r .  

e m  ilusaes do p o n t o  de vista da interesse espsculativo. 

39 Mar, sabemos que u m a  causalidade distinta daquela que rege 35 

tenbmenas, daquela lei mccAnica d o  munda I s e n c i í v e l )  e obvlamento a 
a n2io submetida i u que propriamente caracteriza o ç a n c ~ i i t o  de 
liberdade kranscsndental. Ussirn, a i d 4 i a  de u m a  causa primeira ao 
mundo sup6e como p r i n c i p i o  de seu modo de atua~3a a lei da liberdade 
e m  sentido t r a n c i c c n d e n t a l ,  Unida ao postulado de alga rorno criador 
da munda esta então a id4ia de u m a  l e i  de s ta  criasao, a saber, a 
liberdade. Eis u m  dos elem~ntos que çarrubaram para a carnprecns3a do 
duplo que ocupa 0 conceito de liberdade na razâo prAtica: como 
lei da causalidade' livre da vontade - enquanto rsiidiçCta da 
morãlidade -, par um liada e,  por outro, .c;wma um pustulado para a 
paçsibilidade da uma causalidade incondieionada da mundo sensfvel 
cansiderada em sua tatalidade. 



P ~ d e r - s e - - i a  dizer z n t a , ~  que a poseibilidada 30 uYjxca q u e  

avalianoc; c a m c  G s ' ? S e r a n ~  bem dsperide de q l i ~  ct frliridade s e ~ a  

alcans6vel p e l e  çuieita linizo coma ~esu!$adc d a s  a@es determinadas 

cer tas  cirruns*Bn~iaz ex te r io fes  e que n2c dependem de n&s ( 0 3  nus-sz 

agi? delib~rado), a realidade prdtica d c . q u ~ l e  u 5 j e t ~  t e m  U e  ~í,upar 

que a n a t u r e z a  s e n h a  5 i d a  urdenzd;  d e  mada a Frup=rrionar + 

fel ,,,dcid~ - 4  rira, e:iat;;. m e t l i c l ~ ? ,  da v i r - t u d e .  Segunda 3.; pr i i : i i i p :os  d o  

conhecimento te&rPro, en t re tan to ,  perfiansce indeciãfvel a Tealidade 

de u m  tal  urdenamenta (40) .  S e n d o  eske u m a  supaçiçao neze~-z6r :a  e&ra  

a possibilidade do soberana bem, n%n pode permariecsr u m a  q u e s t k  

indecidivel nem,  u m a  v e z  admitida, p e n s a d a  como obra  do aeasn, p o i s  

ent% permaneceria con t i ngen te  em si m e s m a .  G ç s i m ,  a f i r i a l i b a d e  da 
, . I 

natureza 5 6  pode ser pensada coma atribui da a u m a  causalidade 

intencional. Em ~3tltraã termos, a k d & i a  de uma caLiza e f i t i e r i t e  d a  

rraturcsa e m  sua totalidade, causa esta que a tenha disposta cram 

vistas a f i n s ,  n2ia pode  ser pensada -seriao e m  analogia a uma 

causalidade da* vontade  (411. E mais, visto que riao se t r a t a  de um 

40 "Par&m um f i m  terminal & simplesmsnte um canceiko da nossa 
razaa prifica e nau p o d e  ser r a n c l t i f d o  a partir de quaisquer dadcis 
da ~xperi&ncia do aj~izamenta te8rira da natureza,  nem ser retirado 
do conherimento da mesma,  Nao & passivel qualquer uso deste 
canceita, a M o  cjsr unicamente para a raras pr6tira segundo leis 
morair;; ri a f i r n  terminal da rriaç30 & aquela natureza da mundo que 
entra em acorda com aquilo que n a s  somente podemos determinar 
segundo leis, I s t o  &, c o m  o fim terminal da nasna rarao pratica pura 
a ria verdade na medida e m  que esta deve ser pritica." (Critica da 
FatuJdnde dr~ J u i z a ,  p .  294; A 427 / B 432). 
41 Pode-se argumentn~ que a causalidade segundo f i n s  atribuida B 
natureza I p o d e r i a  estar vinculada unicamente a uma necessidade 
p - z i ç ~ l ú g i c a  nossa de especular sobre ela  sem que ec pudesse  fundar 
abjstivamente a ranceita de causa final assim usado. Nesse caço, naõ 
Seria nrtessdrio recorrer & ide ia  de uma causalidade intencional, j i  
que i perfeitamente viivel pensar que a idoneidade da natureza nCaa 
esteja fundada e m  u m  tal t i p o  de causalidade (idealismo dos sistemas 



> - ~ - = m  2r~iXrar-iarncnte e s i - a l h á d c v  m a 5  F-tr~lqz,irla que c=i!si tui O f i r n  P i r , a :  

- hzmefis {enauanto çerez r ~ . ~ i a n ~ i ç  na rnundz!"  qual Z E ~ S ,  C: 

.fel i --m ,id,,io cc~r:r;eqi-i+]-icia da v irtude, a refe?; ,,a + ,  c3usal idade &ive 

necsssaTlameFite X G n t ~ r  em si m e s m a  a p r i n c i - i a  ciesta dispcci$xo 

zzral 5 e g u n h o  o quai eir c:rdens. a n a t u r e z a  &e za2;~ a eompar ta r  en r i  

2 pozzibilidade da feiicids~e %umana 142).  

. .  . 
da : .?n4 .,,A,,,,, - ,,.ce da natureza";  . 155~3 ~ 1 ~ t r ~ Y z . n t 3  n s v  i a r n ~ r t t s  7 %  r , ~ - r i 3  
su+icx~nte paFa q a r a r i t i r  a realizagso daquele f irn f inaf da ticstia 
v o n t a o e  - f km e z t e  que é p o r t a j ~ f ,  sabem~s,  ~e Tealidade pr6tiza -: 
qGer dizar, stia c o r ~ r r e t i z a g % a ,  ~rnSar-ci p o ~ . r , i v e l ,  p ~ r r n a n e c e - i a  
t ~ t a l t t r e n k e  c=3ri.&ingentr e m  si mesma.  Ora, pust:3 q ~ i e  ?=si se i;par;a 
justamenYe do  investigar em que termos. a referida ~??z~ekiiag2o ?SUE 
ser esperada p e l o  sujeita virtuoço, a i-eriisa de i t m a  caa5aikdad~ 
i r i t e r r c i o r i a o l  da natureza em prcl da z.upaçiç2o d ~ ?  qile sua idoneidade . . 
t e n h a  um fundc meramente psicol&gico rir nads 5 ~ 7 v i r z a  para a avaftrc 
da inveçtibaç2o. Efetivamente, nada asçegursrka ~ u e  a natureza 
eisYiver,se h a r m o n i c a m ~ n t ~  associada realPza&2-;c; nela da riassa f i f i  
mais arabadc. C36 urna r,at!sct i n t e r i c i o r t a l  que contfinhe e m  si a tn ta t ,  
r i i s p 3 ç i ç Z a  da confurmidade h i ~ i  pura da voritaee p a d e  s e r  perisacia 
cama apta a farnecer as ccndiçbes papa que pssarntis admitir a 
realidade prAtica da objeta supremo da nossa vtlintada. Deus & ent3c 
Ltm =orcei ta riecessbrio se queremos pensaf a r~a tu rema  camo destinada 
a nas proporcianar a felicidade na exata medida da virtude. 

*V-%- CF.i,YY 7P r 73 

42 "A randiçCro subjetiva sob a qual a homem (e, segunda tadas os 
~ I ~ ~ E - Q S  t l O r ~ c ~ ? i t ~ s ,  de igual moda todos3 crs seres rarl~naic .  finitas) 
pode colacat u m  fim terminal, subordinada Ci mencionada lei a lei 
moral3, & a $ e l i r i d a d e .  P o r  ronsjeqii&rrcka, çs suprema bem ffsira 
possive-1 r10 mundo ( . . . I  & a felicidade, s o b  a candi~ao objetiva dc 
acorda bc harnen com a l e i  da moralidade, isto do mer~cimento 
I:Wi;rdigkerit? a sar feliz. 

' M a s ,  P impussi vel representar estas duas condi çbes do I im 
terminal que nos 4 indicada pela lei mora!, segundo tudas as n m s a s  
faculdades raçianais, corno 1 igadas atraves de meras causas naturais 
e 'adequadas h ictgia do f i m  terminal pensado .  P o r  isso 5 conceita da 
necess idade  p r d t i c a  de um t a l  f i m ,  atrav&r, da apl icaçgci d a s  nossas 
faculdades, n h  ror ico~cfa com o çunreit~ tabrico da p c i s s i b i l i d a d e  
ffsica de realira~%o do m e s m o ,  se n2to ligarmos A a liberdade 
nenhuma o u t r a  causalidade tde  u m  meio) que nau zeja a da natureza. 

'Par c a n s s g u i n t ~ ? ~  tornas que admitir cama causa-do-mundo moral 
( u m  au to r  ,da  mundo) para nos propormos u m  f irn terminal conforme h 
lei moral;' e na medida e m  que esta Ú l t i r n s  afirmaçato necessaria, 
assim t a m b k m  i , no m e s m o  grau e pela m e s m a  raz%ro), deve-SQ 
tarnbclm admitir necessAriarnents a QLtima, nomeadamente, que existe 
um Deus." ( C r i t i c a  da Fac~tldsde da J t i i z a ,  p. 290; A 419-420 / B 423- 
424) . 



- .  
L-.XS asçirn c G m o  sa evidencia a nece55idade pr6 t i ca  5o x!z r i ce i t a  

zer rllat~wz õe produzir nau s v e n t o z  no mur:du, nas a y r 8 p r i o  rncindc 

enquanta algo que cvntenha em si a determinaçsc de h a r m ~ : ; r r s r - ç e  com 

E% dee ; ig r : i35  daqiiela vorita2-ie. Desse nodo, se n2a podemns pensa? a 

passibilidade dn que ha ja  t ;ma causa puramente i r r t ~ 1  i g i t ' e i  ,de  

nu mundo Q fen5mznoã sanas m e s m a s  enquanto ----- 3 4 i C 2  ta rnb&m 

sensPveis -, j6 qae contradiria 35 p r ã n c i p j . ~ ~  rnesmcz que regem 

a natureza i s ~ n s i v ~ l ,  t e m ~ i ,  par autrs lado que I d a  ?unto de 

vista prAtic3, esta mesma natureza icama um todai, ç~nCfi5 p r a r i u r i d a  

por aquela supra r ~ i f e r i d a  causa ( p ~ i r a r n e n t e  i r i t e l i g f v e l  f ; 5 8  que ai 

organizagao (confarrne a f i n s ) .  Admitir u m a  causalidade divina das 

fenbmenos i m p l  iraria aceitar que sxistem causas milagrosas de 

eventos constata~eis. Ora, os resultados da filosofia t r a n s c a n d e n t a l  

eicluern por  completa a possibilidade de tais t i p o s  de causalidade; 

530, com efcãto, visivelmente contrarias aos principias dm 

cunhecimento t e b r i c o ,  os quais exigem que para um condirionado dado 

seja tarnbh dada a sua candiçCco. O in~ondicionado &, por- d e f i n i i ; & ,  

alga que n f a  pode ser dadm e, por çanseguinte, n3o pode ser 

çonhccido, permanecendo u m  conceito problembtita teuriramente. Em 

ronseqG&nciã disso, n 3 o  podem existir rni lagres na natureza (enquanto 

conjunto dos fen&rnenus); vale dizer, Q USO especulativo da rara0 por 

u m  i n t ~ & s s e  tarnbhrn especulat ivo, exclui completamente a 

possibi Lidade hssirn sendu, n%(o podem ser admitidas de modo 



a l ~ u m  no dsnikiu c i ~ z  fenAmeno5 14Z!, E n t r e t a n t u ?  penzar uma causa dc 

murido ele rnesmn r:$.,, i n p i  itz e m  u m w  E3ntradlç%o c o m  o5 p r i r i c i p i a r ,  da 

razso especulatãva, 5 um p?nhiema que a ela  n2o é ~osçivel 

rescibrer, m ~ t i t ~  embora  5 ~ j a  L : .  3 p r r j p r i a  atividade. CT 

murtria ríancebídc; com2 c;.iag%u n% pertaiire a2 d a r n i n i v  d a  esperu?ag2r;; 

t e ú r i  çrs. ieqit ima, p o i z  r:Za pode ser I € c . i d e n ~ i a - ~ -  ,, ,,,;tudo 

zsmc uma ideia necess6ria d o  ponto de visia ?rAt ico .  &=zirn, a id&ia 

je - R ;  v?* da f i z tu reza  5 .  p a ~ t ~ ? . ~ i . t ~ ,  ~ 3 . 2  PGYE? E a d i n i t  i d ~ t  

rorno contendo qua lquer  real idade te8rc ta. X3o podendm z-,ei. c n r r h e c i d a  

!t;earicamente), d ~ v e  ser suy;asta c o m o  condig3u .ara q~t.;,  s e r i d a  

v I r tuocjas ,  este janos autgrizadss a esperar aquele a b j e t a  ' que 

ranstikui o fim final da nossa v o n t a d e  Isensivelmenta candi~innada?. 

k i n t e r ~ ~ s a n t e  a essa altura t rare;-  A Tuz u m  pon io  que já SE? 

encontra i m p l i c i t ~  no que acima diszemas. ?pata-se da específicidade 

cam que referirnas a nossa vontade  aa niundo quando conçiderãmas 

neccssdrio avaliar- as .efeitos p o = . - i I v ~ i 5  das I-IQZI~F. açtlles n a  medida 

em que eles se r e l s c i ~ n a r n  aos nossas fins. A este panto recordemas a 

diferença en.bre os modos d e  j u l g a r  

hipoteticamente). O primeiro, sabemos, 

prkiticoç <categarica e 

caracteriza-se p a r  nau 
f considerar, na aval ia@c da r n A x i m a ,  qualquer r ~ f  er&ncia aos stei tos 

i $ ienslveis possiuois das agCics, rnai julga a m d x l m a  simplesmente 
F 

naquilo que e l a  ,ordena; u f i m ,  entendido coma D  feito da a@a' no 

mundo, na0 & aqui l e v a d o  em conta, J& 3 mado de julgar hiput&tico ao 

cantr8ric~ define-se justamente por avaliar as aç&es com base na 

b- ~elag%o Pb55ivel que suas consequ&ncias no mundo rnant0m com a 

t 
45 V e r  a esçe r e r , p e i t n g  ta Religian, 2""'  parti^, 2)"" S~ckian 

:I. í f i n a l )  - pp. 118-121 - I n c l .  no ta ) ,  



pf-C?~'r"Q'- 3. p~ppea:~l~=~~~. :-m;rEI , i?-a,$I+tre,la j c Z;_.ü.  -"- =>--,-P:.;- +c-> E ~ . L &  7 d z  

uma f c r m a  o(.; e;uC,r.r, 1 ri: - i 35-rameri te 1 i gz>dc ao LGi i  heci.rneri t i r ;  Z!G 

mecar:li;:no riaturesc (c lzme!- : to  t l ~ g i ; i $ i v a  T;J 1 n i ; : k i ? ~ . 2 ' k i ~ ~  n ipo++t ; i t ra ) .  

Çab~rnns ent;-etan$o :;~ip a felizidade e. 1 1 , ~  c:.tj~,,is caur,a~; n%.;o nzs  

conipe.te conhecrii., & aperiai, Ltn ideal 2 .  m a  Ç , ti R$!:; 5 : ~  

,,,, a f e 1 i c ; : ~ a l n  r - e s p f i t o  5 nada. ?L;= q-cl.3339n5 t e r  quaiqtier ~ . n k u k ~ " - ~  

~ ~ 3 2  & absukuY<3nlnYe l:,~ ~ b ; e t s  p a s s i v e i  3~ s e r  <:!sdo n a  s e n ~ k b i ? s - i ? ~ e ,  

F! tampo\-~co 5 re7ers a zs;$a. cissirn, psr.rnan,ece u m  akisrnu en5:?e F 

eIen~qkt ouqgf:íti vc O C ~ E Z ~ ~ V Z I -  rjt-ter  dize^, er:.k?e a ve~5a$i!: U c  

,,,,, h f @ I i c i d a c j e .  primeir-o o a c o r r v i ~ 1 ç 3 3  de que sua c r o n ~ , c r _ ~ 5 2 ~  m3:'+*- 

EJ~FICIS w agente n2o pçitfpi t a r  qualqiirsr rsnh~rrmen. i :a ,  ou y a r s n t i c o  

yrAti~2.; t u d a  C que l h e  P p r l - m i t i d o  & arrnditar que p g d e  ocorrer, 

crçrr?ça esta que 5.8 pode ijer* ç u b j e t i v a r n e n t e  ~u . fFc ie r i%e ,  nas d e  mcd2 

aiyum 4 abjativamente v 6 l i d n .  f c b j e t c  YE f h  e r130 d e  saber. & ~ L : L ?  

claro eztá, a f &  surge c a m  E; nrce55idaTie de vincular um o b ~ c t u  da 

raz33 ~rdtica - o fim - a occrr&ncias na n a t u t ~ z a  sensfvel de a c ~ r d o  

com u m  p r i n c i p i : o  de causalkdar?~,  C o m o  n3a SE pude çonttecer a pr jarr '  

esta relaç3a, j6. que a fe!i~idadr nr(a & um IfnCsmeno mas u m  ideal 

p e r t i n r r n t e  à nossa imagina~aa ( V e r  Ftrndam~ntacSa? p,  56 i BA 471, 

na0 h& como p r e t e n d e r  que a c o n v i r @ c  relacionada A referida rela~3o 

n3a se canverta em obieto de  . Ora, n a  z t a d i d a  em que a agente 

busca a felicidade unicamei-ite no interesse dela mesma,  estd tEio 

scimente a ele entregue Bnus d rranquistCa-la. Uma VEZ que p a r a  

tanta h& qhe haver uma canforrn idade  da natureza sensível, nada mais 

caro a# . I t o  dm que a c ~ n h ~ c i m e n t a  do cursa da mundm, n a  medida 

em que este l h e  possa proporz ianar  m a b c r  habilidade na busca daqueie 



o b ~ r u r , ~  abj~te do deseje. O r a ,  vi:;tu r;ue c csnhscimei-.c o= zGr5c *a 

~ u n d o  p c r r t e n c e  .% S i ~ r i s d i p 3 3  c n n c ~ i . k a  de rauzal idade me-:*r: ica 7 

i eve- -se  a b m i  k i r  que, emb-u-ra az- c n n d d i t i f . ~  da f ~ l i ~ i b a d e  r120 

zoi-ist i-tuam ub jets de cunhecimento, elas ex iqc ln ,  enquat-ttu mci%lvadoras  

m u n r t ~  - , ç n - , i v e l ;  üu melhor, pFe<;c inda!  ?,a sua. 

conçecuç30, cie qual quer julparnen ts de natureza extei %o? a ~ 2 x 2 ~  

pratica, seja ela qual fur.  E l e  est6 partanto livre de $=da queztac 

de  f & ;  este m o d o  de cfença 5 3  -,E $az: necíecjei6ria ria medida e m  #=e o 

eujeito neressita, de alguma forma, recorrer a especula:bas sobre o 

consideraçao da o b j e t o  t o t a l  da razaa prAtica, reaparece a f& 36 que 

aqui se exige, como questSIo a ser re501vida, a poççibilidad~ da 

realiza~aa n e s t e  mundo de todas os fins do sujaitu moral finitc. 

Nesse ponto, nenhum conhecimento basta para tornar subjetivarnente 

suf ici~nke a menEa naquela r ~ a l  izag%o, de modo que 8 precisa buscar 

nas postu?sdas a sua garantia. Vale salientar que dita real íraç2ia & 

, possível mediante a ag%a e & isso que f a z  do soberano Sem u m  objeto 

da nossa vonkade. Mas a f P  na sua concretízaç30 depsnde da supa-iziçEta 

de que a na tu reza  se ~lrtfert~? de ararda com .ela, rrhl;-zE ponto nau 

t e m o s  nenhuma garantia, seja de ardem cognitiva, seja de ordem 

pritiça. €15 o n d e  Deus se f a z  rie~eei~&fi#.  A p n ~ ~ i b i l i d a d ~  da f& na 

c3rdenamenSo da natureza conforme aos nossos f i n s  enquanta seres 

murais tem de buscar apaia na f i  em uma causalidade da natureza que 

assim a tenha dispaçta. Quer dizer, em u m  criador desta que a tenha 



= r e r ! ~ . d o  sey:.!ridu a i r i Le i - i~Crc  m c - ~ r a J  3~ t nz  v-;;ncai!z . perfe;; ;a;  ::l;ara 

. . 
.y. ;- y ,+ ? .-, ,,,,r d e  u m a  cal. vor~i;aae, w qi'al ;e ..., ;=: c, tanu=: ele precisa ser  

7"' isso m e s m n  d i v i n s .  

cochecimentc. A zegunda, n3# depende de çonheri%en5o 219un b 3  m u : - 1 3 w ,  

enqusn5c algo que t e n h s  sida o r d e n a d o  i n t e n z i g r i a i m e n t e  srzydo z u m  

as nDççoç  mais elevadas f i ns .  A c a z % i s l i d a d ~  da n a t u ~ e z a  que aaz; se 
3 

çupPIe, n2o & o mecanismo n a t u r a l ,  mas u m a  l i  va'itiva: 

qual n3ci I+ absolutwmenke objeto da e , : p e p . i & n r i a  ou C C ~ T I ~ ~ Ç ~ C ~  besta. 

Sendc assim, a f&  relativa A dixl&tica d a  racza prd$ica n3o 

necessita set  r e f e r e n d a d a  por nenhuma querjt3o cagnitiva, e r a n t i r i u a  

valendo ainda que c mundo se t r a n s f o r m e  em ~m taas. 

Estas zaiccaç6es nos incitam a abrir aqui par&fiteses =ara 

craçar um paralela e n t r e  a reflexao metaffsica sobre a natureza e a 

filosofia kwntiana da hi s t i i r i a .  Com efeito, na doutrina d a  

felicidade e, camc cora?&tin, na teoria da I - i i s k A r i a  e da direita, 

muito embora 5.e f aça  presente uma quecltan de f &  referente a uma 

conformidade da natureza t o m  os nossos fins {enquanto seres 

racionais d e s ~  jantes) Deus nas e t im c o n r e i  ta net~çe,Ci; . i~; .  NPSLF 

rnmneritr, nao hd que E;a supqr nenhuma vontade criadora da riatureza 

camc garantia do alcance d a s  nossas firic,, pais n3o e5t6 em joga 



n e n h u m a  d i s p o s ; i 5 3 u  m a r a ?  da nossa parte. D e p e n d ~  *ao somente dai, 

n05ça5 forças e da nossa habilidade a consecu$3# dos nasças 

objetivoç a o a l c a n c e  da fellcida~e. A filosofia da histúria: 

partindo da pressup3sto ie que soma5 agEnkes racianais q u e  desejam a 

felicidade, e ranseqiientemente, q agem viaando a melhoria da 

pr3pric bem-estar, SeyuranGca. e p a z ,  p:-cjet;a a cursc tia hist6ria 

humana como u m  resultadg daquele prezsupozto, í s t a  , cama o 

Tesultada da cr;rrjugag2o dar, práti~as dcs homens na sua husca de  

felicidade. Na medida em ~ U Q  a ~ z f i c i & n c i a  destas prhtScar3 esj.t;& 

das riQc3SS5 

capacidades e m  d i s p o ?  dos r ecu r sos  naturais t a n t o  quantu d~ orderrar  

a scrkedade - P j ~ i s t c  afirma- qtie os atcs hxmarras? que visam 
? 

pFomaver melnc~es tzndisEes p=r% s t i f i g i r  aquele fim szprernu de tcbo 

s e r  -ariana: b e ç n j a r i t e ,  i;eriimenkani a ~ : i p e c t a t i v a  d e  seu sutezçn na 

ur í i i :aç%a dos nossos zanhecimentcs? sejam eles 

r e f  e-i e35 2 nnfurera  sensivel E sua senaral  idads 

A 5ot:triria dc d i r e i t a ,  a?;ardadz- r:tr. st-c; ps?-1 ze u e r s r ; ~  da 

. p g r t a s z ~  de vo2i;nds e acie busca ,  n e  i n t t ! r c t =   ri^ t s r n a r  zada vez makz 

; ~ r õ n i i n r :  n SSLL f i m  c;cpr-emo -a fi)!izl$acz -- g a r a r i t i r -  a ~ r ~ p r i s  paz  e 



humanz enquanto instancia,$o dc t i ~ ~ a n v a 7 v i r n e n t c  d a s  t eor ias  do 

referidas aos seus f ir:s e y o i s t a s .  !4@ç~e  çentids EIS, r .  -arte dzr; 

causais q u ~  %E poderia verificar e3;i-icarnerite, cuíno te~puralmente 

localizadas. 

pyocedimentas dn ju- , t i . f icaçau do5 seus atas c a l ~ t i v c j ~ ,  r,a ~ n e d i e a  pni 

que estes se referem a uma f i r ~ a i i d a o e  inscrita nu. p r 6 p : - i a  r ~ a t u ~ - e z a  

durs homens. Em cutrcs termos, 3 é a partir dz;.~=_ v f E c u 1 í 3 ~  errtre 

euefitgz ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ & . v e i s ,  m s s  partir daqual;2 i d P i a  6e j . n ~ g c í $ v e l  

f?FQ':TPÇs: -  r .  r ,, ze essz palavra entendermos s ap73: : ima~Zo a üm 

3%a.r:ànuz de r ~ n r r ~ i  2 da f i m  pov e:içcl&r;cia do h o m e m  e ~ c i ~ t c . .  

Es ta  suziabll i d a c i ~  i ~ ~ s u z i S , u e i  conGfste na : d o i 2  

rezassiCade de, a 

i n & i  v i duais, 9~:srar a. c a n v  iiigr3ri.a ;lat f f i r a  r a m  seus %eze7 5an tez, z 

e s m  elcx, ã rer,trí.f;Aa rrrerãrno d a s  ge;r,as :esGi;i eg~ fr ;mag  C gze 2 2 ~  ~ m p e & a  

errkretanto que: rsn =on:1 t & r : t s ! m r n  te, ta: e$zi%rars EP ~~3Poat:e w ~ a d ~ ; ,  

1qd;+a?d-izg f~r~srzrerir?a sempre aa k ; m e ~  w tentacaa d e  a2Er etrr ca~ksa 



t o d a  a doutrina do direita e, com e l a ,  a f ilnsof ia da histdria. Esta 

cnt3c r139 deve  S@F entendida carr;~ uma inveçtiqaç2o da curso d a s  

acari tecimfntos com base ncs $ata5 IHi skar i e ; ,  mtrs  cann um modo d e  

conceber a curso na medida e m  que se e pcue atribuir u m a  

ratiirrir!zf idade pragmdt ica. Vale dizer, na medldz, em qcie & e x p r e i j a 3 a  

do j ~ g a  da USO pr6tico da razzc; par parke de agente3 ~goiçtas. Seus 

resultados v a l e m ,  por  eanseguinte, intiependentemer:te de que as f a t o s  

os negttcm (W~3t,geschirhte)145j. fssa p a r q u e  dita validade nSia se 

suitenta com base e m  critsrics tobricos, em ques . tBeç  de axperiencia 

e verifiçabj.Iidadem A a  r a r ~ t r & ; * i ~ ,  fundam-se r : a  juc;i;if i c a t i v ~ r .  q u e  

vincula z t zz  a fins, ou s e j n ,  e m  u m  principio teleol&gico. 

& esze cunho teleoP6qiço que jaz na base da filosofia da 

particru!ar. Aqui? ccrr: efeitc, ternos q u e  e la  SE rnglda a se ronstr8i 

ccmo 7e~;;il tad:s 6~ ~ G Y O  Tf06 ztog 6a5 vc)nkades. ar.2, ezse jogo, embora 

<:.e - , -! 2? !- c-? ! ,,, j 'I i- .,r30 7 d a s  rrozsas deiiSfraçBe3, 12 irredutivel a estas, quer 

c o m  os rsoi;sss in":-ec;crs -- O g ~ k ~  

a i  i m e r r t ã  u pensamenta çia nnucrezz. enquantc: pzrtzdvr-E. de Lrm p lano,  o 

fim j u s ta rn fn t~  & referida 

qtra'iqcrer p-cgrer,sa ric 5ent  i d a  a c i ~ a  rcio~a3ri i  p ~ d e r i a  sar err~:aradc 

com= m e P o  acasa. M a s  aqui ezkarnor, P E n ~ a r i d z ;  c L da h i ~ t b r i &  

+,+irnarra ei-iquai-lta uma s s q i i & n ç i a  Y o ç  resuita2ss da ~ariju:riir.,a$?i;~; $e 

.* 45  . Sobre a d i f e r e n : ~  e n t ~ e  N i ã t c s s ' e  e $!~. I?gs~r!? i ;h~e,  v e r  ier:.a, 
Í3i.=zsrda, np. ci?. pp. 57-F?. 



C B ~ E C L ~ ~  icídade d natureza hctnana :~tae taL 

': r7 c a r n p f ~ ? e t 1 5 k v e l  qwa p r e t e n d e  Kant ç rgn i7kca r  quando afira& qtie 

5nmerri quer a grmríc6rcf%a, E&% a n a t u r e z a  sabe :!ai% 52 ql-o 1 r n ~ l - h o r ~  ?&r& 

a esp,&cie: ela qx.ter a dis~árdia." (:&.ia7 E. 14; - 

c.ssa p r ó p r i a  rratui.e*a t a r i ana i  e g c ; f ~ ; t s .  C 3 t r a n s p c z . i ~ ? o  dessa 

46 "O que propc r r i i ana  es ta  g a r a n t i a  !,EL?raritíei <:da paz p ~ ? r ~ i - t ~ ã >  2 
nada rnertcis da que a yra2de artista n a S ~ r r ~ z a  lnaktrra b a ~ d c ? ; ~ ~  T ' F F L ~ E ~ ~  

de cujo curso f R e ~ b ~ i Z c  t r a n s p z r e c e  visivelmente a finalidade & 
f a z e r  p rospera r  a r g n c 8 r d i a  p e l a  dàçc8rdia d a s  homens, m e s m c  c a n t ~ a  
ZLta v ~ n t a d e ,  e & pgr  i ç t a  que, assSm rDiXo & d~narnir iada . d ~ s k i r i o  a 
fiezeZs.9 taç3n de u m a  causa c i e s c o n h e c i d ~  pa.;-- n8s zegundo suas leis & 
2-F o i to 4 .  d e r r ~ ~ m i  riada::. pr-uvi d&r,cia p e l a  c x s l i  dera533 se sua 
+ina?.id$..de rra cu:-=g d z  rnund3 comu s a b r l d c r i r r  pri3funcia de uma causa 
ç ~ i p e r i o r  dirigida ao f i rn  i l i  t imc < ~ , q r i , 7 i < : ~ ~ k . ' >  c$jet ;  i v u  d~ g&nsrc; huica;io 
e p r - e - d e t e r - m i n a n d o  ~ 5 . 3 ~  ç~ri-53 Cia D ,  r$:1~! I - L ~ Ç  p r n p ~ i a m e r ~ % e  ris 
verdacie n3.o conheczmas rressac;  obra5 de arce  da r:a't!.!reza. ou çnmerite 
daí r13o pademmç c u r ~ c i u i t  a ~ l a ,  nas ;:anc a m  tada relaçzn da fo;-i%a 
d a s  cuisas c o m  f i n s  e m  gsr-a'i3 ~;orns!-rte ~;oYernui., e uemo:; ue 
a-r-rpscefi e# pen.safie'.;- ta -:c rjrciíJen);~?r;y::, pai-a I fazer um cnr: LE i to 
de zua pcssibilidade zegur~da a artalacj~a das sbras d e  arte i~uir:ai-:a 
i . .  . 'I, D uso da termo na tureza  & t a m b & m ,  quandc, como a q u i ,  zarncnt~ 
t e m  a ver can teai-ia I r 1 3 a  c a m a  religiao), rnaiz c o r ~ v e n i e n t e  pai-& as 
l i r n i t a ~ õ e s  da razao humana Icomu a que t e m  de manLer-se, c o m  
respektn relacão d ~ s  efei  toç , com a5 sua5 causas, d e n t r o  dos 
lirnihea da ~ : ç p e r i & r s c i a  possivel!, e mais rnad~sta dc que a e:,:p~e.;s2ici 
d e  uma prav id&nci , i  za~noscive! par  ?tis? c c m  a qual se ~ ~ 3 I ~ t s ~ " i a  
kernerariamente asas !;drias para aproximar-se tia çegre5a d e  s u a  
intrnç3o insond6vel" < i d .  p ~ ,  44-48 / 5h0-363). 



(jista $c 3$ri9;.a k!urnc;p<:, e F ~ T J  dc < , ? d i ~ i d ~ : 3 , ,  =7Zm> r , p ~ i 3  a=;- d:~p:;:>s 

.- , , ~ . ~ n d c  : f arar- e m  : , ; ~~~ : r -~ rsa  Z P A ? ~  l~s;x, i :  L ar?  ir; a r o i  1 da 

raczo y ! ~ ? ?  gça a ,qussc>) csnfzrm:!~go ç e n s i t J e f  ! e y n i s t a )  pz-ra .?f et k v a r  

r j - s f g r , k g s ;  da nass;a p - i ~ r i a  v o n t , a d e .  3ess;z. (:a:-:ei.r-a, 55 naoa i'rzg 

?ermi:e a : ze r t eza  qrre a nos-;a h a b i  lida33 n a r a  

. , 

r:oz t ~ a z e r  a felicidade <is. ía  522 abjekr ;  d e  co~i i - re~:n;~:- i * ;~I ,  teri25 

. , qiLe ã<:-n; 7- z ; - \ ~  ~:;ssi bi 1 jl dade, c:ãda que 2 ~ 5 ; :  r i a  j;'5t i ' f i ~ ã f z 5  r.p 

.-i !>i iY ,F:" ,T" ,C"  * 
, .  - 

"L.+,-. t J .  h ? L  i>, ç3-5 a parti ;. 52 :%e< le;.:ao 5obr-e 3 -2n.; -; :. :,ti:i ci.2~ 2 2  : : . 2 5 5 L {  

n z t ~ r e n a  3e SEI-e5 razianais dnzejazies 1-47>. 

- - 
:2 piano d~ n a t u r @ z a  tem canseqLi~n+;eme!-ite a 5 ~ " ~ s  i e l ,  ZS 

f atns pobem p e r f  ei tarnen?;~ evid~nciar o r c r ~  t r67ic 3::: F Y ~ ~ T E S S Y  ~ 5 5 : : ~  

propusto, rrnhnrã n3r; s e m  r. Cnr-ts da negaçgc da g r h p - ~ a  ~acio i - :a l  i r?s .de  

humana. Ar, p r a p a s i s & e r ;  da f i l ~ i = , z <  ia da h i z t 8 1 - i c ?  rizz. permitem en'iSo 
4 

?ar o o a s z a d ~  e u p r e s e n t ~ ,  buscarida os mDmentss e m  que i 

rãrionalidade determinou ie?õ:zenaz h i ç t ó r i ~ z s  ?eI~vantes para 3 

FrtigressQ d~ g&r:era humzrio. Scbre a f u t u r t ; ,  coi-i'tiido, n2c pcsde fcrzer 

quaisquer p~evisbes, sejan qzais f o r e m  05 acante:imen%os pregressus. 

EskA autcrizacfa no mA:,:irr,.z a emitir propastas qur, cc:nt~!dc, er,caFam 

E 2aq:lilo :;UE ~zCe1n5~5 d ~ l i h e r - a r  i r ! d < ~ i d ~ ~ , a L r n e n t e .  Eçtarnc;.; aa ai---- 

autci- izsdrcs er.ta9 rn&>:irnz .. Ucsejar que taiz propost;as 3s z.ctcedarn 

porqt-te julgama-, que & r t s 5 i m  q u e  deve ser. Mal 3 c'i:;-%r; da hi:;.t-k!-ia, 

m e c i m g  :,=i-:= pfoduta  do jogz, das nossa5 v a ~ i t z d ~ r ;  e ?  pzr tanto , ,  :-irti 

49 "H6  c o m u  que u m  ardil da naku reza  f a z e r i d o  r 3 m  que c-, horner.:~ e 
as pavaç , m e ~ . m a  prcturando a.t i r ,g i  t apenas seus i i ,  acahen? 
pur r e a 1 i z ; i v  i tm  p r a p & ~ i t s  mai; aamln e elevado. A s s i m  a h i - , t & r i a  
poder-6 descobrir u m a  r z g ~ t ã a r i d a d e  nas açbes h t t r n a r ~ a ~ ~  d e s d e  ;tle a5 
cansidere e m  larga escala e '3 que çe m ~ z t r a  m n f u s o  e irregular nos 
sujeit~s individuais p ~ d e ? &  se? reconhecido, n a  conjunto da es.p&cie, 
c o m o  ~ i m  d e t ; e n v o l v i m e n t o  r o n t  inuarnente p r a y r e s - , i v o ,  embcra l e r ~ t o ,  
das d i z p ~ 1 ~ 4 . g 2 e %  originais' IKar i t ,  # i  S,?)" ! T e ~ r a ,  Riciardr3, 

- a o p . ~ ; ~ .  F. & $ i .  



., . prncess3 r p ~ i i  L'':: ,,.,,te s-: das cn%erminaçbzs r ac iona i s  22s i ! : d i v  i z i !~zs ,  :E= 

tu;.. r:.:mu q u e  risg d e p ~ f : U ~ ;  dz ;rue d l i t a  a r:r)sça i . a z 2 ~  143). O as;: ?ti'.". L. -+\ 

~2% J G ~  & 4 id&ia de q r n e 9  -ariol-~alme!-~te zanc fuz ida ,  ri. :7isti;r.a hii!nana 

e n v e ~ ~ w  çiese-iroXq;er.-zr d e  ta l  e ?:a! r n ~ d o .  E r i t r - e t a z  tn, nada ga:-ai-ik~-r 

, i*-;T- $5 que 2 nozsi; csmpetenc ia  33 2 5 ~  da Paz$= zeja bzzkants ; S . r a  e=-'- 

,;,,;,, , ia dà k ! i 5 k 3 7 i a  5 3535 ef icsz ,zs  . sua ~ G ~ ~ S E ~ C U - % ~ .  k + = a ~ ~ - i ' - .  

I=i3-+ , a r  .i-- ad;n,sce, en:n , . ccm-leta 5 r[= ; l & n ~ i  

(=-p 5 :! --i-- -- . . . L;, F 

3s pastulanoz da razac pratica, aa r nos as$eg!r.am a 

espe! -ãn í ;a  ria f e ?, i .=i baae f i i tura,  arancega a ararr.tzce.r, seja  r:a 

p r e ç e r i t e  OLI. r:= pazçado. P-42~ se t r a t a  de um plãric3 L& .kta%~!reZa, que 

zsa c egolsrno que rios essencial parn jzrodii:i.;. o r ~ ~ 5 s a  p r i p r i n  

F1-3greszn .  %3z h& ?Iano algum da r : a tu reza ,  fila5 :.irna idot;ei:tadr;;. oeçza 
1 

- $ 5  r1t35jsnç f i n r ;  graças acl a to  da s u a  crial3o iJor pa r t e  de u m a  

vor;tade .Yi i l i r iv .  que a ardenau de r n ~ d a  a p c d e r  con;por.t;ar c riE5FJ "in 

m a i r ;  elevada e completo [ 4 7 > .  A filoscfia da h i - , t S r i a ,  f i . i : * f ~ d ~  7r.a 

concepyBa do homem eriquãntu agarite que 5 ~ ; 5 ~ a  a f e ! . i ~ ~ i d a d e !  pede 

ciperia5 pi-0p3r t . 1 ~  CUTSV tio mundo cjuz ze daria de acfirdc:! c a m  riosl;o 

=+=-LCC? ser, aa dempenho T i a  t e i r i % - - i t i v a  de csnquistar a pz r ,  de----' 

m e s m o  tempo, I r i d e ~ e n b e r i t e  tfa nos53 vor!t:ade. fi.5sin & qkie a i n d a  ~ c s  

tarido a f e l i c i d a d t i  p c r  meta, esta pÉarrnanecii conI;irigcrite, pyr mais 

que a h l 5 t 0 r i 3  awarenke deso~ rn2a r - se  EIT canformi2ade c c m  5 piano da 

r , a t u r e z i . .  A esp~?rt!!aç3g m n f s f  isira fundada na morji i. da ie ,  ao - 

. . 
- contrai- io,  nus g a r a r ~ t e  c?. f e ' f i r í i d a a ~  f u t ~ t r a  r n a l r j ~ à d c  n : . : ~ ~ ã  ao m e s m o  

- 

- 43 Ver a esse respeito, Terra, 3icnrtiia, "A2g~in;as Q~~iestbes Svkre a 
. Filasnfja da H i ~ t d r i s  em Kan t ' ' ,  gp 59-60. 

49 Estariama5 a t l t c ~ i z c i d a s  mesrnr;  a falar de p r ~ v i d & , c r r i a ,  n%n de 
- simples f i ã t ~ ! r p y ~ >  ( V e r  snb r f  issc zupra n . 4 b ) .  
L 

' .:> . , 
, ,, ._-. . - 

- , . .. ' ..' . . . . E.:-.!. - .: 
- 7 , -  . -. . + - ,  . -  ! , -- . ,- - 



rfriur:-_lemnc; a : u t a r  ~ z ?  ~ l a  pela5 r,nijsas .,:,-3pri,as f ~ r s a z  e r61rzu3.ns. 

EnSirn, c que marca Ysdc? a di-f,ai.e~rci:i s 2 - k ~ ~  -I, f i1z5;;F";f?, C?& 

> p ~  > A  s . k b y i  a o a rn f ieaso 5 ~ 5 - e  a n a t u r ~ z s  i e g i k i ~ n a $ a  p e i a  r----  , ,L,, ' i S L X ~ Q  & 

q u e  Ti> prímeirc carE :ioíri baãs ria si.:poç.,içsa se c i n  plár:a 3a pr..bnria 

=. , , , i  ca:â mane:~ I-a:; 2 2 ,  ria £ ; i m ~ ! e ç m e r t t e  ü pro?Et. TEZES a-,sim q u e  a5 ~ f l . r ~ " ; ~ ~  

especPfiras desta m e s m a .  

Zum E+ E i ta, na caso ua ~izpec~:!aç?fc mora lrnsri te P ~ ~ s d a U c . ,  :-L%. q ~ e  
4 

SE- s c r p ~ r   ma cãusaiidade i n t e n c i ~ n t 3 . 1  e:-:%criar & r h p r i a  r :s . t i~reza.  

Nessz caso, 3 ciepen de u n i c a m e n t e  

a ' , ~ a r ~ y a p  a f e l i r r i d s d e ,  xc;5 ~ s t a r n o l  a u k c r - l z a d z s  a espera;., quí- rnais 

que  os fatcicj wporit;iim o zontr&;.ia,  que o ç o b e r a n o  Sen? 5 ~ 7 6  a l r ~  ,,s.nçaUc 

r:eçte mundo. Nau tiir t r a t a  pais apenas üe a? irmar que seria r a c i ~ r i a l  

rstAaar 2% ruaos d u z  , i a ~ n z  h i s i ; & ~ i z ~ 5 ~  . q u e  o cainirihu r?& 5arSdtie 

-,. - E , i L % ~ t F  a 2 "i'rnta-se de admitir q:ie, d!i> p o n t o  de vista maral, 

:%i;~:la que eztejam=;s :nos ~ r ; ~ d t . : z l n d c  para 3 caoç, pobema~; e r , e ~ : - a r  que 

seja? c ron tudu ,  c er tminno que e eçcalh~! . t  p ã r ~  na5 

5 :  Ser-ia i e - ~ i k i m n  afirinat-. enk3o qr.ie, se a lde?5ge.çchizht~ r$ 
composta unicament~ de ~ r 3 p o r ; i g h e ç  r~ece.;çariaç e a p r j s r i ,  oia n3u 
c u r i t & m  nenhuma n e r r s s s i d a d e  r e a l ,  j6 que 12 a p e n a s  u m a  " p r ~ p o s t a "  d e  
como deveria ser  nnzsa histbrla se eis fosse u n i r a m e n t e  a p r ç d u t o  do 
emtiate d a s  nossas vontades  s e i t c i i u e l m e n t e  afekadas. E l a  fornece a 
t!ihics c h a v e  para que possanas encont ra r  um sentida rwcicnal para P 
curso dos acor;teczr~e::tz5 1Filstarie5 , m a s  ihdeperlde dele e d a s  



. , , que Lf';z t.espe.itu un ica~en 'ke  nQS55 h a b : , ; l r ? ã ~ ~ ,  a r ~ W ' i ~ ! r e z c l  ss:,  '5 

cahsiderada na aedlda E,- ccs a "---r b :  ,,f ~ ~ r r ! r i Y n  E ~ e l  hbradz ,  ?~!.3c3 rz;;,~::?~ 

na t&r ikaYiu& de a t i n g i ?  5% se95 ?ir15 e2cistas ;r:!. 

Canc!.uirida, a= pa:;zmz que 9 5 e e  mcdn d e  F ~ ~ Q C F I ~ E T  CunTiSS66r3 a 

f is~sa naz~ l reza  v;ri , i i t$vr,  ~i~iiuãtner:.tie na m ~ d f  Ccr sn? que tem por- f i~ xgt 

fel + ~ ~ i d a $ e ~  . - .  a f &  ~ r n  D e ~ s  ~ u - 5 ~  da rans iderag23  d a  auS2adade da nassa 

v i l i r t % r t ~ ,  dkibieCCa5~ e s t a  qdo ri% ?adem=s ~ Z - , J : -  a.:j n o s  Y e m a r t n m  carn~3 

acQnterla ria r a z B u  e z p e c u T ? ~ t < v a , ~  m a s  qaz:eçsar~arnente, j& que aqueles 

rzz$radiçejes e rel;i~rpr;r,=s que, ;i:m.araYi va!~~s!-! t . .  c z ~ ;  3 1  - .,. --, z ,  ?=SS&, 

a aprer,e-:tar-. A i n c a .  pais qzs; s'le ynz-,,i R? i t ; l !z .~  a t l  c j r e ç e n t ~ ;  69- a 
I i- c H l s t m y i e  t e m ,  nos seus z z c ~  , F L i m z n U ~ s ,  s rcxpanhz td~  as pro~asi cb:?s da 

WcI tgesch.i , - f ! k e ,  riada r a SUS ; í ~ r l C  i : ? : ~ i b a b e  f u 'sura .  
coritr$:.is, a rntlido corna dt; ;?zr:tc de v i r i , t a  'k!,irida5o pela r ns ra l i l ade  ser  
$oJc e s p e r u l a r  a respeitz da história riada tem a a. f i r rna f  zabre aç 
determin;,5es divinas T;B passado e na p F e s e n t ~ .  Aszsguz-a, m a  k grado o 
que quef ZL@ passa ter  aconte~ida na v i d a  humana ate u presente, a 
convirg3o da soberanm bem i i : t u ~ a ,  D s l c a n r e  da paz e da felizidade. 
51 " P a i s  n 3 0  & a melhora nora? do5 hcmens, mas sunente 3 rn~~anisrno 
da ~ a t c i r e c a ~  d o  qual & e x i g i i a  a t a re fa  coe cnrthecer  coma se pode 
utilkzA-l= rios tíomer~s para C i ~ i g i r  de madc tai a canfliY~ de suiii, 
d i s p a s i $ ~ s  h ~ ç k i s  n u m  povz q+ie eles m e e m g s  f a r ~ e r n  uns a#% outros a 
r;ubmeter--çe a. leis d~ c n s r g R c  e assim tenham de c o r ~ d u z i t  ao estada 
de paz, ruo qcral as leis t&n i o r g a  < i Y . ~ a P ? 3 .  P ~ d e - s e  verificar LE;ÇU 

tamb&m nos E-,fJados y e a l r n e r j z ~  p r : i s t e t i t ~ ~ ,  ainda m i i i t o  i frcurnplekanentg~ 
urqarl lcaducj, que eles j a  se api-cxirnam m ~ i  tz, na csíndtrts. eickor-ior, 
&.quil~ que a ideiz ae direito prescreve,  ~íri~zra o interiar da 

. noralidade riam seja 5equ?arnS:"it~ a cai?%& < Zcmo,  pGisg ta;llb&rr; 
n3a se d e v e  esperar b e l a  a crsnst i tu ic3o Y e  Es tc rdc  hna, maiz ai-ites, 
i n v c ~ r - , a m e n t e ,  da & i Y  i .ma  -::: 5 de E e s p z r a r i  primeiramei7.k.e a bcr. 
$ot-.ma;%o mar-al d e  ~ t m  ?avo!, gc;r c ~ n c ' . n ~ ~ ~ i : ; k ~  ~ r :  rrierailismo da r:atckeza 
pelas inciinasEez e g o i 5 - z ~ ~ ~  g u ~  - 5 t u a ~  :?aturalnent~ tazS&rn 
rr;*nt:-apostas ewterkorrn~r~. ' - ,e ,  pode ser u-,a3o pela razau  cama um meiz 
de c r i a r  a es tas  espaça ac seu ~ r 8 p r i 3  f i m ,  G. pmsc i i ç2o  Suridica, E 

por içto tamb&n;, na buanuo depende da g r s p r i o  Estado, prrrirn3ver E 

aççcc;urar a paz i i:a:-tt~ quanto a e:.:terU-rsa. - Aqui, ~ o i . t a n t v ,  
isto s i g n l f  ica: a naturezs. quer irresizt i v f f r n e n t ~  quf a d i r e l i ~  par 
T i m  tenha o pober ãuprernn.  

4 f i m ,  ainda que com rnuk.t-, tn:anvar:iente."iB Faz F ~ ~ , n d + t r a ,  pp, . 
366-367 ) . 



nficç3~5 $j::? 1 i kera çz=-r~, 2 - 5  gi wi I ~~.[5&'&-52::25 f e r  i 55  

rar_lra l idadem i:&::. & impoyt;::t:? 2 -  :;enpre 3 ? ~ 5 e ; - ; t : ~  e:n  m e n . t e  q u e  2 

5 o m c n i ; e  ria :.nves$igaçzo d a s  nece~j5  i ~~~~( p ç ~  n . ,  sy,?--- 

condi ~ 9 1 5  c<aque lz ,j e tu s::.e E=;-: i +eramos, Ele - 3 3  3s 

. . 
reagi t a d s z  o!-:p 1-::2=j f ~ f ~ ~ e ~ e ~ :  ,?, ~ : - ; 3  11 ';i f i m 5 5 3  :~'-:!T:T~,ZF ,> j ~ t ;  

total, per-t  i ng;- l , te  r iati,trezz, -,y.>sm:i. 5 3  r l r t , ~ ~ ~  qi.;er.e-. Na s r ; i ; f  f t icrz nza 

" .  
f nsrz5is&!- i o  e ri>egar anç ,cey%z -ESIJ j ;2.5::)5 ,, - c : r 3 y 7 r p T  i;l;- J 3. $i 

- = h  -LL!~- .YY -> 4 - 737 -h.- se cza v jda : 2. e): i - ; k & r , = i ã  3et ~ 2 s  v i 3 r i t a f i e  

santa, a n;l;n 5 s ~  errquarit~ 23 mad:sis ideal pz ra  1 nzssrl agi?, tof io 

vepefias mais detaihadanente u s p z ~ t . ~ i :  e x i g e  que SE S~! i : jü@,  

estes pnstclasss, uma pretens$c be validade qGe n z 5 e  -zs;irs.r !;ser 

. . 
a .=%L33 a mesmc* .  daquela p ~ 7 t i r i e r t . t ~  as p r c p 3 s i ~ B e c i  Sa ã n ã I i t i = c i  OS. 

prhtiça, p o i s  16, j u s t a m s s $ s  no- esse a s p a ~ k ~  anal f . t icc ,  t a l 5  

prnpnçigEes d e v e m  ser admitidbs cnmc trançcendentai=., r n u i t u  ernbaT-a, 

n3o façam parte da f i l o so f ; z% t rãn~cenc !en ta í ,  a da filasofia 

prAtica. 

Çeja-zus permitidc a y c r a  ie;en aloumaz consiCera~Be5 a rs~peito 

da re?as2:; er,'tre ci conze i t o  d ~ l  ç a b # r a r t ~  ~ F - Z  13 O L Q r i C E i t C 3  &Z 

~ ~ c i f s U ã $ p  c ~ r , m o p o l k t a ,  E ;zle ser  grosso m c ; d ~  d ~ f i i n i d a  c o m o  3 

resultado fi i-ia! a que cneg -5  2: ~ ~ e T l z i i . 3 ~  f i i c j z 8 f i z a  ~ o b y e  a H i r ; t 8 r i a  

I M e l t y e ç ~ h i c ~ ~ t ~ ! .  Cnmo 12 $5 sn a c i x i t i p ,  dita s~?zàedade ent3o n 2 s  se 

çunta çomo U m 2  irj&ia oricr;t~:s. 5 s  r í r ; r ~ ~ i Q r r r a ~ % o  da h o m e m  ertquaritc; -ser 

. . , . rngra 1 , aeerrac; r a m a  =R 1 r, - ,,, = E :  + ., ,,,, !-I - , a,-,,,i,*, F i -I#- - 7 ~ g < ; i s t ~ .  3 j . " f ~ i - ~ r : $ e ~ e ! + r k f  

dri s a b e r a r t o  bem, que çunc;izt-z r,z. ~ e a ?  izw~2o nc; mtr:-:do da felicidade 

como coriaeqij&ricria da v i r k t i d e ,  pcir cim lado, e ,  por suYi-z, da reirio 

das f i n s T  enquanto  determinci.gCro completa d 3  abjeta dp: c o r ~ i ? ~ c i m e r , t o  

, 9 .  prAtica, p o r t a n t o ,  cano n ; ü ~ i ~ i  d e  um tudc ini;e,:-aio de homens 



a g 1 r i C ~  e:r a ~ 3 r d ~ 1  : c  a m@r.aIZ2adeY a saciedade P ~ % ~ G P = ~ ~ Y s  B um 

. , lutia?. de u m a  ::-inun:c.?,zz U e  h ~ m ~ ? r ! z  ; F ! A E ~  no LI%; d a  5uu  TAL&^ pai-+ a 

zat~r,PagZ: 635 ~ - I ~ E E z , ~ ~ ~ z . ~ P - ;  i m p 3 ~ t a ! s  pe la  s e t ~  f32i5rnr:: ~- i i%:! i?s l$  

cansrruiram uma enmunidade apta g a r ã n z ~ r  n3 m a x l m  c 

. . 
G e r j e r t v ~ l  v iment*; das aispaãi $9~5 r i a t u r a i s  .scrr~tu ht3 3 3 q ~ l a o l f ~  

na esp&uie e, isto, t r a z e r  a hamsns d péssikilidade 3 2  

z o r i z ~ e t i z a r  QB G ~ ~ J Z Z C ~ Z  aas çtla3 v 3 n t a d ~ l 5 .  6 ~sucie3??ai=le ca; i~~~:~z l  lfa h 

em %uma a, cunerek-,=ag%a ü2i rnAx~mcl u? qse est6 e:n  sa5e8- d ; ~  E ~ T , ~ - : C _  

, fazer ~ U C , R ~ : J  visan: aproxrrnar-se tantc: quanto ; o s ~ i ' : ~ L  a ficsnl; 

. . .  realrzar aqu+le wnelo que lhes & n a t ~ ~ a l :  ;L ? s l ~ z ~ c a d e .  

Se E .  :nirI~:.de9 em v i r t s d s  diss?! c o m  s!nrncn?rio1- 3 9  s ~ t a e f n n ~  

bem, oci Ur; reBnG de f i ~ ?  ists ç IZ f~ve  h r d ~ f 1 u & n f i i ~ ç  5e Q ~ ~ Y S L E S  

c 3 9 ~ r i 5  e n t p - e  oi.e-,, c15 qtiaiç rtCIr; 686 r ; i a f i t i e t r 4 c ~ ~  para 2s.rarntir. 6 
I 

i d e r r t a d a d e  en"b re  u m  cartceifc e outra. -Air~da que as i~is ;Oa sacieaaae 

r 4 s s m u D o l i : a  -,e i c len t i i i quen i  Aç cc; Faing cb% f i n s ,  2% inte~g&e8+ que 

se atribui aos membros d e  cada umS. deias nas G :  ag8es s3o 

cnrnplf tamente distintar,: em u m  casa & A- mmaralidacie, eic outrs, a 

interesse makerial. a principalmente, 

suborano bem & o ~ k n l ç c  qua ze pauta pcr c m  v f  ncula r ~ z ~ s y ; & r ; g  e n t + e  

v z r t u b e  e felicidaae, razaa p e l a  qual ccfrespnnde &c ublerr $ c k a ?  Le 

cornu c i m a  pci,r5?o, Aqtielz quc cabe h mctra l i2sds  de.cern;kriar; 2.: autrus 

t c r m ~ s ,  aquela que çe 713s impBe c o m  k ~ - c ? t a ,  zumnondo 2 d z t ~ r ~ l r ~ a ç k  

completa d s  ahjeto #o r u n 5 e c i r n ~ n t a  p r 6 t . l ~ o .  Aquilo qce dá :  ~eszeito, 

na nosso querer, A realizayac da felicidade, r,%o está n a s  r ~ ~ s s a s  

fary;as, m a s  ria concurso divino. I4ec;se ç ~ r t t i d o ,  r zs~iedaac 

cc3miofiolita. r i23  5 sequer p a r t e  ~ n t e g ~ a ~ t e  d o  conceito de ãoberana 



i.i>ar$r, r i a ,  ~ " A Z P ~ I ~ B  caso =:ris ssv dar; e er:;i3 X'd i das riar; as525 

,...L ... 35.33pul it.8 .=de inuicai ap~naz,  que p r 3 0 i  =i5  rnelhorez K;>rrd!. ,%E'' 

, , Fisi$&bida&e. Gei-ii qmerer prestar atens%a dernai-, a c?i,ta Fznt:: : ;d -;:i- 

i r; tosessai-I~E n s t a r  que Lan-t c ~ n ç  i riera r~ rz.r-kteo- p =:.<e ri 

culturais? 

1 s t ~  p c d ~  ser aceit~ s e m  d i f  i c u i d a d s r s  5s considerarmo-; qce 3 

car,%ter- e m  u m  homem drrve ser  edif icado to= L :  c : ;nc t i r so  e5:~:ar i v r ,  

dispcrsic;3o para tal. Ef~tivamente, se fA-,-,emss s:,srF;s rsantos, szsir. 

55ria7 m a s  vista que t e m o r ,  t a m b & m  idma i n c i 7 i z a g 3 a  3. ai;ima?idacie, 5-, 

cirspertaba 153).  Temos 

57 '!?ader~i pcis, acfmitir que, dado t: = o r t - , t a n t e  p;r;~;e?-ss 2.5 

t j & r i e - ~  hurnanr~ na t o c a ~ ~ t ~  A C C I ~ ~ C ~ . ~ ~ ~  e ~ ? q ~ ã i - i  t a  S ~ U .  f i f ~  T;s?G.-z.~ L 

: L ~ ; ~ T ~ - L . Z  tamS&m ranzekP-lo E m  progrezsn para 3 r n ~ l  har , >-,=i-- t r  C 

?-r- , -.- i ta ao .f mar&! 64; 5 ~ ;  E;er, e q ~ ~ e  elt- ;_:-ou-essa .fs rn d ,--'L--- :- .- c>=- - 
i n t r i r r o r n p i d o ,  ( n a s  jamaiç e .  Nzo .;o:.:. o e r l ~ a s f c 3  a V -  iç'i 

!-rzssupasto: o a c l v e ~ s b r í n  tl qcte t a n  d e  *em3nstra;.-'! - . & - h - L ,  b. ã 

E x p r e s s 2 ~  C a r ~ e n t p r  Isto Ps& 5117 C ~ r l - e t c ?  ionl T e o r i a ,  ?+!'as fiada !,J~?.:z 
Fa,-a a Prf ie i za ' '  i n  A Pnz PerpBt t i ta  e Strtraz D p c S s c ~ i i a s  - p.  5 I >? 
274-2793. 
53 "que a virtude deva 5er adquirida ( e  yue e i a  n3c  seja i r :a t? ! ,  -e 

que se e r ~ c u n t f a  j% n a  L c = c r i c ~ i t u ~  S e m  que seja net=ez',r>Sric se 
r c p ~ ~ t a r  ao conhecimeritu artfrcpa18gica que resulta da e: . :pet . i+ncia.  
C ~ r n  zfeitc, a faculdade mzral 69 h o m e m  n2a sePia virtude {ZF ela n2o 



~3steridade (-,ubre a 1 nl ,o devem p~c;&r .  ct;cz.r-3cJ.; que i ,  7 % ~  

merereu)  ? ~ d a i - 6  csernpre p r n g r e c i i r  para.  a melhor, mesma ri= -  SE!.^^ P +  ,i .Lbi4C A,-, 

m=ral, s e m  que a çatasa dssça rseja c; a m c i r -  037 E l ã ,  n?~:; a?e!-125 o amcir7 
I 

ds cada &puca. por i p ~ 6 p r i a :  dai-s t ade ,  . r3munidabe, r i  de 

pode c #  fundamento ssperar 

;az.ijev~ramo.;; n z  qtie t a r i i e  a3 postu!ade da ixs t - . ta l idade  g ? ~ .  i ~ l l i i ã ?  a 

fasse p r a d u z i d a  p e l a  f a ~ ç a  da P F ~ ~ Z ~ C ! Ç ~ G  113 ç ç r i f l i t o  C C ~  RS 

inclinagbyz, t 3 o  potieposas que a ela  se cpbem i . . . : .  
'Que ' e l a  (virtude:. gD-,-,a E dava ser e n s i n a d a ,  segue apenas Sa 

rrnnsjidara52ici de que e l a  n3ct & inata I Q t i ' e l l ~  p i i i s ã e  C-$ ofrplve & k r e  
e n ç e i g n & ~ ,  ~ t ~ r i t  de cela setil q u ' e l l e  n ' e s t  pas innée); a t e a r i a  da 
v i r k c i d e  < T ~ ! g ~ n d l e h r ~ : ~  @ aszim urna d ~ t i t r j r r a "  IPl&tãpf*L.s.ique dez M O E L ~ ~ S  
- A Ysm* PLqr+if l  - ~ o T U T ~ ~ ~ E }  d~ la ?ki-tu W 49 - p . 1 5 5 ) .  



e:lir,t+z,ia de ".;=.L qciantz & nz-~zs&, r io  yercr:het;er. a v a i  irril.de 3a 'IE?. 

moral e, po- - z G n t i e g u i n t ~ ~  C ; U E : ~  >%:I 5 p t - i d e z ~ e  Z O I I V Z ~ * ~ C ~ F  zum (5. 

. .  
o r i m ~ : . r a ,  co-2zr-ia L iu:r.ar,--;e .. 3 $ec ; l igado  da i l l k i r n a , ,  38 rigrrhumay 

q u e r e r  1. " dc! ,T=~çr~i]da& - 2 -  { p. A 4'210 f 8 4.25) 

. . 54 Em momento wnterrcr, C O R : : ~ U ~ ? U S  L Y c a n h ~ c i ~ e n . k a  p i 6 t  ica 
restringia-.- ,e 2 tude aqui10 qtir: .;E pade d e t e r r f i i n a r  uni ramrr r ta  corn 
bazp e m  c r ~  f ;&r i~c j  p.t.&t ico5. $5 r e ~ r ã z  m a r a ? . m e ~ - ~ t s  I ~ r . ~ $ ! " d a t ; ,  ta r ikn  
quarto as crinbiy3ec; a qrlc.rl drt j ~ : ~ g a m e n t o  rngral f n z i a m  p a r t e  cteçze 
conF.iecirr!r~r:tg. A doukrrna da P~Iizidade, na nedid?. PI;: que r12u paile 
,forr:ecer j u f z o ~ ;  a pririrri, mas necessita recorrer h ewpe;* i&nr i i r l  c; a. 
dadcs d e  n a . k u r T e z a  espcculat i v z .  !a r e l a ~ 3 o  zauraf  b o ~  f i n s  Srn~ciiatez 
e a felicidade enqctarit..; f i m  i ,  d a 5  ;5,üscic;rz d e 1 i s e r 7 ã ç k e s ) ,  :i?ir> 
~ o d i a ,  p c ~ r  r n e s r n c ,  ca22-t it;:i --çe =orna u m  ccinhec:irnerito p r 6 t  i m  r 
m a s  ape r i a f j  c n m c  u m  çorijui.i+a de ~?eceitoa dde pr!.trj8ric?.am TarnWn no 
caso dns pristt\Lados, que 13u cx ?rad:dtn de urna i - i E C e Z S i c l a 3 ~ ~  n 3 ~  dz', 
taz3o pura prdtica, m a s  da unidade da nossa vcntade,  cindida en t r e  o 
d e v e r  moral e a busca  da feLi~icade e que, per isso m e ç m c ,  saa f r u t a  
be u m  uça da nossa faruldade ez.peculat iva para ~ ~ r h p P z F t o - 5  p i & t i c ~ t ; ,  
h A  que se r'iegar qualquer p r e t e r 1 ~ 2 z  d e  ror~hecirner?ta prEitBcu. 9% 
postulab35 52,s prnpos içães te8rizws que, ainda que decidiveis apenas 
p r a t i z a r n e n t ~ ,  pe?maneccm $ara -ZD d o i ~ i n i o  de d e t e r m i n a g 3 ~  pr&tiça. 



C v n s i d e r a n d c  j6 e%patada n a s a u n l ~  na que tange açç i~teresses 

c e s t ~  es tuda,  passemos agera ac t e ~ c e z ? a  pastckladu da 1-;az3= s M t r c a ,  

seja, v da I ibe~eiãde. V i m ~ s  com efcitr, qus as%& 33.a poda ser 

admitida simplesmente wma u m  pastuLadc, j& que nau Se t ~ s t s  se mera 

s : i p & k e s @ ,  m a s  UR, cafrteáta bap&cicamcn.lc asscmido corna cartdiçC-,  da 

~ i - i i ? ~ i a  vantade.  A J iberdarfe trar,sce~denta% cansti tu2. a l a t a  da 

SQ cancEita 2ranscendenta l  de liberdade adquiria sua realidade 

raeiariais c i e n s f  ~eis, de sermos tapazes de ag3r oor d e v e s ,  Y ~ t i t c i  

s m b ~ r a  a abjetividgde da lei pura da rarÃa prhtira estivasse Tundada 

na demunsf r a g h  dc que sua Qalidada para a vantade d e  tades 3s s&reE 
I 

raciunaiç e m  geral, sua realidade objetiva, quer  dize^, a axiat&nria 

&e um objetu qualquer submetida & sua legalidade só p e e ~  ser a n ú s  

garantida pela ronçei&ncia que temos d~ nAs mesmos  enquan5a seres a 

ela a b s r f i e n t ~ s .  Qt;r=Lqu~r o u t r a  tipo de seres racionais, sega como 

partadares dc ou%ra + a m a  de intuig3a sensfvel, seja de seres 

sarttas, podia serri sff:tvidas ser pensado, mas nada nas garantia a 

e x  i st&ntia mafsma desse% seses. 

D ccnrliktu de liberdade .t:ransçerrrlentaZ n z  rrazCro prAkira deve 

e n t h  considerado u m &  proptãt;i:2a trci~~oic$~ndenta1 enquanto d i z  

resgeit~ a a?ga Que temos que  admiti^ porque & rpndigae da 

possibilida- de ktm fato, na C~SD, a conrací&rrria que temas da d e v e t  

- o f a t o  ' da raca~. E r r t r e t a n t ~ ,  3 que ai SE! n o s  a ç ç e g u r a d 3  15 

uni~amente a nossa capacidade ds  agir por dever,  permanecendo 

indeçidível ãe ~ f e ~ i v a r n e n k e  CI Yazernns. O lugar da postulabc da rara0 



P ~ ~ 3 g 7 ~ ~ ~ ~ 7 . ~  / ' ! e t d f j ; ~ i ( : a ,  pr;.k.{:2.--5:7 / A 3;" ' : : : ' -  A, --. ,-- r 

Çen ; ~ c t u s a t  este a 5 p e x 5 3  g ~ z t ~ ~ X  ;;%2;:: i hc:da:3~, ;? LJ i a ;--, 4 . - L 

, , . , c :  R?,,? 5 6 apr-ese~$a-  ~ ~ t l - i ? .  5 ~ 5 5 3  i i " Y ;..- 

~ : < - i  tada dentro da - ~ h - a  dp K a r l t ,  ast& ,r<,zk,l j ,f ipl i c t ;  $ 5 .  ir;:~;.. >,A -,--=c -- .?a 

i F b e i - d w ~ e  enquan$o causa? i d a d ~  p r í z e i r z  ~a ~ ~ - & ; ; ? i z  m u r r d o .  C i s  s~~i:: 

nrçse casa, l e i  da vcrintace 5e una 577 a ~ e n a 5  i.i:%r.l i givel, E da m n d o  

com5 esta vontaue cr:~~;. a natupera, m u i t ~  e m b ~ r a  n a a s  n u  r u r ã ~  &513. 

s iga  aquela lei nem dP mnc3k~z.s desta sua mzncior iada .=i-igern. +>~.sii:~ 

t e m ; 3 s  q u  a !i5erda$e t-1 , ,.nc;çen de i - i t r i  $?v 1. r j ~ : - l t i & - ? ~  ~ a m z  0 

pp i - , z ip? ;c~  Rara1 idade >!;s, e 1 -  : ;  ;p:-e ze.; adnitídz 

. . 
c o m =  p u r t a d o r - ~  de real i d a d ~  at;Ja% :ok!ag y r ? ~  C:;; r m ~ ~ r n u  ~;:,:::TL,';c: 

qa3.*:t-3 & 3 t r i b ~ : i d a  , g;: L ,  --3:3r''w-,; . .  6 :  ;::;-&:;:-ia r ! .~ . tur fz , - ,  e? ::e>- 

zon j u r i t ; ~  cama 9 p r i  q x i  pio -f:?msl : ~ ~ , q i ~ ~ ~ ~ +  < = ~ f h ; ~ ~ , - ~ ~ j u  ~ ~ 2 . 2 ~ ;  ;" ~ 2 5  

a,s.;eyl_;í.a ql;e assim i.i&lmc!-ite tnr:ha 51 (i3 5 L~;Y;;> C J F Z  que d@:<z, 

nSa pode ' ser  af irrns~a como car id ig2o  de ns~i i~urn i ; r i n ~ l p i a  rEa1  :2eh 

n o s s a  varitade pE?rmãrtTs::e ai nda q u ~  r!~r:l.?r,t%&~- 1 a : s i r n p  1esrner-1~~ ufiã 

hipetese, n2a transcende~%al, maz- t ra r iscensente .  



Erq i riq~l,.e%T i ç ; ) n & v ~ 2 1 ,  po i-, q u ~  n2-z za2ismc;s nsge? w crai3.3cL @+de i 1% 

r- Um . f i eçezs idade  n a t u r a l ,  38 f z i  p r z v a d a  I E -  ~ r l P i c ; ; ! ,  com p 

J 

ar131 i t i cci 2 c 7  ndssa von+ade e n recori hecimeri tz 53 i~:at;ctriE;r& ubbr"i -,&nP;.e 

da l e i  moral para n85. Zts porit<3 rfe ricstcx ez;;;E:uIa?iv~ r l r : t~~ ' tã~ - i : z  

p E r m a n e c r r  i i d r i l ec id fve i  aquele r z í ~ c ~ i t z  de libe~dade,, áe r n s z l ~  q4- j .~~ 

admitir ' ; sef ;ur*dc p!-~çsuj2::st3:, I caz. > 

a i r ida ~ S E  n u r l ~ a  pessano~; ter  r e - t e z ~  dkss:; -, - 2  y z d ~ m a s  c o n h e c e r  

af i r m a r  com prete:-lsSo de i i ' e r d a d , ~  Gi-tE? a 1 i a %rantt,;:er: den!:  3 i  

k e n n a  p-cvscado qualquer e f 9 i . L ~  ,oris;rs:. 

.". 
L r 2  t i r c ? ~  ETI%Ex-~, s q u e  permariE?c@ 

p e ~ d c n t e ,  quardanba as CI~-v:ds.-3 d.Lf~~-er.;ãr,: :$L? e i;. B ~ F ~ ~ U I F & - ; O  d ã  

liberdade ia  riççça v a r t k a u ~ .  2 ose e m  arncos -,c çea%s% u l t r - a ~ a s s a  c5 

SS Vale lembra- que a 'Iibofdade aqui  za:!uza2a er,t& err. r 
acordo c o m  a ~ausa!idade n a t ~ i r - s i  ( V e r  supra - Ca;. I!. 



, , 

Limites d a  nasisa r a z 2 o  i-i3.5 Sc,;al c:-:,;;zas c- ~;.:~~t&y~-., zz Li -. L u b a  . i, -, ,- a 

1 
L$, dita ~ Z ~ X U Ç ~ O  exigia q u e  se rEnunriasse, no pruk!ens. cia 

liberdade, z uma causalidade abzni::ta~e?ke p ~ i m r i ! - a  ~ b a n t ;  no tempa,  

para pençb.-?a  u~icarnerr t~a quantn 3. cattc;ü?idzde I r : =  cass, rio.;ãa 

vantadei. Permanec : i a  assim inçalUve! uma ari$@m i r - i m e i r a  da s&rie 

A -  bYta l idaEia  das rondisUes no rntiridz - , e r l s i v e l  I:::'. CEP f l y  ;>C= 64-65 - 

A 441/450; F 47&i: :78i .  U ~ ~ - 5 t c . i ã 3 3  d~ 3 ~ 2 ~ 5  enquünto cr iadar  do munia 

t r a z  :i;i voida ..-,*E\ i d & i a  d e  3-ige:n ~ ~ i m e i ~ . a  q t ; a F r k ~  .T"-"" I ,  E 

p e r m i t e   decidi^ sobre  zquilo q u e  teoricamente a r a x 2 o  fzi o S r . i ~ a b a  a 

reaur1cia.r  c u swber, aquel~ caus27 idzde l i v r e  da Kc-kal i d a S e  $c nundc, 

1 kberdade assirt! conE;idesado, adqc:f r e  u m a  r i a v a  f i g : ~ r a ,  t e m  cte 

s e r  suposto =amo lei par, ;in t i p : ;  de causal idade de qup nsc: ~ad~rno- - ;  

absolutamente ter qualquer r p r t e z a  , vista e5t;ar:r:uc; 5cipolíd0 a 

realidade de oi_i.trcç ze-e-z a e l a  ~ i ; h m e t i d 3 s ,  r e a l i i a U a  e+s,a 2a qua? 



nSo p n ~ ~ ~ S , % a z  i ~ ~ r i n u r n s  e:b";$&mci a ?  S s j n  i . n t t l i  t i v h ,  :;G i-s sk$y~  n 30 

FIir~~c~.t$~Sto~ Pr,55 ;f QS :"'>?L"' -.-J : L , E J -  > ~ ? - t l E , - i l  2 -  ' f  "L‘? w m ~ h w  -" 

ce~tr;, ~ r ' d ~ n a d r r  oç? n u r i ~ u  en a c z r d r 3  carn 3% rrasc;oz p r c ~ p R ç i L z z  

eie'v,a$as, t a n t a  q~ar ; ta -  a. lr,i se2hrida z. q~ra i  &queia srdei-~ag$c se 

f e z  - jufitam~:~$e., ~ i a p p ,  zzm %uposigE;ã da i m c : - t a i $ , :  5.3 airi& E. - 7 

esq ela, na rrert;? de qlr. 'c~nW~si~!ns cada v e z  mais a 3qi.r- ~ 9 x 1  '5ar;s n& 

T da 1 i be~da -2s  k r a n s c e r + d ~ ~ % & ?  - n . 2 ~  d1  ? e m  ?-lsj3$?i%~3 h 

.fur,únmen"eaF% as mcs:~! :<ad~~ mu 5s r i , i . ~ i q u e i  r I da 

yia:;-ireza valitiva ni; m : ; , i t ~  monos r u ~ n i t i v a  do nurfiPm. xsse ~ 3 %  ~ ~ ? ' i ~ i &  

a::oita- que a iassung2o da r e a l  da& d ~ s 5 e ç  zoncsik~g r242 S S ~ &  

p ~ e k e r :  de? n s ~ i r . 2 ~  9 e ~ t a t ~ t a  t--J i ;.r:sc:eriderita!, eas E; i zan$r::e 

1n r3 t3 f  f s i c o  I5bI. r--,* 
L,il, ~f 9 i ta 5i:a r:eress i dade 5 quarl da 

-.: , -  . 56 " P r i n c i p i ~  t r s . : i ~ ~ e n d e n t a i  aqutile m e 2 i s n ' k e  'n  r . g ~ . "  i e 
?fpreE.entada ! v ~ i - g e s t ~ i i t )  & r rur~diçZo univcrzai a ~ r i o i . 2  i1n;c.a +e 

ci m ; C 
I.,L1 lbLA.be que as zoisas chequem a çer o b j e + ~ z  d o  nossu cror iher lmr; - : t  er. 
g f ~ a l .  Pelz c a n t r 6 ; - i n ,  r j ~ i  qualifiza 5 ntztafisirr, o p r í n ç i ~ i o  que 
r e p r e s e r i t a  a candí53r3 a i ~ i i ~ r i  i l n i c a  q.L;e rsrr~i te  dar  urna def  inlggo i? 

prinr*: mais precise?. de ubje.tcs cujz canceita kenr que I m t i s s j  d s r - - s e  
empiriramente" I K ~ i t i k  de? UrteilskayaJt, p. 294 i A 27 *- E 2 9 ! .  

Asãim expasts.5 p e ! ~  autor, ~a5ta5 Q e f i r i i ç B f ~ ç  ~~ar rc~bz ra rn  
p e r f e i t a m e n ' c e  para que Uicjserno-,. Coni ePeita, as p r c p c i s i ~ B e c  da 
analitira da seyunda critira, ainda q u e  nEin lasam p a r t e  da filzçcfia 
t r a n s r r e n d ~ n t a l ,  s3u t ranscer~dentai r ; ,  vista quhi, se n2c;  dizem 
respzi ta -ias c o n d i ç E ~ c ,  brs canhecimentc ' teLrico;  de o b j r k o s  e!r: g e p a i  
t i 6  que a faculdade p r 6 t k c a  da raz2c ::au & uma faculdade de ~ ~ s n h e c e r  
. : t e s p e c u l s t  ivarnente:;. , ma-, d e  de1 á bers.7) , 5i zern fespei to '&<i; condi 
CB um fatn ineg&vel ?ara  r a -,aciei-, que terno2 -;\na r iatureza 

.=.~u p ~ a  "hL.:e.d#5 vclltiva, e mais, qtie t;zmo-, seres f i i l : iaJ~n Ao p a r r -  que 35 - - - * ' l - - - '  

dã raz3o çao p :que daien res~eltu ri$<> tk 

iati;, E s i m  ie E m  z k j e t o  da nos%= ;Licrer, C L ~ E ~ O  pcssibi l i d a d e  <.>. 

esse que se rolrica r ~ r r i m  a r -  p k ? ~ t i ~ i e ~ i t e  h f ~ a t . ~ t r ~ a z i ? .  rnesnfi d;?, . . .  
nossa t;c~fitade; m u i t c ;  c?n2orr? !13n seja siga q u s  pcs5ua ~lZc7 r G ? 3 l  : d d Z B  

empi~ica, ma:= que apenas pretendemos ~ z - z r r n $ i z a r  no ~ u n d o .  
O conceito desse sbjeto n3a 5s dd m a s  deve Uar-se 

empiricamente. Sa+ienke-sr asslfi que n c  casz presente este d e v e r  n 3 u  
correspvnde au termo aiemas m f i s s e n ,  qus  z que Kank zt Kl izcu ~ u a n t o  
B e~istenkia do  ohjekn que supple a p - i r i c f p i a  metaf isim, mar,  o 
s u i I ~ n ,  que d i z  r e s p e i t ~  apenas an qi:e d e v e  ser. Assim, cs 
postuladns n 3 w  s3= p r i f i r i p i o s  netafislrua p o r q u e  se G aksjetc 62 quai 
s3a cnndiçCtc! 3 trai-~r, I s t o  ri3a implica em nenhum 1:rohlef;ia au 
?- ,+,ntradi53nU - S 3 c  i m  todo rasa pin~osiç9es rnets-fisicaz, que 



m s m a s  E?n. p c ~ s i 5 i i i d a d ~  desta Ivonkade) 

znahiza!n35. C9in s . i z e i t u  09 ~ 1 3 7 ,  z& & ~ C ) S  d e  R e t t s ,  de 'i 5 $ 9 - s f a d ~  

transrenden-taL e fe alma eram a r t rspostas que se 2 na 

psryttritu! ~ e l q  i n r o a d i ~ i c n r c & a  pergurtta esta decarre1"12@ da a,;r&?rf.a 

atívidade es$erula?;i-;c; Ya ~ 3 5 5 2 ,  rrazc. C atie ar,n;c:.ci.z, :s :?r~~-&-.; e r a  

~ U P  e s t ~ s  concei toç pzri*rafie=iam ~ra5I~arndt  scos? j6 que ar;tnelz 

pergII.n ta carecia  de s i r i 5 1  i i ~ ,  ~ 3 i 5  U I  t r a ~ z z r j a v ã  cs i i ~ i  ~ 2 6  da 
I 

?e+ ei-ida at i v i d a d e .  Bzcr direi, nao f a z  zentádo peTgunta7 pelo 

- r . , - - - .4-  ' . i , ,  ,,,,, rc:or:aba do p ~ r i t z  de vista teiirito; cie ?ata,  a ncssa raz3.u =c 

qt!e dai a~ãqii-rarr. 52s enk2- i n d ~ z r i b i v e i r ,  Em s P n t r c ; e ,  p r o p o c j i ~ 2 e s  

metafisiras resultam g ~ 3 t : l e 1 n & t t a c a ç  do purttn de vista ~ r j p e ~ c ! ; a $ i v a  

pc;rque se colocar, r o m c ;  r.aspcstas a qties$Liez i n d e c i d f v ~ i ç ;  3 ~ b i e t o  

aa qual se vinculam zcsmo condiçãc pode a p e r i a s  p ~ r t c i a d o  [?a5 n 3 ~  

cai-ifigt:i=arn ar, cor:di@e5 do nh je to  legitima d2, r11"i0%%<34 t ' 3 n t a d e ,  Cftter 

eon$ig2es do sue, e m  Codc? caso, deve ser ! nezezsariarneni;~, s e g u n d c  S. 
nozsa vnntade)  . 



S ? Issz ;;ee h mcstra a C i l ~ : - e r i ç a  da l e á c t t r a  a ~ ? . = . ~ i ~ ! ' : t a d a  aqus Ca* a 
i r i t e ~ ~ ~ e t w s h n  que ?.85?cri h e n  d a  8 - 3 ~ ~ ~ i % * ? i  Segc:-:ds P I E ,  ou;=? q~:& 
S i m  k L t l r n 9  de nnssa vcrtcg.ze seja irn?zssi~@f < ? c a r ~ e t ? . r i a  ,336 
~ ~ i - ~ ~ e o ~ ~ . @ . g ; i ç ~ a  um wgir s e m  f i m : :  orn uutroz T e - m n s ,  a ;si i?crzL ER gug - .  ? ~ i : * a z 3 ,  r6.2:2 z e r i a  a p k a  c:z. 2~25::a a iorne::ar :r>: T L : ~  2. v s r , t a d z  l i c i t ~ ;  
t -f in a Z E R  r n ~ f e : - l d t :  5t ~ O ~ E T I ~  k;ar sn t2 :3  t, r k i j ~ : = z  2%w'! da Paz22 
;;16ti~;:.,, 2 i53a .3a5 cz~~9_~Z;zmeni; t? da er,zai7',:p3 k curire+ç3::: 
lLar-ciaz& segunuc a qual a sa2arana bem n2u scr ~ 3 n r ~ t % U ~  ~ o m 3  w 
f i m  c3 morhlfdade, j q u e  iss@ afina?. z~zarretar ia  a p r b p ~ ~ a  
h e k e r n n o r n i a  da vonfade e a c~nseq i ian te  ne2zg8c ee T r . 2 3  mar31 ida5s. & 
lei rncrzl rola~a carne eri<&?in para a ava l ia~3-2  a i x&x in&s L 

a b % + ~ - a ~ % r  Vskj f i a s  d a  v~hkraclz, m a s  xsstl n2.q :o:.inr d i n e ~  que a. ; r i~ 
moraZm~nt;e  s e m  tansideeat4 c3 sobevana b ~ m  & ag : .? " .  f i m ,  & I@% 
-foi- .n~cir l  3 vcrrtade fihlta ela m e s m a  o -fim, 9 qtcdZ ~3uCta cai-a n a  
pode se r  ger12a a pr&pr*ld rns~~al idade; o agir m h ; i . a ? n e n t e  de+@rrniriadug 
p c i s ,  caíoca coma # s m  a or8peia virtude. S a ~ j e k i  c e t ~ l  da nassa 
brantadg,  aa *;a~s,f:rAria~ I a s  b o i s  f:ns è ~ e r z n % e s  a35 dair3 
~ a d a %  - a ~ ~ ~ e t i + ? i . ~ ~ a s  de jul g a m ~ n  t 3 ~  p ~ k t  i css qura.i~sr 5ejam, P P ~  utn lado 
G rn3rã4 e, ocãr o ~ t r o ,  a h i p a t & t i c t g ,  Q qual 22% cr;s= ?ctndamento 2s 
determinag8o r; fim illtirno) a feE5tidada. 

P r o s s B ~ u i f t c f ~ s  na san ar~;umentag2i.1i, o &sc!*iCcsr :cs!.aca que E&?$& 

imp~gsivei agir  %c# +Em, q bizs~, aqFr mc~almenkq com a 
&sn=c,r=i&r;cai~t d+ isp3ssik63idai$e da -ãotrerann bem. A s s i m ,  a f l ~ m a  ele, 
"se eu estivesrse Ye~~ricarne~fib~! a ~ ~ ? e g u r a d ~  6 f ~  que  a L e i  me i h c i t 4  a 
 cumpri^- u m a  S a s ~ f a  absuida:  a r a z h  t s6r ica  ~3fi5id~rarL.a 'a kgi 
m a s m a  coma uma simples iLus%;~i d~ n0~35a r a z b  ba ponta de  vista 
pr&tiro', e eu acabaria p6:- s~;btrair-me A Lei ma~al. Esba n 3 a  seria 
rapa t ,  p z F t a ~ % a ,  de coaandar nada q u e  m e  pa?ega teuricamence 
i r n p ~ s z í ~ e : ,  Se quera ,  ao m e s m o  ternpn, e s t a r  em r-tsgra com w raza?;~ 
te&~$xs P p e ~ m g ~ g u r r *  aquiiu que. a Lei n;e 97-dilnr;r, 5 0  fiz '--r -" -  , purtula~ 
a p,gist&sic ia  de um Flutn~ maral cti ja ~ r i i p n * & ~ c i a  ~araht;rA que Bem 
htier5ar:c: r,* dr! urr, eng~zi r%~'  T U  ==?Sre Kar;-Ck p 9 Oca, u,imns 
na% pA.j inas an.t:eriures, q ida  o 5~berãna bem nada  tem a ve r  com a 
f randam@ri ta5$n da rnaraL!daPf~. u e19 t e n 3 a  se m ~ s k r a d o  
"%~earica!n@riafe" prers!vgc,lq i550 tis fex r : ~  m ~ m e n Y c :  sm u u e  S n  m ~ n t r o u  
que a i n ~ i 3 m p a k i k i i X i r t a d i ;  tnr;J-,re v i r k : _ ~ d a  e ?c'c:cFd;3U@ :;r& urna mera 
apa~&rt~ict ,  passivel de  yier desfeita se r b n s i d a r 3 ~ ~ ~ m ~ ~ i  w natureqq 
pratica das i ai anva4vadas, Z ~ s a  o a 
p a s s i b i l i d a d e  d que o ir .~ç:undiçinnwdc p ~ a t i c r e  p t i c i e s s ~  ser tumada 
çamg ~ b j @ t o  para a riassa v a n % a d e +  e 5 6  ~ i r i t r ( ~ 3  aparece a n@ce%si*ade 
da returs-, a 3ezs rornu garartti.w n%ln de que ;? ~ 3 r e T e ~ í b ~  w h j e h  h 3 i ~  

um @ngWg+ ma% do qim passamras crer qwz o mundo ~ I - O @ - ~ # T " % ~  ã!, 
um- ~relerrtarn&nk.o adequado a qua passam5s ez~;cr&-In na mata  rnhbidar. da 
nossa aereizim@ntc, 



;,h;: zo& sep n e g a d ~ j .  L aga sswrr; 3 2 : - : ; 5 ~ : 5  a a$mitir corr a zrfkira 

2s nasss r a x b n  nas sua5 duas fac~;Lr=aaes e que TIDB I ~ D ~ Z E $ V Q ~  

curirrscer 05 csb je tos  d a q i ~ ~ L a  b i ç ~ i p l ~ i ~ ~ ; ,  CJL~F?T\ i 2 1 ~ E . f .  rc', J Z T ; Y S C U J & * ~ L ~  P .* 

%safe pfaislama~i meta'f is jcaci,  a c  se a7ecar:dei ç i&ncia?  rrialS-a-%% urria 

-. arte snfistiea, rr:caclnz ~ J E  r e n d e r  ~ u a l q u ~ r  sasuitaba legitima, P$$s r: 

dgrnfnidi prStica, Lina v r s  deLjiYame!%tg J t t n t i + f ~ a S s :  f ~ ~ r i e c g  rs ?t.igar Bm 
I 

que r%~peilul&gPJ~s nr%a=fsíç3ii  adqcira:."i zt;a n ~ ~ e s c j i d a d s ,  ja G L : ~  ai & 

$~ssdweE querer o i n c c n b i c i a h a d ~  - o q-e exige a supns i s3~  de 

p - o ~ o s i $ e s  b c i c u ~ l a  s;rAem, E ,  2-3 r z f c ~ í d ; ~ ~  pot=c'c~!lartos, C 

~ ~ 6 p r i 0  K a n l  :S. a b v s r - t i a  ?ara icltc; nc, dial&tira ria rar3,rs pt.ira ao 

c o r : ~ j i d ~ ! r a r  q : d ~ ,  39 p r o p S ç i  t os  z r , p e c u i a t  ivos ;  a nr~Ya f  içica ss 

I:!gar ; )~prmi5 ;s : !v f? i  e m e s m o  1egd. t ; r .mc ~ a - a  cs esp~?ci~.ls.$?i; rnekaf1sicq 

quandc atendia a t-trn interesse ~ r 6 r ~ c n  1 5 2 1 .  

ESCEIS ~ # ~ + ~ s i ~ n r e r - s . + Y e s  sr.if i c i e r  :e5 pai-? suaten ta? a a? I rrna~aa 

dt. G I + ! ~  não s e n d c  r a n  he=l.m~nt.s : r :  cr; pnst;:~larjo:; rL2z ~ndt-m 

pretender  se? yrspnsi çães v e r d a d e i  sas,  rc:;to rue escapam aos 1. irnl~eç 

d3quilo que se gode za;rhrice.r q ~ ~ c  r t i n r , t i t u i  as çc;nUigbe% dc 



z e r t a  que existe ur, NUS, e t r . ,  :na; si:; . E  eci 5~5$:2-: za?a$meri$3 

~ ~ r t a  ( g ~ w i z s i ,  ~ k - : . "  <,rRp .TI3 pp. :!3:--254 / ~~~; 2 DE-:\ .- -- , c 

(1 alt-r-ara j& deve rr ,kar c:a-z ;in purikc  deve^.?.^ Bmnort+r:t.e; 
i 

t va t a - se ,  e m  i l i l t i z a  instdnçia, de a h e r t a r  para o f a t o  c e  qge P,m'i-nke 

transcendenkal - qi-ier dizer, d e  mcs2rar que ele & le: -ara a nuzsa 

vontaae - & qGe n a s  licito admitir a netafísica c=mc u m a  atividade 

legitima !5ub pr~- , supas . tor ,  r Cnnto v inos c a p i  t t i l a  

an te r io?  159:17 E que gai-antc a validade nbjetiva Aqueici  -:-c-!?zeitc, & 

que ~ 1 ~ 3  f ; ~ \ ! - i h ~  437ça de lei para tin a3jeco, 9 q ~ a i  q3 pnde * ; f o ~  

von- ladr i  pura C & .  M a ç  o +:E assegc,s& s, realidade práCicj. desse 

co~zeit3 5 4  p 3 d ~  SPP a ~ ' 3 ~ 5 ~ i O : z l a  3% que h a j a  t im uh.;ers f raq~el .&a 



l s n g h r  n A o  para azej ti?? -c.% a r,a esta zbSçurnz3a um objùkn qualque?, 

U z  2 %  virtua? t F ; m  de v ~ n t ã d e  co? 5 %  ~maqinado ?ern&ibtzze 

n E s  i r m a  quimera* f?iez-;e ca-,s, a rioãsa vor:?:ade na3 estaria =li-in:cw 

a n t - s  d a i %  f i n s  e n3o hav8r ia  quc çs p e r g u n t a r  $ela %fnt~%e q c ~  s%r& 
I 

n %  b%ae dp abjeks in~~hdicionado da nccsa r ~ n - i a d @ ,  p ~ i s  srtt8o 

. t e r f a m r j s  que roncofdaa r3:3 9ctrne que a nossa ra224a d m e r a  er5crqz,va da; 

cnrr d i @e5 pcsde r famas 

rnnk v a n t a d ~ a  pt-!r3 r r ~ a b r i r a  d s  rnuncfo, ma5 t e r d a m a c i  que admi:ir, tal 

rorna n s  p~irneíra  E r . f ? i r a .  que seriam y r r g u n t a s  kndecidiveis 56 q u e  2 

conz~its m e s m o  U e  liberdade, a qual 5 u j x  Aquela vc" tzde ,  

p r o b l e r n d t i r ~ .  Sendo assirr,? se i13c pud&r,senc~ S e r  ce r t eza  de u~ 

b l  Uma vc in tade santa r,%z si=, n%c? nos & dada ria intuiçao ~ ~ 2 3 0  n-%o 
pode - em v i r < t ~ i d e  rnecjna d a s  características de arribar,. Com 
efe i  tc,  a prineira ca~ - t~ r l r r ~p .  a u m  se, p u r o  o qual, como t a l ,  riàn ~ m I i r l z  
sar  dada n a  çenslbilidad~. A ngzsa intui~bo, a zeu t u r n o ,  limita-se 
as c ~ n d i s % e r ,  s r n s j i v e i r  e n%r! pode apreertder objetac, supraçenr,lve;r,. 
I V n ?  a esse respeitz, ,r:.i?F I .  Z s t g t i r a  Trac.scfndentãI  S . 



FD%SUE~( 3 ~ l a r , z c i & r ~ ~ i a  1?s deve?: C ! C I ~  axie~ss A ~ T ~ ~ ~ U I T -  m m a  reahádzde 

C Z m l e u 1  Egica: ar; i0~u~z íà . i1 iz f :~ .c= :  i quer- 5 : :  &~i.ia;e oa>~:í-? 

3- qxe 5á r i z s t ; i z a  a anflbciaqia da rtnrzsa v3:tk~.,de. L-: e 56 porqtia c38 I;j 

. pe~.n;i.tj:dg: s ~ q ~ : r ; b o  as coneigbes p?6ticas,, quem? c,s $21 zhzeku ,  r 

wka+?isira  =uma uma afividade leq$kima Ine iinite rSr l  rr:kere%ise 

s d q ~  i re assim 

Iegitimidace, nas S S  do ponto $6: vista pr%trcz. taie repetir tsda~ia 

que 1 s  . o a i a  t e m  a dizer ;ia ot;e 5 r e f ~ r e  A fu~rt?srr!ar:~a;~n 5s 

mural i d ~ s e  mesma;  sc cen-krAt L C I  3 8  devidamente real izada esta 

fandamen%ag3o - com a p r o v s  r'& pa~slbilidade da rcte façamos a l g o  

5 I C.j,plesmer. ,V tc ~lx?r dever - na  analitiza da rrcsça v o r i t a c a ,  & q t ! ~  i*io-, & 

,.. .:a - medida em que e l e i  p s r a  

&Z Su5er,tende--se aqui a r n z ~ a i d a d e  coma re4feri3a h5 condi-ees 
finitas do agente.  Quer dizer, a noralidade nao d i z  7-espei to  a t c S a  
c qualque7 vnntsde que se d e t e i r n i n e  p e l a  p r i n c i p i o  p c x  p t d t i c a ,  m a 5  
apenas &qi,:~?ar, que c tomam na forma dc u m  imperctivo. O termo 
' rnaralida2e' estaria vinculado n k u  A vontade puPa tomada er~  s i  ' m e s m a 5  2 7 2 5  a esta vantane c a  rn fd ida  e m  que d por r u t x  iado f i n i t a .  

I 



t i p b  de e s p s e t t l w s X c  saja ~ f r i k u a d a  tan S i r s = t z  i~err, a ~ = s n s % i k ~ ; i r  grn 

safismasl & que a ehn esteja vincu~8do tra inte~esse z%EnerItanen',e 

63 Ocorre a q u i  a lgo  inverso aa que cz~nc9uirn~ci  c a m  refe;.&rirla a=! 
princtpio prdkice hipat&tiça, Sobre Essa vimos q u ~ ,  e m  cerfos csãos, 
a i r ida  que esteja rtsfcrfdo a p ~ e s c r i * , B e i  prilicas, c que se asuz aara 
a justifica@# da a -~a l i agão  4 s  mAximas p c ~  e le  r e s ~ ~ i n q e - s e  
u r ; i r a m ~ n t e  a rcsnhe*3imentus de e x ? t l ~ ~ $ n c i a ,  n2itrcs 58 recor-erida s 
nenhuma ~ a n s i d e r a g 3 ~  val it iva e s y e r l  f kcamerits. T ~ a t s - { x o  clss - v imperativzs d z  b e s z F e z a ,  ? e r t l n e n t s ç  h t&cnFca e A ar2e. ,ais 
Imperativos, embora t e n d o  u m a  fbrmulaF3c segundo regras p-Atitas, 
Ç ~ ( G  efetuadas e executados e m  vista de um inter~ççe t e & r i c u  !att 
a i - t f s t i c o l ,  n2íc pertencendo ao d ~ m i r i i a  pr6dico estrito s~ i?so ,  NP 
caso da matafiirira, P que acontece & que u m  certa usçr e s p ~ c ü l z . t i ~ ~  
da nossa raz2o n3a P C J ~ E ?  ter um interesse sc ;peru ie t i vo ,  quer d i z e r ,  
n2c pode pretender ser cunhecimento, E3 p ~ ~ ~ i b k l i c i ò d e  3a seu 
exerrfcic legitimo 5 8  15 dada. nu s r A t i c r c ,  e unicamente ntli Er;te:e-,se 
deste, 



*c Isnga das pdaína~j s n k e e . r i ~ r @ ~ 3 ~  zepidc: i3pei;as uad ?ecornpi:a=32 das 

~ u f i ~ i s n ~ e s  para a 2ar-ari.tia !:ai idade objei-Yiva ! pr6tirai da coi-icei ta 

de Libercia,cie. Isso quer 5 f g n i f i c a 1 -  que a i n v e s t i g a g E t ~  d z  filos~fia 

prAtica, drm~nstrou a realidade da o 5 r i ~ a < : 3 ~  maral, a farsa roer -ç i t iva  

9 p~59:i i  a Lci moral para a nnzst: vnnkade s e  c a m  ala, a sua 

capacidade de efetivament~ 5 ~ r  p r k n r : i ? i o  ãetermí :a~se d a 5  ncszaç 3 5 6 ~ 5 .  

p ~ e c i ç o  3 respeito r e p e t i r -  : .  d i : ~ ~ : % ~ - ; i o  ?r.&$ i c ~  SE. ir iãtaur-3 

s z b r e  u m  c7 *&r i a  c n m p  l eta ! r ;~ r , te  bizt i :-;:.o .Y:t;j~!e?e c i a  i zvezt j. gacãa 

?: i los8 f i ca d a s  criktdi ç&es e d a s  i S .  uo ccin I?clcknent:~ "imann, a 

fil~zo?ia t ranscender i ta l .  A fiiosafia p r b t l c a  çe açupa  com as zandigdes 

dc; agif rac ional ,  p o r t s n t r i ,  do usc; da raz3o para z produç3fi  l e  na13 

$a) de a b j e t ~ c ) ~  referindu-se A prFisçrig30 e n3a rcn a descrig3o 

de atas. N3o l h e  ~ a b e  assertar se urna ag3o t e v e  tal uu q u ~ l  r n s t i u 3 ?  m a 5  



unlirmmnka j u - , t i + i c a ~  s, sua ? ~ & t i ~ a  tom t3:fu~$u a u m  pr f . r r tz Ip i~  bn 

A I Q ~ L V S .  C ~ s ~ k ~ 5 ~ s , i v ~ t m e ~ t e ,  ~ % 3  ãftteres5a e nat i  crtmpets a f atul&zde 

gr&Yize da r a ~ 3 ~  d e z i d i r  se ~1.rna ccrka a ~ &  t e v e  de Faka um deterhir~ada 

6ntiv~, m a s  s i m ,  que ~ ; 1 a  ctse;l?~a z t 2 - 1 ~ ~  Assis ,  a EiarnanstraçSn pratira 

da valida5e abj r i t lva  da autonomiw da vantade esgata-se na prtsvz re que 

sarnas capazes de jukgar rnoralrnlrnke, tanta  quanta de sei- snbjetivafner,te 

afetndas $ eos nGssaz s ianCi sen%a%? par essa rnauc? de j u l p a r ,  v a l e  azzer, 

ele tem pmaer de produzir e m  rins n mativo do sgiv. L%:& p r t v a ,  q u ~ ?  53; 

B simplesmente da pussibilidads legica, m a s  de u m a  possibilidade m a l  - 
3& que r-,% se r~stringe a rnastrar a aue;&trsia de cnntradig2isY nas zntp 

pradutiva da 1 ~ 3 3 ~  evidenciada p o r  ssntinerrtcs que n3c; pade;o;sis 

negar possuir ta respeito, c arrependimenta, a culpa) - n9a B apenas 

s u f i c i e n . & e ,  m a s  & tambeni a l i m i t ~ ?  da filasuPia prati~a. E~fet i t 'amen-ke~ 
4 

na# se t ra ta  aqui da validade mbáetiva ts&r=ca d e  um ccmc~i to ,  a qual 

exigiria a 'adu$Xa a um f a t o  smsfval, nu h sua possibilidade. A 

' valida& objstáva da cahicekta de Pãbewdadb n%a necessita recorrer &i 

observa~Bla, m e s m a  porque n2io B p a s ~ i i v e l  A nossa razba ter c i h c i a  no 

mundo de u m  f@n&meho produzida pela 'diEiardadcI A ela cabe apertas 

mor;tP-a.P que somas portadares da rapacirfad~i de agir rnerafmente, e irsa 

do moda coma elas SE viratcilãm a#% nessas sentirne~to-z, tinteress@>. 

Enfim, A fundamentag&cr d a  morarlidade nSn conccrne Ie  nac, & siezecjsfriaI 

mast : -a~  a existgncia d~ uma ag30 causada pela I U * ; J A ~ K I ~ ~  da v.Qntade* 

I BasYa m o ç t r a r  que somos sem% eapazerg de faz&-!# - a que implica na 

I 
recanhec imef i tu  disso comG um d e v e r ,  

Rqm, esta tarefa C P U ~ Z  A analftica, d i p - s e  d e  passagem, com 

sucez%o. E 1550 não apenas casuabmerite, m a 5  Era m e s m o  a sua tarefa 



~ e > ~ ~ g i l i - - i a .  Assim i lercuc,  na# Se w d e  akriSt:.i? A Uial&%i~r*r-a.a ~ a ~ e 3 .  tTe 

f~rrifhcei aLg!,t!r! . ; l ~ m s n t ; g  i n p ~ r k a r , ? : ~  F Z F a  w f~~r,darnei- t t~.gã~ da rac;r.al i d k w , .  

~&s c ~ A d l ~ b e 3  ~ssta, replEamss, 2 exyuztas e ~ u s t i ? i ~ a t j a ç  na 

p t i m e i r ~  I f v ~ s  2 3  dcut r i r , a  ~ 7 e m e n k a ~  da ~ a n 3 a  pura p~&tisa. F i 3 n  havz~is 

mtza que sa p z i ~ u n t a r  peltc l uga r  ocupa a dlsl4xir$. da ra^l;%z 

p r t t i c ~  na p r D j e l c ~  kankzaec d e  fundamentaq2i:g d= m ~ r a l  idade: ;A cie 

ir .Jcia 5 a b G : i i i ~ G  q:2e ai r~r;nhum ?,uga? 13s t z h ~ ,  Ela3 ;rnr+rn, 5 ~ i . y ~  a parti.r7 

UPT urna quepj.c%a qul= ssz aprezenta csmc uma an+triam;a P ~ U B ~  iiial$~~~T;az 

. 3 5 5 ~ ~  & ~ t m  prnb%erna çj~la? 35 a~~j~ri*it;ã:5 r a ~ ~ t 3 ! ~ ~ Z ~ 3  .!i:!: :.L!: 

f i ~ ~ e 5 ~ a y ; : ~ : n p : - ~ ~ p  chegam :;a icso da ?atsi lUs5a p i . b t i ~ : ?  ::a s : ~ ò  r-<.:ikcs. T i 7 c : t , -  

5e, n3ts & n ~ v i d a d e ,  da gczçlbi lidade da çuberaricj Stim c:ozu .;:Ta ur~isz~<:i :  

s l r .k&t ica  b e  t i m a  rPla;Zo d e  causalidade e n t r e  a i = nuzsE 2.: 

f n l i l l d a Y ~  ;z?- par te  du agente SinlCo. 
1 

A i n ~ l o l u b i l i d a d r  du problema n2n ~ a m p r - o m e % e ! ~ i ; >  -3. f-éudamer?tas;ira da 

m3ralidzdey pc:stz que ests foi realizada na an&hft~ca e nada d f ~ e n 2 2  

da s i i F a s i ~ ' $ ~ ?  ae a c,,, G z m b e ~ a ~ ~  bom. Mas c!a czndenaris. at; 

~ s t a t ~ i - k u  d e  I i i u c ~ ~  ktodc aquele qtie tanasse ramn f i m  aqu i  ln  que, sequri io 

õ uçn Sa iioctia rar2c, jiilgai~iatl, em virtude da nossE;. p r c l ~ r i a  n a t u r e z a ,  

zum# c; q ~ 1 3  de i1ia1s zstz p ~ u e i l ; ~ ~   ira ir ar^ EE f a t a ,  conr , i r le rand~ q u e  .ii 

L r n p o s ç i S i  l idade d s  z -upra  r e f e r i b a  ~ I n t e s e  n3o cunprsmetn n e m  a 

. realidade ~ b j i i t i v a  da lei para rl&sq quer  d i z e r ,  s obrigagSi: rnorrl-il, e 

muitu rnerifi:; a r e~mnhec i rne r : i ; a  dc? que i r~ey-e  h riusrsa nai;:.ti.erc., de 5ere5 

. K C j i 5 : : '  f initnc; raci~i-1aii.3 a dese.ja diz ser fel i r ,  a G 1 ~ i 5  ,-, ue i:f i 

camprarnete & que altncrebamocs a possibilidade da u i i i 3 ~  da mora l  idade czr:~ 

a frli~idade. 

P "L açsim, nos deparamos c o m  u m  problexa, jb quz c u m a  

n e c e s s i d a c i z  da nossa p ~ 6 p r i a  vci-!tade a tentativa de r E z , l i z a r  t a d ~ s  c c s  

- 
1. 

, , 
, , .. . - -  

. , -- ,- ?*L -; i.; , ;- 



~ncantra cindida, coma que fadada 3 in~atiafag3a. E l a  se r S  na situü~as 

rie uma s e r v a  irra l ienbve l  de i senhores i rp imagaG.  R escolha Que 

*e tirn l a d c  %te á i  m#sma, u m a  rtegaskçr da sua g i . 8 p r i ~  es*it-ncia. N%u 

deve%os, e m  coneeqU+nçia dissa, t n a a ~  a sntinamia ca raz3o pr6tkra cume 

raspan dotrrda a u m a  rtecessi dade me-t*hmirri te gsit018~ L cz , em V i r tude  de 

ques%ijr?cõ inerentes unicamente A cor:c~ti tuigCI~~ p a r t i t . ~ % ~ t r  d ~ r  d88~j19kj 

humanos, mas alheio As ~ahdiggled,  gerais da v a n t a d e  E da .Furtdamentaç&a 

d a  moralidade esp@c%flcam&te, k ufia nsc~z;l?sídade da USP pratica da 

raz3~. hlZXu se r @ f e r ~  uni carnerita A roosti - t u i ~ %  psi cal Agi r a  d~ elementõs 
I 

particulares d e  um sujeito desejante. Relaciona-se As r o n d i ~ & e s  d~ yçn 

da rn.a%o pratica par parte dos çs~.e% finitos, em v e t a ~ 3 a  A s  

necessidades deste USO que deve ser f evsda  em quest38. H20 & portacora 

da conting&nci& inerente As quest&ss psical8gicas, m a s  cont&m a 

n e c e s s i d a d e  que coneerne aus p~oblernas que a prbpria rar2io se caloca no 

Seu exercicia. 

Feita essa ressalva, cabe lembrar o papel fundamental que possui o 

cancei ta de a t ! t ~ - i ~ n t ~ a n t a ~ e n t #  1S@iI5stz~if  r i e d ~ n h e i  t 1 ria ixipc-i-açCru ria 

antinomis em pauta. Conforma vímas, alibs assaz detalhadamerite,  este 

s e n t r m e r ~ t u  - que n=ta B aciuenta!, mas pradur-sa necessariamente q~ 

h o m e m  virtuosa quando age por dever  - eah.figu~$-se como um fa%ar der 

proteçao relativamente A i t t f e l i c i d a d e .  Aa trazer au agente a paz 

inferiar e a auto-satis-façSo, nac 5 6  ronde um gozo i n t e r n a  coma tamb&m 

prpvine c suJeato de tornar-se ,  par assim dizer, u m  "escrava da 



alegria". Cam uma cef ta  independencia dos efeitos avassa!adores que u s  

ressortes da v í d a  pravricariarri ncii seu ~ r n p r e e r t d i m e r ~ t o  em s e v  feliz, o 

sujeita virtuzsa assim nSo 5 8  estaria autorizad~ 3. p e n s a r  a felicidade 

como ~ t r n  projeto por e b t r  alcari,6ve2, m a s  t c t m b & n  t ianriid~raria que  p;,ra 

tantc a virtude estaria f c r ~ e r e n d c  uma ~cntrlbuiç2o valiosa. 

Ma.: é 5 .  Q auto-conterrtamenta permite pensar a s u p e r a ~ 3 ç  6a 

a r i t i n a m i a ;  e l e  ainda nau t r a z  pafgrn rienhums necessidade na  ctrii3a qc1.e 

e la  s u p & z .  Tal necessidade p r o v & m  tia cnncjideraç3c- de que, s e n d o  a 

referida unisa passivel gr.ag.ns, claro, a o s  rtosçns zsf orços, pode ser- 

tomada ccrnríi meta por n&i, rn&-;moz;. N;f;u s e r t d t ~  t t m a  ~ t ~ p i a  m a r ,  algo d~ 

C Q F I C P ' E ~ ~ ~ Z ~ V ~ ~  rumo resultadc da5 nessa a@es, p u d ~  se r  p g r  n&s tomada 

como um objeto ..da qctercr. E, rale  ressaltar, na# tS! nessa medilu !Jrn 
C 

querer. arhitrArio, ma= 1nerer:te 3 r iatureza m e t i n a  da na~.-,a v ü ~ r t a d ~  

Pinita. 

k nesse mamEnto qae rjcirge a neceçsidade Ge p o s t c i f a r  determínadai; 

ligai;%e ~etersdria e r i t r e  a virtude r z frlicidzde, r rb je ta  strpr-emr: d~ 

que dita 1iqa$Cru P P C S Ç ~ V E ~  ~31x3 r e s c r l t a d l s  das - I  & i  na2 

como urri f i ~ . ,  sen; contuY*; ? u r - r i e ~ r r  as  tand~çE@s c e g u n a c  ac qu2;;ç ei,%c 

ben. E s 3 n  

virCucs~z+ yenhamns 2 ser friiczs, 

A e5;& a l t ~ i r a :  rnister a b r i r -  p a r 9 n t e s ~ s  para retamar- ttKi 7on:z 

i m p ~ r t a r ~ t c  aps.;.r~csz r ~ u  aC+--. ' a ; 3  ---.- . E E Trata-se c f ~ .  G U S S ~ ~ L ?  



i-ic; = ~ n  hec i m f i ; - ~  %c; pv&t ic:o. d z s  p - y i : . ~ s  i ta!,.; a se al!.~!f i 2 

re.spe 1 i;o r e f  ere-5~ . diz-,t i a ? -  v c:::rihei: i m e n t ~  pr&t i ;:L 52 r> 

F- :-, 1-, - ' -,- ,,., . e L a m e n t u  t e & r i ~ z .  . d í i , t i n ç 2 o  rei>iGnta a uma que : h ~  é a i ~ r d a  

z r  a 5 a b ~ _ l ~ ,  esper i i f  i cidade proprizmc?nte d3. ta  ~ r : t r e  65. UFii33 

p ! -& t i c c  e k ~ b r i ~ o  da ~;xzzi,n e i n  r - = r a L ,  9- Ac; r,eoucda, -,ahzmr>s, impurt;a a 

pn.;si bi i i ; ? & d ~  d a  ve-dade de *~zi l : - i , -&~j  r E Z S S Z ~ Ç Y E . ~  c;at)re a b ; ~ % 3 - ~ -  32 

e v e f i t n s  err: gera! . A o  p ; - i m p i  r.=, as crsnt pari= !, ;sbern a{s çorr-:?i ~ 3 5 , ~  das% 

ibe:-a@es - fj que ~ - j t &  2% 7aul;a n a r j  & , ?  :+l~a.z:>{: ail . td& yLmi:, =.te' 
", - :  

conhecer, m a s  praduzir a b j e t o s .  ?raYa--ss nnxqse casa de julga? a h ~ : ; - i Z s 2 ~ >  

$.,i -3 ? nu mal dade v 1 ncu la r fas  R&:.: i m a r ;  d a 5  ! IC?~SC.Z d f ç Y  5Ees. L 5 ---,L'-- 

poder iamos definir ronhecírneritu .";e&t-xço :LI->:Y::: ~-5rlaz13i:adc 5.s::i'L:; C?LLF 

4 - ,  5 da E pude determinar r oçn  i % i  v ã m e n t e .  L j u e ~  i hs m n " '  -*-? 

v e r d a d e i r - a  e c$e fa!sc. sal: t c r . n o ,  o ;lofiheci;z:a:-:'to pr6ticu ief- .?~-. , ,ze 

candiçãef; da b o m  c d z  m a u .  Ma-, e x p c r  nf; di%$intcz m ã d a s  de i.!>t-ih~ce:- é 

.I;amb&m tragar- seus Iimitcs. A ç ç i r t : ?  zabo~ :os ,  um d o s  ref; ; . i l tados da 

primeirs C r l t i r a  diz r e s p e i t o  aoç limrtes d s  nossa faculdade cognitiva. 

Q u e r  dizer, ÃpDnta 5 ~ ~ 5  limites aa deterfni?;s.r5 que h6 Lirn d a m i i - ~ i s  Se 

ccnreitas que pauomos penzar mas n2o c u r i h ~ z 2 r  teoricamente. 165~ parque  

r.2rr~ s3o correlatos de n e n h u n ;  o h j e t u  p a 4 z 5 i v ~ i I  de ser dado na i i i C u i g 3 ~ ,  

tampoucri perfazem as cancikg.%b-5 ae possicli iIi5a5e du corihec:im~nt;o d e  

objcias. S as ideia5 ua ra250, 5 :  cnja ezpszula~au n3a h& 

condiç3os suficientes da v e r d a d e  de ~ n a n c r a d : ; s  q l A a i s q u m r ,  

A l g a  an61090 a r a n t e c e  r:ctnf v r : ~ e  v 31nn~: . ~ ~ n t e r i ~ r n i e : - ~ f ; e ,  n a  sey].~ada 

Critica. Efetivamente, 5 5  u principiz da mnra! idade permite determinal- 

a p i " 3 ~ 1 - i  uma mAxima coma bca ou md. Izsn bar;iz~rrr;ef?te parque t- a Y r i i c a  

regra pritica que comporta  c o n d i  i$i~ç e x c l u s i v a m e r i t e  p r d t  icas Ba ju ar. 

U a ~ i t r ~ ?  pr in t - ip ic i  da v o n t z . ! ? ~ ,  ~ i n ! r i c _ ~  t e m  d e  çe remetef* a supostas 



~ c j p e r u l a F i v ~ s  que i j 5 ; ~ ,  por isso rnesrnn? i r i d e r i d i v e t ~ . ,  dcl p o n t a  de vista 

pr6ticu. E como 5e n=lo Sastaççe- 53s tamS&rn problemhticos da pantci be 

?~icita especulativo, nCIo p3çlendr. tamposco ser atiJedns de c a n h e c i m e r i t a  

teórico, 'Ts.ie supostos. 1 3  s novidade, concernem A relagaa de 

causr. l i<-2.d~ entre PS ~ l ~ k t a ; :  ixf;diatar. dos nossos atas s a ransecuç3c 

da felicidade. Algm de n2a 5~ raltar em c r i t&r io r j  e s p e c i f i r i a r n e n t e  

pr6tiço5, E %amb&rn em canseqi i&ncia  disso, G p r i n c i p i a  pr6tico material 

f ~rr teçe  apenas c a r i s e l  hos scrripw A pa_cteriari, maç nunca leis 

apa&fticss. COIY,Q riZg h& mais n e i t f i ~ : ~  n~i%?= p ~ í n c i p i u ,  t e m c ç j  que 

uni ,-amefite 5s j~d~~m.~8t.~= f u ~ i ~ ~ d ~ ~  nG n-ifiri õi.2 mtral p a & ~  s f ~  tcrnador 
7- 

I eanhccimen%os prAt icos: puís 5 eles c a n t e m  uma determinagSa 

riecessdr~a. da r b j e t a  f ni.+xin,> Ca voritade. O c c i n h n c á m ~ n t ~  pr&i ; i cç  put. 

ronçesuinte restrin~e-se Aquilo qiie c r  determina com base nc p r i n c i p r ~  

p u ~ c  p-&tita, faritci quantv S. cor.,rci$neia iiests, v i z Y a  que & a t i o n d i ~ 2 o  

ds. n z f f e - l d r t  dei;errnffra~Etc e? c~~:<ter :s ivarnent~o,  d o  p r b p r i a  r=onhecaimer:f;a 

?r$.? k c5  

Nu c3c.E da uial8í;ica. da r-ar$o ~1 .2 t i . c s  i;etr!ac;, n ~ i t a t i s  m ~ i Y a r f d 3 5 ,  uma 

e x t r a y z l z . ~ R r  &E 1 h i : n l t e s  dn  I;SG 7i:rb p?&tico 2s r*7 '=-  r,Lcis. Ef ek' b , ; a m e n - k ~ ,  = 

t r a t a - - S E  rtke: aperiaE; de krmw q:.i~?zt?.irl d e  delibeta;3a;=- m a s  UE u m  problema 

t a m 5 k r n  e5psaru la t ivc  s~.l.bclr: "rjuandcs fa-2 G q ~ ; ~ i :  dnva, ~ U E S  m~ B ~nt3l ;r j  

p ~ v m i t i d o  ecperar?'; t C r i k , i c a  ds 51.422~ P L I T ~ ~  3.222 f A 805 - E 832:- 41 

parqi:.e, 52 *;n.aij&riri a, i.::ari.k af  :;-fi;: q u ~ i  tzl. qi;~";:$.l~. ' I &  f s r 4 ~ n m i  t a ~ t e m ~ i - ~ t e  

pr6tica e tn5riza7 e de :!m m ~ ~ a  Tal q!e E p r E 5 i c c  5 ~ r v ~  unicamente coma 

fio condutcs? para se responzer. qcestSr: Ye8r . ica  e, r ~ n  case des-ta 

" - .  elevar-çe, A qu.est2c E5pCrY.i:l?Lvz.'' ! I d .  I k ! . d . : ,  E ~ t a  L i i b r l í r e s  r ~ t i r a  da 

q u s - t z n  toda a seu eska tc to  F cznhecimPn%z ~ r à t i ~ c ,  porque cs 

proi3 l.eifia5 ai e n v o l  v i dçs n%cz cor;::~r-ri== h =rci,r:r..i $ 3 ~  ?e FeGra r j  i a  ügi 7 ,  



m a s  a asr;erç%c~ s o b r e  c;na c ~ ; - t a  ardem d a  rnfundo e çua c & i n f a r m i t i a d e  ant, 

nassos + i n z m  Aç p p c p z s i ~ f y e s  53 disfurs5a n3c1 z2;c prAtira5; s3a te&riz&s 

concretizar, aIgo esse que B um ubjeto lagitii'tra ~trsbfik;m6ve'? da 

F ~ ~ ~ U I - E C W  drri nocjfa qtreres. ;": precisa rec,sa1tai- que eles ri% $35 3s 
? 

CGT{~:F;$F?S do T í m  de u m a  uuntabe que %e 5sterrnir.a p e l a  lei m a r a i ,  pais 

sabemds que *a1 fiirt autrn rsi izz. n%n & % ~ T . ~ ; Y E J  a yirkude* Qssim, dito hiim 

$ dadn prgpria i .  % riao n e ~ e ~ s i t a  F E C a F r e T  A h ~ h h t t l ~ i  ~ i ~ 3 ~ r i ~ t m  

e::*cer7i or ela.. ç1 ~ @ % C C I " ~ E ~ .  d~rai$u da saberar:a bem ngtn imcZ j.carq3a 

p a ~ t z ~ t $ s  =+-:E a g i r  m a i * a I m e n t e  agir sem fim. Çc 4 ~ ~ 3  Pcsrs o caec, a r ~ F a  

2 ag;ir pcqqaL geria ele  rnesn3 i.T.m absi.:nda, 

h?~~teri11inag4a da Fin rta mai-a,i i dz.d& ind@pr;ride  pai^. dzíe g w i  quer. 

circurrs$$tr'cia Eu mundo ,  qUEr btzer ,, de q~xaIq~-ter. d e c d r ~ & f i = ã ~  f&tít~rai 2s 

da t i i ~ t ; ; d ~ ~  uni ~ f e i t ~  que se espefa ricsçi-? c:;::-i-Lr, ai-ler dizar, & F U ~ E  



P o r  outro lado, ri2isirr se pode c s r ~ f u r i d i r  n ~statuto p e r t i n e n ' c s  aas 

postcrladgs nu, o que &! E: rner;mo, acs nbje.t3r:  3;a mataf i s i ca ,  cam aquele 

rrf 2:- i do cnnd i çzss d n ~ ;  j i - i l  garnen-koz pr-,bt i cozi f andados n a  p:-i r t c i  p i a  da 

5 felicidade pessaal. t..2.. ti.rilihsmas qcie a5 su .ors ig&~s  e s p e r : i ! l a t i v a -  

~ r i v 3 l v i d a ~  nas QucisEes da vantade s e w ~ i z m  buscar apoio s e ~ a  i - 1 3  

t i x p ~ 5 r i & r 1 c i a ,  seja 34 ~ z i r n p l e - 3  ~ p i r r i 3 ~ :  de que  a um savEnto d e t r r r n ~ r ~ a & u  

c:;ti'",va vincu , !ada  C U R ~ . ~ :  ~ ~ i - t : : ~ f ~ : U P r ~ ç i a  a p=~zibi!idade da fe1icidade. C3 

sujeite nko g c z a v a  de nada a fiz0 sc? 5 zua habilidade o a s ~ r t e  c u m  q u e  

p t i d a ~ ; ~ ~  con%ar par2 p ~ t s t e r i  der que ~5 c,eus j t t l  garneri+kuz pr-<%C i c r s ~  

r s n a G z i s s ~ r n  aos rssulkadus esperaã=s.  

~ f q ~ i 4  ~ l r t t r e t a r r t ~ ,  C: ZZZC P rampPetam~~ri+e C U ~ Y G .  O E . U ~ E ~ + O  rbSn 

ne~crsz.,ita cririta? cron! a sua P i a k i i i d a d a ,  ot! com que o cegm mcrcanisficj da 

I - i a t t i r ~ z a  ~a.sualmsrt  te snj a ha!-;mri i nc;o rc-T: sos !?eu5 di-?zej os; f iem EZGjfiri z-,e 

Faz  r ~ i e v z n t ~  E t r r r t h n r i m ~ : - i t t =  i?-: o : < p e r i & n f i a .  A iiriica qua se i.;i.tpõ~ 

ã qua' ele r,a,iic po?-ba6ar de crsr:hnc~rnerr%o FY&~;CG, istd que s a i b a  a 

que e mE?sl~ien-l.e b33 e c 4tne B c a n t r & j . i n  e. rrio~a?idade. E airãis, q u e  seja 

r z p z  de pauta- suas ZI~%BS par ESSE c m i " ~ h ~ ~ : m s n t ; a ~  S e ; i d ~ ; . d h e @  aa faz&- 

Ic ,  g e ~ r n i k i d o  t e ?  p 6 ~  f : ~  ã f a l i ~ i c ! ~ ? ~  ?;z. @:;,?,k@, m ~ ~ i d a  d ~ -  V 1 !-$i.:LiE ?;& 

que se perqtmcar errt3~ pelas C D ~ ~ ~ S ~ E S  zegunars 3.5 q i ~ a i s  se pode t'ssperar 

a c o r i c s e S ~ z a ~ ~ a  càesss f i m .  Eis G l?tzcar 632: gastwlabças. Eles r rscl*ryram 

r4c :  5 msfz a .  dcs h A Y l t c :  al: 6~ qua ls i i e r  a n l k r a  cbL5a 

n @ r e s s i t ~  e referendada 2% e x p e r l & r i c i 2 ,  G revelia de qunlqae~ 

e x p e r i g n c i d ,  permanercm vdlitiap:, a ~i L I ~ E R ~ Q  f i r i i t ~  a uarkfr 30 

mzsmentn em qu& ze a d r n i k ~ u  33.a aql is le ~ 5 j a l ; o  ;esikC,si~1 Gztd, e sua 

verti tade  era aigu poss~ v e i  ariqtiai:+~ tal  r e n q ~ r a h C o  f i r r i ? .  Ein ~ D T U L I Z ~  

aibda -e 0% jthig~a~enl;fj=.  o ~ X ~ L K ; ? ~  fanefa=lsz sobre o 5 3 r k r i c i p ~ t  makernak 

~ ~ ' i v z i j . u a m  %U~#SL~@ES sobre a cktrsr: dt; ~rrtir?ea, %ais suprsa ; i~hs% n S a  zpw.*?a& 



ser p a ~ t u i - 7 r f 0 5 .  3 :  h . i  riehhurna n e c e r , s i d a d e .  E e t ; ~ ,  a l i r i c r d a d e  a a 

i m o r t a l  i d a d e  da a!rnal i.sr ii-!!--rra, 53s pr-cpcsã@e~,  riece5sAria5, pois  5 3 ~  

- ,  j e r i s a d a s  ccjmz r 3 r l d l ~ $ e ~  p r i a ~ l  c ; ~  m r . F z  r a r a  r d a 5  G ~ E - T ~ U E Z  

. . -  
I-acioriaic, f ~ r r  I !:c?%, 

=553 pa.;ta, p;ide:i;.os cc;nclu i r -  que,  air ida que ~ S G  %ej& c u n h e r i m e r i t ~  

pr&. t ; icg ,  ~ ~ C i c i  cr;nr;eTne Aquilo que pnde -,e;- dete~ni i i ic ido d e  a c ~ r d o  

rondiç&ez e:- :~l t~sivãrneht% pr6t icas, a n;rtaf i s ica  goSs p r e t e n r i e r  

airida a s s i m  5 un; m g d a  pai-ticci1z.r de rarihecirnento, jb q u e  & uma 

r i e ~ ~ s s ~ d ~ d ~  k p o i t i m z .  ql:.e 5fi lhe subjaz. & urr: m u d ~  dr+ cai-ihecinieiítn qcte 

- -% f u n d a  ~ r m  i.r:tsr.esse ??&ti çc, mas q : . ~  r139 se cai?? t i n d ~  com LI 

c ~ f i h e c i m ~ - r . e g  p ~ & t i . c ! l ; ;  c~r r !  nssa ?fsr,s.!va pnde s e i  aceita como 

~cnhec imen tc ,  

Eçsa-E cor:s.i cieraf;iljel r- yermi - ten UG! i rie,a:- as ç a r ~ t o r n o s  que separam a 

r-ef lex2c c;obfe o t i  f u ~ d a d a  r,a rnetaf i r i c ã ,  daquela qtra par - t e  da 

ri~i.%i:;-e=a dez 3 3 c n t 2 ;  - i t m ~ ;  no. -,',i,& b!j,s:a de f e l  i c i d a d a .  Ef eti i ; r ? m ~ ~ : t $ ,  

tEma.:i que  f iç ! ~ ~ ~ t i ; l a d n z  est2io r--ef erj .dc5, pa ; - i ; i ru i~7?rnen te  a q r r e  K a r t c E r n E  

. 4&  e;i; ze!i.s, 3, c n n - f ~ r m i d ~ . d e  Jc r c i r s c j  r i i ~  na$urt.:s. aos rioc;sos f i n ~ .  

,- :; .". .l,z8,,,lp,rl?;rJ ::[:>?-::=,?; - .". ", i---->-.lC .,<i ! - -.: -. Z ( Z R F > i  V 2 i C v  2 ! : p ~ ~ ~ ~ ;  r;+ /:r-,f ~ , ~ ; - : ~ . ; ~ $ ~  

;;a r p f  ie:<>%c 5 rqes;?e < i,c da nc;t;c:Te::a, ç:::5re aqueiã csn . f c ; rm  i d~:; r i t .  &ssFg 2 

q:.re, ~ r ; i b o r r i  r a t ~ - s . e  aqui dc; mi.t?idci 5s-i5.f n2s $? zoh esse a s p e c t c i  que 

.;3 <c & cçoi-!,j, de -ado .  i. r,teres!;i< r :z-s&-, l  f:nmu u m  m:?ran j s m ~ :  zpyo, Cf>;?z 

I-::? ~ t : ~ r i  j~lntc::  6~ f enbmefics & f :  ; a b r ~  2 ~r :$ l 'T -ezu .  fiesc;as mel. ber. 

. .- . $a-f;e : .- - t -- ; ,  qzz ;ç noskc! 1 a d c s  r-.$:ri dsfi :-e g f $ i m a ,  di:? q~ is  2; 

natureza este;& c f & n a o a  df ;+,c~rY[: r o p  us f de s e r e ~ .  

~ , c f ~ s  i ~ e i l ,  ~~3;~:; ~ b ! õ c a h i ; p  ~ ~ ~ 3 y - , h ~ ~ - e ~ ,  :,:.:I :$E:.:.~F & 2. 2 d&ia da fidtur'~::.ra 

.- ,i ?. .-%, , - c;-:jr;:.iamc:-;tc organ i5;c. ) r ---',*r ii,=.,. 'r--- ..._. k.a:-+ i {:;mr_i q t i ~  e base d e s t . ~  mi:d<> 

j u i g c ; r u  P;?? L ~ Ç C  n i f - ~ ~ g ~  r;@ r,=--4c-- LJL,-L ~ - * - ? - . . l - f - ~ ~ -  +,,  L . 7 v - 5 : - A h G  ~ 4 t 3 . . %  r ~ ! _ ' %  ~5 , j l ~ i , z c z  yss- -5s 



calcam nezsa supcsír$a convertam-se em conhecimento te9ric0, j6 que tal 

modo de conçeher a nakurera n3z t c m  qualquer validade abjetiva t e 8 r i c a .  

Urna v e z  porem Leyitimada a pgssibilidwde da metafísica, a 

cançep@ci Ca natureza enquanto organisma e, r u m  isso, a r; tr ibuiç& a 

eiz .  de u n s  i d ~ r ~ f i d a d e  ?Lii ieckm.Sc>slyl:ei t )  relativamente aos nnass~s f i r t s  

T # r n s - - s e  igctalmari te l e g f  t i m a  de acc rdu  e no limite do nossa interessje 

?r-&* i ca .  Embc-ra seus j u d r ~ ? ~ ,  pelas rec;trigbes a p o r i t a d ~ ~ j  acima, n3o 

pozçarn p r e t e n d e r  nenhuma objetividadp tebrica e n e m  m e s m o  pura prAtica, 

.'ao port;adc;re-; d e  u m  mada prbprio do validade, a qual d i z  respeito a 

uma maneira, nao de determinar, mas de reQleti~* sabre os nbjetnç.  D e 5 . s ~  

moda? 9 a mcrai idade que funda a possibilidade de c~nceWer EI per:sar a5 

0 Y j ~ t 3 z  da mrtafísica, Esta sn nada c o r i t i i b u i  para a fundamentaçaa * 
daqileia, ma-, ac:. çnntrario, Pundamer~tada a abr+-arZo -4 P nrortpl B& em 

v i r l u d e  dissç, abrem-se as portas para a metafisicz. 

; - ; E :  SE a mcJi7z l  i dsde c,Er;?E- de ~ ~ c o p : i i  para  legitimar a 

Ka& .+,,! -.-$i , s l c a ,  . ~ 1 2 .  rtza pode ~ S Q F V ~ ~  6~ regra ?ar3 z. r?@t.t~erriinar;3~ da5 seus 

nti,!etos. Içsc porque, a me5affsica corirerce a urri u s c ~  fsFeculativo da  

r. . uc-.ri - -- * e ,  S E  ,.c4:- $3: pr.=ras a u m  i n t ~ ~ ~ f s e  pr6t i K S ,  n2:o <:i f a z  de acc rdz  
3 -.r- 

r-- -,,,, regra5 e :z-it&?íus p r $ t t i ~ c = .  Eisk~re ã55c j6 t r ã t a z g ~  3 s . . t?kc i~rb te  e m  

; s $ . a i n s %  a -. ar:.tericrec,. C princf F I Z  purv p:-&t,icc & e n . t 2 ~ !  p r i n c i p í n  de 

E i mas este i73c abarca =E; nt-jernr, du. met&-FIc;lra? 

p a r - q u ~  aqc?.aie carrhecirnefito diz rezpeitn : ~ t ~ i r a m e n G ~  A c d ~ k ~ r n i i n a g 2 ~  rlns 

re2ras oa q i ? ,  e nZ= da e;.:?!icag%c e ~ e n V 3 r  Z E Z I ~ V E L ~ .  T a l  m a &  de 

t r a ç a r -  ~ k j z t s s ,  zsraps ar; ~ 5 0  FY&~~-: I=;  da rassc p-~sr; ibf i1&& d t  

ror~hnrimer:tc:; 2. ~ c = _ t a  ~ z r t  i r i~r i t -e.  D ;-az~nhec:'. m ~ r :  tz Ci tir;c! i m p  1 á car  i r l  

~ n ã  u ~ u ~ o = ' ~ Y  , --lr dessa L .  & %~Yalirieu, 5 - r s i m ,  r ,  canhec;m~n&o 

tf<rico rieT, tafi;,c!~-;c; pr&%itov e 4 5 d a v l a  t\;n t : ' ,pc ge f s p a , r . : ~ ~ ~ ~ w  que 



a d q l ~ i r e  legitimidade se se ralõca no limite da interesse prdticra. N&rs 

se krnta pcrkanto de uma i lu~so da razao, de uma manifssfa)3u de 

ris+;art~ia, m a 5  u m  tipo do eçpeeulag2u que, dentra dos. limites acin:: 

demarcadas, t e m  um çarAter neca-ss&rio. E i s  p ~ r q u f  pudemos falar de u m  

m a d o  d e  ~ o T r h ~ ~ i , ~ ~ n 1 : ( 3  b~rstart ' ite particular, u m  crinhecimerita que nBri -le 

r e f ~ r e  nen? ac v e ~ d a d e i r ~  nei?; aa que & bom, m a s  aperiaci A f&. E que, 2 

3 ser ccfn a ressalva de que rcinstitu!, prapasi~&es apenas 

sutijetivamer1i;e r;uf irientes, p o r  ~ u a ~ j ~ ? g t i . i n t e  cjb e m  u m  srnt ido m ~ i i  tu 

restrito e particular, pcde ser aceita c o m 2  um canhecimersta, 

ronhecimenta metafísico E ? ) .  

Isso ngz  permite tecer algumas conziideraçEcs g e r a i s  rancernentez 8 

reZigi2u e S. :.faculdade de j ~ i l q a r  sobre a idoneidade da na tu reza .  C c n  
P 

efeito, 6 2nqu~5kian&ve! a zoincid8ncia entre =r n i 5 j ~ t ~ s  da rnetsfisics.s 

e or, t e m a s  fundamentais reIigi30. A l e m  !naiz? a i d é i a  d e  u m a  

r Apru:-timamo-,nos aqui  ria leiti.ira c f ~  Eric W E ~ !  que! e m  virtude do:; 
iímiteç azirna ap reçen ' ; adoç?  st!gere a prac3d&iicia d e  se fazer una 
. . . . 
-IIi5t5rrgEr;. ~ I J . E ,  se 0 p r t i p r i o  r;ank n%a fez, f o r n e - , ~ ,  sem d:c-$lA--  A *  L U = i i  

~ : e ~ ~ e r , C ~ ; f ;  p a r a  que o estuaiosc a faça. T r n t a - s e  =a zeparsç2a e ~ t r e ,  pí;r . 
u m  iafio, fie iochecey (pykr:yfipn? e ci&j.iL-a & l i  z - ~ , . ~ b , ? ~ 7 ' ~ )  e? F57 QL!?F:;~ 

d e  p e n z a r  r :  e saber  I r4 : i s senI .  4f  Frma que*  r n a l g r a d ~  K:.::.: 
r < e s ~ r - ~ ~  c3 i;e:-mrli " ~ ~ n h e ~ i r n e r ~  tu'! aa conheci rne:-~tc~ tem r i  ~a que i s~f i  - 
dekerming sua ter-rninnlggía,  nac a f iwa z#ntu.da;  E acsim "c s e i ? t i d #  3e 
pairvras c o ~ o  saber < s a v c i r f  L ! ~ l s ~ e n 3 ?  ç3nhecer irannaft~o) rer/;her<n=j~If 
Feririar. +~nz+?. - !  Cden::~.,~!3 permc.rierE e m  t abw p,=.r$e 'furig2;u ~curri;e::tri :-:-c. 
qual  pias si errcarltran". . . (%=i:, E. F r a b 3 P m e s  !::ontiens, p. 2 2 ) .  

Eet-,ze mzdz, s u g e r e  ~ P E  a supra citada s e p a r a ~ 2 ~ ,  reservaridz c5 
% P ^ ~ ~ u s  "saber" e penejar" "'. d n e t a f i s i r , ~  3 E .  f z r m ~  particular de 
e ,  r sc aerna4.s para a c c i n h e c i m e n t = i  I 1 Ibid. 3 .  5rnkztd 
Wfi l n 3 ~  kraYe a q ~ i  GU qcie derizmínarncs conhec;.mpr:ta p r & t  i c c  ((Ver - L, y . L~ 

L a p ,  I I E !  : pcszive1. s c i  que r:$;e! ::unsidera zoms ZGnnn 
c c - n h e z i m ~ z t z ,  j6 que afirma es ta r  este Peszrika ao r 3 r t h e ç i r t e r ; t ~  
*E&-ics. N~ss je  s ~ ; n t i d r = i  ciisccrdarn~ç, 56 que o F r i ~ c f p ã a  p u r o  p r á t i z i :  
~ E ~ ~ ? V ! + I S L T O C  5 U(Ti C i i EjpQU!'12 E i V i '  d e  d e t ~ r m  i t i a ~ s c  d.. 
b c n u a d e  i ~3iai'-ade das mhximas; apesar da seta peci..:1is.r1~da0~, ~ = r i k z ,  . . .  - 3  asslrn c7ú~ti; S:.~GS c; ~ ~ r i h e c i m e r : t ~  p r 6 t  izo r z m n  ~ 5 j e t  ivamente çoar id.1 5 

. . o o y n a x  a c a r n ~ ~ i t z  i e g u r a  . 
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postulado de Deus enquanto causa moral ~~ mundo, causa esta que leva em

.'- -.. - _o. -'. . . . _.'-..,'" '.".,. ;:,C) ,,:,te dEi. '_..1 ...,"'. .-.
~;U..:::, o;-':,;;an 1 Zi:i.ç~~ic com 'v' i s t .3.',;:;. .s. c o rn p C) r. 'G .3.TO.. 'cc.-.,

concretizaçbes dos tins humanos na medida do seu merecimento.
. .,..'."h..

j"j C.,'.,,'c,,' '..d! '

qU.(':'" '",tc: cc; 1. o C 2.. en t~'0:D cj :1. ::.~
r'I::::~;pE~ i t c'

'"
!:)o~;',; i b i 1. i d..:::!.dE:..'

"''':.',

r'e.L ,:~.Ç,?:D
..o.- - ---..

, "....

..i U 1 :.:::-:::i::. qUE"
." "
TDi-'mU.l a.rneJ':;:;. ',3D!:]T-'f:,::' -:::o. o::, 'f i i-, .:o. 1. :1. d .,::\ d ('2 i".

. . ,
1 ri ~-;..c r I 1.: <3. i:::. no~::
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Mesma na C r i t i c a  da Fac~i lds ide  da J ~ t l r a  e na reli pia^, a c r e n ç a  e m  Deus 

e na vida futura n2io podem servir nem de fundamento e nem de motivo 

moral. Na segunda, o n d e  a fildsafo 5s prop&e a t r a t a r  mais 

especif icamsnte a tema, a doutrina religiosa aparece coma fundada e m  

sua ess&nçia s ~ b r e  os ?rincfpias a os resultados derorrentes nas 

anteriores InvestigaçBes filos8ficas d a  autor, e n 3 a  vão de modo a lgum 

de encont ro  a estas. Neçsa obra ,  o coriceieu de Deus veste!  grossa modo,  

a forma come reçonhercmos a principia da bem moral e m  nwç. E l e  seria, 

p o r  assim dizer, a pcr~anificaç$a da id4ia do bem. O anjo mau, ao 

contrEiriu, exprimiria a principio da m a 1  e estaria fundado em sua 

ess&ncia n a  nossa capacidade de julgar le agir) sobre a mai. Deus e a 

* Diabo exprimiriam aa f i m  e aa cabo as id9ias decorrentes da modo como 

julgamos moralmente, atribuindo Q b e m  ou 0 m a l  aos nosços atas e suas 

i n t e n ç B ~ i 5  3 .  ik sobre essa nossa capacidaue de julgar desse modo que 

decorre assim a compreens30 daqueles d o i s  conceitos que enquanto 

exprimem a idPia de uma personificaç%a, manifestam a lu ta  que travamos 

i r s t e r n a m e n t e  n a  medida e m  que i-cconhecemoi; tan to  o d e v e r  de famet. o 

bem quanta a nossa capacidade, instada peiaç n o s s o s  desejas, de 

praticar o que julgamoã mal ( I d .  pp. 113-1141. 

A s  id&ias de b e m  e de mal ciCra ?a i s  anteriores ao5 cot-irciltos que 

formulamos de Deus e do D i a b c .  N2io s C ~  içsr)? mas o rect3nheclmento cio 

d e v e r ,  a1 iacla h conf is-saa drr que carnetemas a pecado original I p e r r a t ~ r m  

o r i g i n s r i ~ i m )  (41, içta &, estarnos originariamente (por natureza) s e m p r e  

seduzidos pela t e n t a ç k  de praticar o que julqamos rnal(ma1 radical)(S), 

3 V e r  L a  Re3igiany " L t i t é i  O'LI Fan Prjncipe aver i  3e Mauvais paur  la 
riaminatiari ~ L I T  1 'Hamme" - pp, 85-84 . 
4 V e r  ap. c i t .  p. 51. 
5 Id,, I, #3 - pp .  52 - 60. 



530 a que aa fim e ao cabo fecunda a nossa tendencia natural &c, 

eclpetlulaç8es e crenças religfasa5j. A nasça faculdade de determinar o 

que & bom e de reconhecer a d e v e r  de Faz&-la, t a n t o  quanta a nossa 

capacidade para t a l ,  aliada h tandenria à prAtira do mal, & anterior e 

indepcride da id&ia de Deus ou da creriça religiosa. A o  cantrCirio, F- 

justamente a necessidade de tfaser aquelas a urna aproxirna~2iã  da nossa 

sençitiilidade - provavelmente visando atender a u m a  necessidade dos 

seres finitos de representar aç objetocj e principias oriundos da sua 

faculdade racional - & que constitui o corpo (a mat&ria) da doutrlrla 

religiosa, personificando os principias formais que l h e  sbo fundantes, 

Podefiamos dizer e m  virtude disso, que a religiao riao atende a u m a  

* 
necessidade meramente psi~ul6gica do sujeito, pasta que est6 fundada  e m  

corirei tos a priori nece+;cjArias  e i nso f  ismAveis da nossa farul dsde pura 

p r A t i ç a .  Tampuuco pode p r e t e n d e r  u m  estatuto t r a r i s c e r i c i e n t a l ,  pois naq 

&, e m  -si m e s m a  ~ a n d i @ o  de possibilidade de nada que esteaã relacionado 

A s  nassas capacidades de conhecer ou de praduiir abjetas. Atende 

e fe t  i vamenke,  isrja i neg&vel ~ 3 ~ 1  curic, kderarmas os r ~ c j u l  tados dessa 

nossa investi qaçCio, a uma necessidade sub jeti v a  r v i rircrlaua ntli%l;a 

riatureza de seres racionais f initos; & devido a isso que a adesao que 

pretende n3o pode ser obdctivamente suriciente m a s  I+ asdeta de f&. 

Mas  nXa apEna5 isso. A reliqiao inere tambem u m a  outra 

p r e o c u p a ç 3 ~ .  Trata-se daquela pertrnente A esperanca tia felicidade 

f u t u r a .  T a l  queçtap e5t6, corno saBemus. na base da moral i d a d e ,  m a s  

atende a um deseja de todos 5 seres i-atiioriaisp desejo esse que a 

supera~ao da a n t i n o r n i a  da rara0 prdtica mostrou ser u m  legitimo a b j e t o  

da nossa v e n t a d e .  H crt-r15a e m  Deus e ria imartalidade da alma esta0 na 



base da E z p e r a n ç a  d a q t i i l n  que 5 ~ 1 f i  eles f l ' " l k ~ m c 5  &~:kaT+12~ \ i i ~e ;  a p e n a s  3 

a d m i k ~ r  a pozskbilidabe, m a s  n3c a nece5modade de que ue~!-ta ã 

acontecer. 

F-. =c5 e5sc azperto, nizker zaiirntar. c que cancgrne a ezta 

cspersf iga 2 a possibilidade de  alçarrçar rrezte rnt.rndo aquiia que julgamos 

Q ~ ~ S r ; - s r : c ?  bem, e nau uca p:-ateriça pr*amerscT 2 j Z r  a E.aIt'sx~2r; E 

conqu~star u m  l u g a r  reii;ü rfcz c&rtci ;:I i :$&ic7  be L neE;ze 

sentido e s t S  vinculadca antes A d f  u m  crriadcir mnral rfa nattiresa que a 

tariha orderradm com visfas a comportar a zohrtrario her, dc: que  a d~ um 

senhor-  r E ç i d e i ? t r  em u m  o u t r o  rnurrda, esse p e f f r i c r , ,  8;ncie pud&r,zemas ou 

nSa v 1 r a nec; estabelecer e'c~rriarnertG~ casa r i rec&ç~emoz.  As5 i a ,  e5t6 

aliada a   de ia de 2;;ezs criado? br; mu;-I$:; cai-if:::-rn~ fin:; e c7 ' P S P F ~ T ~ ~ ~ ~ S  da 

i,r;t;erc=':t; b ~ : x ~  t a r n D & m  a id&ic7. SE t;are.fa, puzt;c; c j u ~  c; mt.tndc! mur-al,  u 

mundc sd~rz-scnzive! n 2 ~  ze ezcandc em u m  univErzo paralelo, s i t ü ~ C c i  e% 

uutra dirnerrsXu,  par& ande v2a 3s h s m e i ; ~  jjustcs, ~2 ürn !ugar q u e  ternoz 

que ccr;str:.:i;- E c u j a  e x i ~ 5 h r 1 ~ i . ã  c f e p e r , d ~  $22 sE da5 r:cr,sas pr&pr:as 

f ~ ~ q ~ s .  Peus nas d e u  essa  p n s s i , t i  l i d e d ~ ,  Faz ser.1 alcsrire & i-ic;ssa 

tnr~:-ffn, r3 ~ ~ : ã r , t ~  z i ~ z a  n 3 o  podemcc; v:spErxwi 2 ::ta i r< ;an-e : -1~3o.  

E-t,tmz 5cr:si d~araceJes p e r m i  tem fazer-  a FC;~; t6 2eCi-& c; c;~gi.tndr~ por icu  

que cansiçieramas pert  iriente alucidiar- selativ~monte ji p ~ r t u r & o  k r t t  i 6 n w  

cbrh ~ e 5 n d i t ~ '  A relal;%a e n k ~ e  3s poo3ttil~cfsir; E zs.;ror-slidade, TraI;r;-.se do 

nzdc K3Fg K::;-,:-I~ u p e r a  D ~roblem;., nna Cr i$ i=zs  5s l a - . ~ : J d ~ o ' e  o'c? .T~; izv.  issü 

. ' 
porcue. vimos, uma necer,sidad~ p nr,f;t&:_::-a . idé~;r;. de r - " . - - i 7  , $ L? b L. i t- L 



.! 
i 

enquarttn criayão de u m a  vo f i tnde  divina de m o d g  a comportar 05 l39ssa5 .%' 

fins, r a b e~? quest3o ocupa-se justamente carn este mudo 

:I; 

segctndo a IdFTia de C1r:alidade. T a l  nodc:, r a m o  a C r * i f : 3 r S  pretoride  i. 

m ~ s t r a r ,  escara-5s fiz s u p u s i g z ~  de u m a  ccn fc rm iõadc  3 f i n s  (id~nzibade! 

(ZioeckmSssigk,eí t )  da r r C i t i ~ r e ~ a ~  ~ ~ n f   pai dade ezta  que se C O ~ U K &  tarii;u 

sob u m  aspecto apenas ~ ; u b d ~ t j : v i l i  I a  beia! quar i to  abjetivu f i m  - 
te~eologfa~. 

o b j e t i v i d a c i e  t e b r i c a ,  p o i s  jui z o s  tcfeoi C35 podem çer 

veri$ic&vnis de acorda com r-/r&rios i--~nitivos t a ~ ~ p n u c u  C Z n f i ~ u 7 d f i  

a5 rcndi$bes de qualque.- e,:peyi+nçia. Mtiito mencs deter.rniriaç&=c; 

y r d t i c a ~ , .  Sabamoz qtie t, mudo de j~lcgar p ; m $ , s i c o  l i m i t a - . ~ e  a G V S ? ~ & ~  

m k : c i m a s  e a  traga^ ? i s z  de u m a  v c n t a d f  cspeçff ica.  b&c pode atribuir a 

pri I ? C ~  p i a  ; rizo ~ a & r : d o  ccnsequp:.temerttie a s p i  r-2,;- a mszna prcteri$?ic! cle 

validade. 



compreender aquele urdenam~nto que e la se nos  afigura te+, malgrado 5 6  

nos seja po5E. ive l  n o s  certificar de f a t o  de um mecanismo cega. 
t 

Pençar a idoneidade da natureza & um tipc de a t i v i d a d c i  racional 

que nu5 & natural embora seja ~st&~il para prapbsitns te8ricas. O que a 

terceira C r i t i c a  visa deaman~itrar rl que, air ida q u e  riCCa passam ser 

ccinhecimrnko p r A t i c o ,  DE. j ~ l f  zas r ~ f  lexiv05 sobre a natureza contudo L 

atendem a u m a  necessidade prAtica da nossa razac, e 56  com base n e l a  & 

que podem ser admitidos como r e s p o n d e n d o  a u m  p r e p h i t a  da rãzao, e nau : 

a uma necessidade meramente pricolAgira. 

Faz poder-se-ia ent=ta perguntar a que n e c e á s i c i a d e  pratlrã eçtan 

r e f e r i d a s  tair, juizos? O r a ,  precisamente Aquela que se vincula e torna 

~ecessarias tanb&m 05 c o n ~ e l t o s  da metafisica, a saber ,  a possibilidade 
f 

uz concretiza~3a na munda d~ ohjeta tatal da nossa v o n t a d e ,  Tnl 

concr~tizaçZa ~ u p b e  a idBia de que o rnundc ~ I E  mesma esteja ardenado e m  

zcnft lrrnidari& c o m  a referida concretizaç3cr, # qee exige tanto u m  autci. 

5an~ir5 5.3, natureza iquar:to a adequaçsa d e - s t z  a35 nossas f 13s. Pud~rfamos 

dizer, graçsn moda, que as juizos r ~ f l e x i v r i s f  sobre a idcneidaue dor, 

o b j e t c i s  naturais e +  aa T i r n  E P C ~  cabe, sobre a rtaketresa ençiunta  

totalidad~ G;ist@s estSa f u n d a d a s  naquela - - i % ~ p ~ ~ i i ; % a ~  e & assim que 

podemaz pernas- a nossã facbrldade d ~ i  1 B T ) ~ T E ~  a iden~ibsde d.u 

qat~rera camp um- instanciac$,o da pr6p~ia meta+isica. & n e ~ f a  que 

reside o funbammta e ci sentido tle tada a nessa faculdade de julga+- 

sef 1 9 x 4  va . 
Assi=, o que sai i r á  ta n pcstulag3a d e  Deus rrzside na nece%otidade 

nnrh1mf?nke l~g i t irmadz .  qua ternos de pensar r=i curso d a  rratUPeZ~. CU&,Q 

adequado aas nossas fins, v a l ~  dizer, e m  rons3ndnciw c a m  eles. O abjrto 

5nt-ai da ra46& v a h t a d e  rama ta? e x i g e  a f &  naqueia $dequag3a, CTS? issa 



legitima, ao ponto de vista pr&tico, que façamps juizos teLealSgicos da 

ni ikureza t e n d a  cc%a base w i d & i a  da que e l z  tenha s i d o  intencionãlmente 

crdena3&, por u m a  vcnfad~ p ~ r f n i f s  17>, d s  moda a poder proporcionar a 

feliridade homens n a  o x a t a  medida da çuz virtude. 

E r a ,  clara  q u e  can Vaze e m  sriportos meramente teúricns, jamais 

podemos ter  ,certeza QC canhecer qualquer harmonia da natureza,  q u e r  

dizer, qualquer in tr igrta~aa  arderiada e n t r e  %=as partes. A ideia de Lima 

cairfs~midade a f i n a  da r iatureza n2ci pode çer abstraida da e x p r r . i & n c i a  

nem -tamp~ucc3 B t ~ n d ã ~ C r u  da sua  p ~ - s s ' i b i l i d a d e ;  e i s  o que Kant n3u se 

cansa de ~ e p ~ t i r  na Criti 'ccr a F a c ~ i i d a d e  de J t r I g a r  ( V e r  #74-#?h!. 

S . ,  f $ l J z O s  P~hdEidLis 'naquela idclia n2a ezjtCco aptas  a ddfiterminar 

E - ~ U  nbjeta - os objetoç naturais - rn-rr unir=an;er:te, em vista de uma 

necessidade apenas subjetiba, refletir sobre elas. Nesw 'sentido, 

pgdcriamcis d i z e r  que o Fnte~assa partir iente  aas duizo~ t~?l'ealrjgi~=~$ 

sabre c5 aventas naturais n Z o  &, ao f i m  e ao cã%o, te&rita, quer dizer, 

n2a e;@ v i t ~ ~ u P n  St pre'te~rs2a de alargar a nossa canherirnerita~ Muita 

ertibara <tais tipos de juizos sejam obviamente eçpe~~lativms, fi3a 

g e r l e r ~ c e m  zia dmir-iio das juizas de conP:aicirrianta, Atrbbi:ir.-1hes um 

E r t t ~ r e z s ~  dessa ordem ultrapassa~ia çamp!etamente 9s limite% des%a 

capacidade da nosoa rãrão.  

!%c mister lemSrar qua i55u ãi;?;z s ig^ i i f i ça  gra@ $ fseuldade d e  

jtzfL9a~. 535re a c ~ n f ~ r f i i d a d e  a fins tios objetas haturais entza @st& 

9 QUE seja ossim r a i s u l t s  C L E ~ P ~  pezo f s to  da que nau se t ra ta  da um 
mero juizo çcgunds a qual a natureza es tar ia  ardenada a nas 
p~ssi5ilitar a áltanro c$a f e l i c i d a d ~ .  A q u i ,  esta felicidade esta 
çnndirrimaba pelo çarkter virtuosa, a que requer uma i n t e n ç a  tanfsrhe 
21 lei pura pfktifoa qua t e r i h &  dispmst~ a rra%:;r~z8 Tfe55a formes PUBP 
d i ~ ~ r *  trata-se tis u m a  causal idade da liaEur*e:xS rau%.elidade egta qqie* 
.per d i ~ e r i  V r s p e i ' Y t s  B sua to t ca l idac i e ,  deve lhe ser exterierf Ya! 
causalidade, pais, sy t ra  coisa n2a pcde oar çen2o uma vontade divina. 



vinculada u m  inte~esse p r A t  i c n .  P a d e r f  amos arei t a f  pura e simplesmente 

que dito modo de j u l g a ?  r e s p o n d e  apenas a uma necessidade subjstiva 

nossa de tentar compreender a e: .; ist&i~ria daqueleci o b j c t o s  mesmos bem 

como a organicidri..de que i-ias parece haver nas e v e n t o s  çensiveis (El). 

Nesse caso, r1.3da se poderia conceder a Etçte modo d a  ju lgar  a natureza  

a n3o ser a r ~ ~ p o r ~ t a  a cima necessidade meramente psicalbgica e r i v o l v i d a  

n a  tentativa de compreender u= eventos na tura i s ,  ainda. que tal  

cornpreens3o e m  nada contribua p a r a  0 aiargarnento da nossa c~nhecimentc 

e da nossa cultura. 0-3 juiz05 z a b r ~  a i r l a r l e i d a d e  da natureza seriam 

então quimeras, fa- tasi ias que n.30 poderim pertencer A razao, m a s  apenas 

A faculdade produtiva da riaeisa imaginaçan, a qual t a m b k m  constroi 

cavalas aladas e ur i i c8 rn ius .  Asc l i rn ,  t i m a  vez  admitida que o Julyamento 

daquela  idoneidade r130 a t e n d e  & um prophsito eçpeculat ivo, recusar-lhe 

ao m e s m a  tempo um propósito pràtica, & negar-lhe qualquer ju=.Yifica~ão 

racional, jd que a nossa ;.atao E.& 5~ E X B ~ I - E  mediante um interesse ou 

t e h r i c o  ou prático. 

Mas a s e g u n d a  C r i t i c a  j6 mastr-au a possibilidade das juizos 

t@leolSgj.ctls;, fundada  q u e  e5t6 n a  necessidade que temos d e  pensar a 

conformidade da c u r s a  da n a t i d r e z a  c 3 m  06 ~ O ~ ~ S I J F I  fins. Dita necessidade 

9 meramente c j~bjpki . j c (  no ~ . ~ - r ~ & i d #  de ~ U E ?  n.30 reçpartde  a nada que ÇE 

refira h fundarn~iritaçaa d a s  condiçbec; da agir racional e m  geral, mas 

apenas A s  condãs8es da esperança de ãIrangarmas o abjeto tatal da nasça 

vontade. A supasiçan d a q u ~ l a  ccnfarmidade uma questao d c  f &  b qual o 

8 "Um f i m  izimplesrnente 'a conceitn de um objeVo n a  medida em que 
contém tamb4m a raz$a de sua realidade': 'pensa-se u m  fim quartda n3o se 
pensa simplesmente o conhecimento de u m  nbjeto, mas a a b j e t ~  m e s m o  Csua 
forma ou sua exist&nçia3 como u m  efeitn 5 8  t o fnadn  passivel pelo 
conceito desse efeito' ". L&brun,G. Sabre K a n f ,  p .  84). 



s3n posslveis cama efeitas da sua vur:tade n a  mt:nds; (9). 

aq~ti1a qqu JjS estava ~ ~ I o c a r l s s  n a s  Criticas anterlbree;. De Tatu, temas 

em primeira lugar, corno S F T E , U ~ ~ ~ C ~ ~  da primeira, que rs conhecimento se 

limita conãi~ões da experi&ncia. Tuda dquizo que se mdere & 

ab$ef ivamanta suf icienta, ais respeite a juizos tuja verdade c3 

empiricamzlrite  v e r i f i c d r v ~ l  rsw t&a que ser admitidas camn terpdigb~n da 

C.  ap, cit.3, Mas & in&g&vel uma tend&r#çia nat~ral dn razaa e m  ppacura? 

t r a n s p o r  estes limites: Gr-anapasig%o t a  que< segunda C r i t i c a  
C 

r n z k i v r :  $ p r d t i c ~  E! 1-190 te8ric~ - isso, parem, nBm cama çandig2u d 3  

uza pr&z:cz ResKto 5s razaa, m a s  licr ~speculagLa relativa & ccncre~iza~$~ - 

%emb&m 5 6  duas leis deske - S. da cassa? R dsde m ~ c . & n  i ca e da f i be~dane -, 

t ra tar  Gas seus abaekbs d~ m o t i 3  : e r j f k i m ~ -  5.8 paúe ser na  itmiks do 

5' Com= r~locamos nas p&gL~az sntericres: a nezss3idwd~ a= pcn-sar ~3 

t ~ r m o z  da pezsibifidade da c~nc re t s sa@o des fins da vantade, na medi& 
em q : . ~  ~ s t t t s  dependem dc r í r e k t r r ~ t 2 ~ n c i a s  axterko~cs, quer- dizer, de 
r a n d i ~ h ~ s  n a t u r a i s ,  cria a Lagitimldada da pensar a natureza ccmu capaz 
CF ç~mpC4irtat a possitsil:ciacf@ daqueles - f i n s ,  Mas vistu gUe issa i i " ~  e 
A i g ~  que i re5peita as cundrgBes o5Se-tivas. da a Y a m p B k i c ~  hs 
kondigkss da experi&ncia, c: a i n d a  assTm, respondc a uma netessid~de ca 
% ~ t j e í t a  na ~sper-ança QsG seus f : n s ,  & umz. q~llkte~t2~ 56 8 Sumeri'te s6 c h  
?e .  A Paculciade de julgar ,s idoneidade br nstureta f u n d a - r ~  errt3a em 
=na quia5zãc de f&. N e s s e  s e n t i d a ,  embara 1 ~ r ; p e  e 5ar ~ b J ' ~ * t x v a r n m ~ z  
\+lida, nSrs FS m@Fa fantszia* mas Tepausa % = s ~ P F -  um& c f @ n & a  
s ~ i b j e t i u a r n e c t e  zuficient~, 



ir:tercsse prdtiro. M a s  v i m o s ,  esta 1 ~ ; g i t i m i d a d e  no prático se asserita 

ERG v i r t ~ r d e  da demorrstray3c: de que aa sujeitn i% permitido ecjper-ar que 

1 1  que ele emma cama seu  s u p r e m o  fim rio mundc efetivanente 

a c O F r t e p ,  esperança e-,.ta que sedimenta a possibi 1 idade doc j ~ t i z c - .  

ta!=aucs n a  supoãis2o oo crdenarnentc da na tu rezs  csquantc sistemü fins, 

a - -  ,,Ser, os juizns tele~l6qbcu~ (101. 

E n f i m ,  as duab C r i t í r a s  anteriores levavam aa ~esulkado de que 5 6  

prerls-a e apenas isso que cnnduzáa .A passibilidaee de pensaf a rtaturiza 

senstvel rorna sistema d~ f k r is .  JA a 3.~riti1-a da F a ~ ~ i I d a d ~  de J t i 3 q ~ r  

parte do m n V o  opbsta, a s a b e r ,  desse modo de pensar a natureza para as 
I 

cor,d:.$%s en! que eie padc ser a d m i t i d c ;  rornu i i m  e;ier(lbcia i eg i t i r n i ;  da 

r t G z s a  rasao. E ao faz&-lo, chega ao m e s m o  resultacio que ja haviam 

t a n t a  qua!-:tc as 

713s ~ . r & s  C y i  d i  rãs ,  u que : r i v a l  i rfw qualquer- açui.,a~Zo caricernerite a u m 2  

rnz2:,3~ d i  f e r e n t r e s  de abordagerr,? nas que 23,s c s m p r o ~ n e t f m  a b s o i u t ~ m e n t ~  c: 



uçt!pa Lirn l u g a r  primurr! ia! .  der i t ro  do oist~rna filaç&f ico d e  I,<:anii, ria 

medi t i s  em que ex~iitita uma P a r m a  d s  canceher a n a t u r ~ z a  scnslve! que, 

,+. c p  1 i :i ta riar-, Y i a? .  L.t i (:ar, das duac; ur i me i. r a c  i - . r i  ti tas, f urrie-ce a rha'de 

E- .I 

para canceb~rrnos ã unibcae da n o s s a  r a z Z o .  t1.a traz: A 1;: a lgc i  q u e  ;& 

p r i ~ c i p i o z  desta lu d a  liberdade E ts tia neces-;idade ! - i a t~ i r -a i )  rienhi-ima 

inccmpatibilidade hb ( t a n t o  quz p a r "  a m b o s  5 e x i s t e  um unico 

territbrio). Observa-se sempre que s a h ? e  v que a ~ a z S o  ecpecuTaViva n3o 

l o b i ã  f a la r ,  &I ?a:$= cr6tira es tava  pcrKitido decidir; nsz é t ~ e m  cmmum - 
isric!-ai que v a l e  t amhkm L? c o r ~ t r A r í a ,  ista & ,  q u e  sobre wquilu que c a b ~  

& rarsn espnculativa falar, ao pr&tics nZc7 vez ta  -,et?2;5 calar--SE. Ei?:  * 
p::r:zi:.e & freq&z!-- 3 de penrizn u t t p  h$ e r i k r e  a-, duas u m a  

i r l ~ a m p a k  ;ti 1 i d a d e  i r.-ncedi6ve'k E urn af ; i zmr -  intranspon L v e E  ; qeandi:l r13 

v è ? ~ a ' d e  r130 h& ~.,cr:8o t a m p l e r n ~ n t c ; r i e d a d e ~  
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Abreviaturas e ÇimplificacBes Utilizadas: 

tf'rtt - Kritik der  re i r ter i  Ver r iun f t  

CRP - Critica da RazEro Pura 

KpV- Kritik der praktisçhen Vernunft 

C E P r  - Critica da Razaa Pratica 
KUI: - K r i t i k  der  Urteilçikraft 

CFJ  - Critica da Faculdade do Juizo 

ia R ~ l i g i ~ n  - La Religion dans 1es limites d~ ia s i m p l e  raision 

i d & i a  - I d é i a  de u m a  História Universal de u m  5anto de V i s t a  

Cu=.mopalita. 

Treatise - A Trealise o f  Human Nature ID. HUK-e : 

I n v e s t m ' g a ç 3 ~  - I r 1 v e ç % i g a ç 3 0  Sobre  o t r i t e n d i m ~ - ~ t s  Humarlo ID. Hume) 


